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3 s u m m L a s p r i m e r a » h o p a s d e l a m a ­
ñ a n a d o a y e r las p a s ó S u E x c o l o n -
c i a e l J e f e d e l E s t a d o y G e n e r a l í s i ­
m o d e l o s E j é r c i t o s e n e l f a z o , y 
d e s p u é s e s t u v o e n l a p l a y o d e B a s -
t i a g u e l r o c o n s u e s p o s a y s u h i j a 
C o r m e n c l t a . 

C l C a u d i l l o e s t u v o t o d a l a t a r d e 
e n e l P a z o . 

T a m b i é n p e r m a n e c i e r o n d u r a n t e 
t o d a l a t a r d e e n e l P a z o s-u e s p o s a 
y s u h i j a . 

B A - a O E D O W A , • 3 1 . — H a n l l e g a d o l o s 
v a i p o r c s c o r r e o s d e P a l m a de M a l l o r -
c o y M a h o n " P a l m a d e M a l l o r c a " y 
" M a J h o n " , r e s p e c t / l v a m e n t e . ^ a m i b l é n 

h a l l e g a d o e l " O a s t ú l l o F i g u S T a s " c o n 
c a r g a g e n e r a l y " M o n t e O r d i i ñ a " . c o n 
8 m i l t o n e l a d a s d e t r i ( / f . — ( C T P B A ) . 

M á s d e q u i n i e n t o s b u q u e s d e g u e r r a 

y m e r c a n t e s h a n s i d o h u n d i d o s 

B E R i L I N , 31 — I n f o r m a l a D . N . B . 
q u e e n c l a n i v e r s a r i o de l a g u e r r a 
p o r l a i n d e p e n d e n c i a a l e m a n a se c o m -
p r i i t i b a o o n o r g u l l o , c o n s a t i s f a c c i ó n 
y r e c o n o c i m i e n t o , q u e l a m a r c h a de 
l a g u e r r a d u r a n t e e s t o s d o c e m e s e s , 
s o b r e p a s a t o d a s l a s e s p e r a n z a s , s i 
b i e n d e s d e e l c o m i e n z o d e l a l u c h a , 
e s t u v i e s e d e s c o n t a d a l a v i o t o r l a a l e ­
m a n a . B a s t a r e c o r d a r l o s d i s c u r s o s 
p r o n u n c i a d o s h a c e u n a f i o p o r l o s d i ­
r i g e n t e s de l a s p o t e n c i a ? o c t i d e n i / a l e s , 
p a r a r e c o n o c e r l o s c a m b i o s p i o f u n d o a 
q u e h a n t r a n s f o r m a d o l a s i t u a c i ó n a 
f a i v o r d e A l e m a n i a . O h a m b e r l a i n y 
D a a d i e r , q u a d i r i g í a n e n t o n c e s a 

I n g l a t a r r a y F r a n c i a , r e s p e c t i v a m e n t e , 
a n u n c i a r o n a l u n i v e r s o l a v i c t o r i a f u ­
t u r a de s u s a r m a s , l a c a ó d a de A d o l f o 
H i U e r y e l d e s p e d a z a d - t i e n t o d e l B e l c h , 

m i l 

H o y t i a o e u n a ñ o q u e c o m e n z ó l a g i g a n t e s c a g u e r r a q u e e s t a m o s p r e ­
s e n c i a n d o . Ú n m o t i v o r i d í c u l o p o r l o p e q u e ñ o — D a n t z l g — f u é s u f i c i e n t e p a r a 
d e s m e a d o n a r la c o n f l a g r a c i ó n q u e v a a c a m b i a r l a f a z d e E u r o p a y q u i é n 
s a b e s i d e l m u n d o . E l 3 1 da a g e s t o d e 1 9 3 9 D a n t z l g ¿ r a u n a m i n ú s c u l a 
C i u d a d L i b r e s e p a r a d a c o n t r a t o d a l ó g i c a d e l p u e b l o a l e m á n . Y s u " h i n l e r -
l a n d " m a r c a b a l a d i v i s i ó n e n d o s p a r t e s d e l a p r u s i a O r i e n t a l y e l r e s t o 
d e A l e m a n i a . L a n e g a t i v a de P o l o n i a a t r a n s i g i r — a z u z a d a p o r I n g l a t e r r a y 
F r a n c i a — m o t i v ó q u e e l R o i c h a l e m á n t o m a r a s u d e r e c h o c o n las a r m a s e n 
l a m a n o . 

E l 1 d o s e p t i e m b r e c o m e n z ó l a g r a n o f e n s i v a a l e m a n a . A l o s p o c o s d í a s 
D a n t z i g e r a y a a l e m á n . P o c a s s e m a n a s d e s p u é s P o l o n i a d e j ó d e e x i s t i r ; t e r r i ­
b l e c a s t i g o c o n q u e l a H i s t o r i a s a n c i o n a l a c e g u e d a d y l a i n c o m p r e n s i ó n d e 
l o s p u e b l o s . P e r o , e s t o no b a s t ó p a r a a p a g a r u n a h o g u e r a q u e s ó l o e n s u s 
c o m i e n z o s e s t a b a . D a n t z i g e r a e l p r e t e x t o , y P o l o n i a e l m u t i e c o d e c a r t ó n 
q u e c i e r t o s p o d e r e s m á s g r a n d e s o x h i b í a n p a r a a c o m e t e r l a e t e r n a e m p r e s a 
d e a n u l a c i ó n d e u n a A l e m a n i a q u e v o l v í a a r e n a c e r . P e r o e l m o t i v o p r i n c i p a l 
f u é é s t e A l e m a n i a c o m e n z a b a a o c t o r b a r e l p a c i i l c o d i s f r u t e d e l o s m e r c a d o s 
y d e l e x c e s i v o " p u e s t o a l s o l " q u e l o s p o d e r o s o s d e l a T i e r r a n o q u e r í a n 
c e d e r . Y a s i c o m e n z ó e l t e r r i b l e d r a m a . . . 

P e r o e s t a v e z se e q u i v o c a r o n q u i e n e s c r e í a n q u e e l R e l o h a l e m á n n o 
e o h a l l a b a t o d a v í a e n c o n d i c i o n e s d a v e n c e r . E n est ia o c a s i ó n no le f a l l a r o n 
l a s a r m a s n i l a p o l í t i c a , n i s u s a l i a n z a s , n i s u o s t r a t e g i a . U n a u n i ó n d e i n t e ­
r e s e s m u t u o s - - c o n o c i d a p o r e l h o m b r e d e l E J á — b a s t ó m e j o r q u e l a A l i a n z a 
d e la p a s a d a y u e r r a . G s p e r r b a r : p o n e r a R u s i a c o m o e n e m i g o a su e s p á l e l a y , 
d e l a n o c h e a l a m a ñ a n a , s u r g i ó u n T r a t a d o d e n o a g r e s i ó n q u e n o h a f a l i a o o 
t o d a v í a . 

S u s e n e m i g o s p e n s a b a n o p o n e r u n b l o q u e d e E s t a d o s a las a r m a s d o t 
R e l c h , e x a c t a m e n t e c o m o e n l a g u e r r a p a s a d a , p e r o e l RCando a l e m á n , c o n 
d o c i s i ó n y r a p i d e z n a p o l e ó n l o a d e s h i z o e l b l o q u e d e E s t a d o s c a s i a n t e s d e 
q u e h u b i e r a t e n i d o t i e m p o do f o r m a r s e . U n o a u n o l o s f u é a n i q u i l a n d o e n 
c a m p a ñ a s a l e s t i l o d e l G r a n E m p e r a d o r . D i n a m a r c a f u é c u e s t i ó n d e h o r a s , 
H o l a n d a c u e s t i ó n d e c i n c o d í a s , b e l y i c a , t r e s s e m a n a s ; F r a n c i a , d o s m e s e s , 
y n o r u e g a , o t r o t a n t o . H o a q u í e l r e s u m e n d e l a m a r c h a . v i c t o r i o s a d o l p u o b i o 
a l e m á n . 

P o r p r i m e r a v e z e n l a H i s t o r i a Un e j é r c i t o p r o c e d e a l a c o n q u i s t a d e 
, u n p a í s l a n z a n d o d e s d e e l a i r e s u s u n i d a d e s c o n p a r a o a i d a s . Y p o r p r i m e r a 

v e z o n la g u e r r a m o d e r n a se v o U i o a u t i l i z a r e l c h o q u e d e e l c t a n L e s q u o 
d e s u o l a m á s r e m o t a a n t i g ü e d a d se h a b l a e m p l e a d o . P e r o e s t a v e z los e l e ­
f a n t a s f u e r o n e n o r m e s m á q u i n a s , c u y a p l o l d o a c e r o r e s i s t í a a l o s p r o y e c t í l a s 
e x p l o s i v o s d e l s i g l o X X c o r i l a m i n i n a i m p a v i d e z q u e l o s p a q u i d e r m o s d e 
A n í b a l s o p o r t a b a n i n d e m n e s las f l e c h a ^ d e l o s r o m a n o s . 

E n u n s o l o a ñ o H l e m a n l a ..a . , „ i i s e g u i d o e l s u > ; ñ o d e N a p o l e ó n d a b l o ­
q u e a r a I n g l a t e r r a c o n t o d a i - u r o p a , d e s d e e l C a b o N o r t e a la c o s t a d o l g e n o 
d e V i z c a y a . T a m b i é n e n t o n c e s N a p o l e ó n s o ñ a b a c o n d o m i n a r e l m a r v e i n t i ­
c u a t r o h o r a s t a n s o l o . C o n e l l o le b a s t a r í a p a r a o c u p a r I n g l a t e r r a . ¿ L o c o n -
e e g u i r á A l e m a n i a , q u o p a r e c e lo h e r e d a r a d e l e s p í r i t u n a p o l e ó n i c o . . . ? 

L t e m r a d a e n g u e r r a d o I t a l i a h a s e ñ a l a d o u n a n u e v a e t a p a en e l d o m i ­
n i o b r i t á n i c o d e l • V l s d i l e r r a n e o , i - „ e o p o r t u n a . C o m o o b e d e c i e n d o a u n 
p l a n q u e n o p o d í a f a l l a r , a p e s a r d e l e n e m i g o , v I t a l i a e n t r ó e n l a o o n í i e n d a 
e n e l m o m e n t o m a r c a d o . Y a u t o m á t i c a m e n t e l a E s c u a d r a i n g l e s a d e l M e d i ­
t e r r á n e o q u e d ó c o r t a d a e n d o s t r o z o s . L a r u t a b r i t á n i c a d o l a I n d i a t u v o 
q u e s e r a l a r g a d a p e r e l C ' h o do P u - n a E s p e r a n z a y la s a l i d a d e l M a r R o j o , 
c o n l a p é r d i d a d e l a S o m a l i a b r i t á n i c a , se h a o o c a d a d í a m á s d i f í c i l p a r a 
q u i e n y a n o p u e d e d o m i n a r e l n u r i a í n o . 

P e r o n o es oso s o l o , c o n s e r b a s t a n t e . O t r o do los d e s i g n i o s d e l o s e x -
A l i a d o s e r a d e s e n c a d e n a r l a g u e r r a e n l o s B a l c a n e s p a r a a t a c a r p o r l a 

e s p a l d a a A l e m a n i a . Y e s t o , p o r la a c c i ó n de f r e n o de I t a l i a , h a p o d i d o s e r 
e v i t a d o i g u a l m e n t e y c o r o n a d o no h a c e d o s d í a s p o r e l m á s r o t u n d o d e los 
é x i t o s , r e s o l v i e n d o a r b i t r a l m e n t e e l E j e la paz en la c u e n c a d a n u b i a n a , s i n 
p e r d e r e l p e t r ó l e o r u m a n o , v e r d a d e r o a l i m e n t o do la g u e r r a . U n a ú l t i m a n u b e 
p u d i e r a o r e s e n t a r s e e n os B a l c a n e s — n o h a c e m u c h o a m e n a z ó c o n d e s c a r g a r 
« n G r e c i a , p e r o a m e d i d a q u e l a P e n í n s u l a se c o n s o l i d a e l i m i n a n d o d e s ­
c o n t e n t o s , e l p e l i g r e s e r á a l e j a d o y se p o d r á d i s o l v e r s i n d e s c a r g a r . 

U n s o l o p u n t e n e g r o h a p r e s e n t a d o e s t a g u n r r a : R u s i a . A p r o v e c h a n d o 
l o s " d e s c u i d o s " do c a d a m e m e n t o , ha v u e l t o a a b s r b e r B e s a r a b i a , E s t o n i a . 
L l t u a n j a , L e t o n i a y p a r t e de P o l o n i a ; p u e b l o s q u e so s e g r e g a r o n d e l i n t t e r - n 
s o v i é t i c o a r a ' z d e la g u e r r a ear-or ia . S ó l o " n p u e b l o r e s i s t i ó d i n n a i h e n t c : F i n ­
l a n d i a , y a n t e s u v a l o r i n d o m a b l e t u v o q u e c e d e r e l c o l o s o d e los P i e s de 
b a r r o , d e s c u b r i e n d o a l M u n d o u n a m i s e r i a f í s i c a y m o r a l q u e d i ñ e i l m e n t e 
p o d í a o c u l t a r y a . 

o b j e t i v o s d e l a g u e r r a d e s e n c a d e n a d a 
p a r e l l o s y s u s a c ó l i t o s . P e r o l a f u e r ­
z a d e l o s a c o n t e c i m i e n t o s h a h e c h o 
q u e sus d i s c u r s o s f u e r a n o l v i d a d o s y 
" b i e n d i c h o s o s s e r í a n s i e s t u v i e s e n 
e n i t e r a m e n t e o l v i d a d o s " . H a b a s t a d o 
u n a ñ o , - c a a t i n ú a d i c i e n d o l a D . N . B . 
p a r a q u e l o s . E s t a d o s s a t é l i t e s de I n ­
g l a t e r r a se h a y a n v i s t o a p l a s t a d o s y 
p a r a q u e l a ' p r o p i a I n g l a t e r r a se. v e a 
g r a v e m e n t e a t a c a d a y o o l i g a 4 a a d e ­
f e n d e r s u p r o p i o s u e l o c o n t r a e l e n e ­
m i g o q u e e n t r e t a n t o se h a h e c h o m á s 
p o d e r o s o q u e n u n c a , y p a r a d e f e n d e r ­
se t a m l b i é n c o n t r a I t a l i a , a l i n d a d e 
A l e m a j u i a , n o m e n o s p e l i g r o s a p a r a 
e l i m p e r i o b r i t á n i c o . 

A d e m á s , A l e m a n i a , o f r e c i ó d o s v e ­
ces a I n g l a t e r r a i a p o s i b i l i d a d d e e v i ­
t a r e s t a ú l t i m a c a t á s t r o f e , q u e I n g l a ­
terra c o n u n o p t i m i s m o s u i c i d a c r e í a 
i m p o s i b l e E s t a s d o s veoes , l o s r e s ­
p o n s a b l e s i n g l e s e s r e o h a a a r o n l a p o ­
s i b i l i d a d d e s a l v a r s u i m p e r i o . A I f i ­
n a l i z a r e s t e a ü o d e g u e r r a se p u e d e 
c o m p r o b a r q u e n i n g ú n a c o h t e c i m i e n -
t o h a f a n r o r e c i d o a I n g l a t e r r a e n EOS 
p l a n e s m i l i t a r e s , y s u s e g p e c u i a c á o -
n e s p o l í t i c a s n o h a n p o d i d o i m p e d i r 
l a l i b e r t a d d e a c c i ó n d e l B e i o h i ' y , 
e n f i n , se h a h e c h o p a t e n t e l a i n u t i ­
l i d a d d e s u b l o q u e o , c o n t r a r i o a l D e ­
r e c h o i n . t e r n i u o n a l . S a c o m p r u e b a 
q u e I n g l a i r r a e s t á e m p e ñ a d a e n l a 
l u c h a f i n a l c o n e l m i s m o o p t i m i s m o 
y c o n l a m i s m a p r e s u n c l ó m s o b r e s u s 
p r o p i o s m e d i o s . T e r m i n a s u i n f o r m a ­
c i ó n l a D . N . B . d i c i e n d o , q u e c o m o 
e n l a s e t a p a s a n t e r i o r e s , I n g l a t e r r a 
debe s u c o n f i a n z a ú n i c a m e n t e a q u e 
n o se i m a g i n a l a s p o s i b i l i d a d e s de 
u n a g u e r r a m o d e r n a . — ( E F E ) . 

* * * 
B E R L I N , 3 1 . — E n l o e m e d i o s rpo l l -

t i c o s b e r l i n e s e s se d e c l a r a ' q u e u n e x a ­
m e n e s t a d i f i t l o o d e l o s h e c h o s m i l i ­
t a r e s l l e v a d o s a c a b o d u r a n t e e l p r e ­
s e n t e a ñ o , c o m p r u e b a l a e n o r m e e u -
p e r l o r l d a d de A l e m a n i a s o b r e I n g l a ­
t e r r a . ' O b s e r v a n , p o r e j e m p l o , l a c i r ­
c u n s t a n c i a q u e l a p r e p a r a c i ó n d e l a s 
c a m p a ñ a s a l e m a n a s h a y a d u r a d o 
e i e m p r í m á s t i e m p o q u e l a m i s m a e j e 
c u c i ó n . E s t a s v i c t o r i a s h a n s i d o p o ­
s i b l e s m e r c e d a l a a l t a ' m o r a l d e ] s o l . 
d a d o , a l a c a p a c i d a d d e loa m a n d o s y 
a l a s u p e r i o r i d a d d e l a r m a m o - n ' - o . E n 
d o c e m e s e s h a n s i d o d e s h e c h o s l o a 
e j é r c i t o s R ó l a c o , n o r u e g o , h o l a n d é s , 
b e l g a y f r a n c é s , y h a n s i d o o c u p a d o s 
s u s c i n c o p a í s e s . 

L a s p é r d i d a s a l e m a n a s e n e s t e p r i ­
m e r a ñ o d e g u e r r a h a n s i d o a l r e d e d o r 
d e 39.000 m u e r t o s , 143.000 h u i d o s y 
21.000 d e s a p a r e c i d o s . C o m o e j e m p l o 
p a r a e s t a b l e c e r l a s p é r d i d a s r e l a t i v a s , 
se p u e d e r e c o r d a r q u e d u r a n t e loa 
c u a t r o p r i m e r o s m e s e s d e g u e r r a d e 

d u r a n t e l a e n t r a d a en B é l g i c a y 
( C o n t i n ú a e n q u i n t a . p l a n a ) 

P o r t u g a l d e n u n c i a l o s T r a t a d o s 

c o n l o s p a í s e s b á l t i c o s 

L I S B O A , A l . — E l M i n i s t e r i o d e N e g o c i o s E x t r a n j e r o s h a h e c h o s a b e r 
q u o h a n s i d o d e n u n c i a d o s l o s T r a t a d o s c o n c l u i d o s c o n los p a i s e é b á l t i c o s , 
e n v i s t a d e s u i n c o r p o r a c i ó n a l a U R 8 S , c o n q u i e n no m a n t i e n e r O l a o l o n « 8 
d l p l o m á t i o a s P o r t u g a l . — - ( E F E ) . 

A v e n i d a d o R u b i a e , 1 0 . T e l é f o n o s : H e d a o o l ó n , 1 1 7 7 - 1 5 9 4 ; A d m ó n . , 154-2 

M i 

M H k t 

E l C o n s e j o P r o v i n c i a l de O r g a i ; l o n e s J u v e n i l e s q u e se h a c o n s t i t u i d o 
C o r u ñ a , 

( F o t o E L I D E A L G A L L E G O ) . 

M I A D R I D , 3 1 . — T r e s m u ñ e c a s , r e ' 
g a l o d e l B e y - E m p e r a d a r d e I t a l i a , 
h a n fiido e n t r e g a d a s e n e l C o n s u 
l a d o d e I t a l i a , p o r é l o á n s u l g e n e ­
r a l a l a s n i ñ a s e s i p a ñ o l a s C a r m e n , 
A m e l l a y P i l a r M U l a g r a y . E s t a s 
n i ñ a s a l regresar o o n s u s p a d i e s 
a s u c a s a d e M a d r i d , t e r m i n a d a l a 
g u e r r a , l a e n c o n t r a r o n d e s i v a l i j a -
d a y s i a j u g u e t e s . . 

E s p e r a r o n l a L l e g a d a d e l o s R e y e s j 
M a g o s , p e r o c o m o es te a ñ o n o les ' 
t r a j e r o n l o s j u g u e t e s a p e t e c i d o s , se 
l o s p i d i e r o n a l R c y - E a ñ i p e r a d o r de 
I t a l i a . E s t e h a t e n i d o a h o r a l a g e n ­
t i l e z a de e n v i á r s e l o s . S o n t r e s m a g ­
n í f i c a s m u ñ e c a s y u n a c a s a d e s ­
m o n t a b l e p a r a q u e s i r v a a é s t a s de 
a l b e r g u e L a s m u ñ e c a s d e i p r e s e n -
t a n u n a s i c i l i a n a , u n a r o m a n a y 
u n a c a m i p e s l n a d e l l a g o de C o m o . 
( d C E p A ) . 

C u a t r o o b r e r o s , h e r i d o s 

a l p r o d u c i r s e u n a 

e x p l o s i ó n e n u n a f á b r i c a 

O V I E D O , 3 1 — U n a f o r m i d a b l e e x ­
p l o s i ó n se p r o d u j o e s t a t a r d e e n los 
tolleres de l a f t o i i c a fié e x p l o s i v o s 
de M o n t o y a . L a c x p l o s l u n f u é de t a l 
m a g n i t u d q u e a p e s a r de l o s se is k i ­
l ó m e t r o ^ a p r o - d m a d á m e n t e q u e se­
p a r a n M o n í o y a de O v i e d o , se r o m p i e ­
r o n e n l a c a p i t a l l o s c r i s t a l e s de a l ­
g u n o s e d i f l a o s E l a o c l d c n t c p r o d u ­
j o u n I n c e n d i o e n los t a l l e r e s q u ? f u é 
s o f o c a d o r á p k l a m e n i e p o r l o s b e m -
b e r o s , R i e s t ü t a r o n h e r i d o s 4 o b r e r o s . 
( O I P R A ) . 

J u v e n t u d e s 

• j j i i r . i l i i R i a c r r a l 
t r i z a r s u c a r g a m o r t a l 

unr i . -a t r a s e • u u - l r a v u e l a n ü o b r e I n j í l a l c r r a p a r a 
U n b o m b a r d e r o a l e m á n H e l n k c l v i s t o d e s d e o t r o 

a v i ó n ( P o t o R- D , V . ) 

E n l a t a r d e d e l v i e r n e s q u e d ó 
c o n s t i t u i d o e l C o n s e j o a s e s o r d e l a s 
O r g a n i z a c i o n e s J u v e n i l e s d e F a l a n ­
g e E s p q ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a y d e l a s 
J o n s . SiS m i s m o n o m b r e i n d i c a c u á l 
e s l a l a b o r q u e lo h a s i d o e n c o m e n ­
d a d a . E n p r i m e r t é r m i n o , l a d e a s o -
s o r a m i e n l o y c o n s e j o , y e n s e g u n d o 
l u g a r l a d e c o l a b o r a r d e u n a m a n e ­
r a p r á c t i c a e n l o s p l a n e s q u e a c u e r ­
d e n l a s J e r a r q u í a s . L a s p e r s o n a s q u e 
I n t e g r a n e l c i t a d o C o n s e j o h a n s i d o 
s e l e c c i o n a d a s t e n i e n d o o n c u e n t a so 
p r e s t i g i o y p r e p a r a c i ó n y e l i n t e r é s 
q u e h a n d e m o s t r a d o e n t o d o m o ­
m e n t o e n f a v o r d e l a s j u v e n t u d e s d a 
l a F a l a n g e . 

N o s p a r e c e i n n e c e s a r i o d e s t a c a r 
l a i m p o r l a n c i a q u e e n t r a ñ a t o d o 
c u a n t o so h a g a on o r d e n a l a p r o -
p a r a c i ó n y p e r f e c c i o n a m i e n t o d e l a s 
j u v e n t u d e s e s p a ñ o l a s . E s , i n d u d a b l e ­
m e n t e , e l p r o b l e m a f u n d a m e n t a l , b a ­
s e d e t o d o s los p r o y e c t o s e n c a m i ­
n a d o s a l a o r g a n i z a c i ó n d e un E s ­
t a d o v i g o r o s o y e f i c a z c o m o i n s t r u ­
m e n t o d e l a g r a n d e z a d o l a n a c i ó n . 
A n a d i e e s l í c i t o r o g a l e a r l a a y u d a 
q u e le p u e d a s e r p e d i d a p a r a e l l o ­
g r o d e l p a t r i ó t i c o y n o b i l í s i m o o b ­
j e t i v o q u e p e r s i g u e n l o s m a n d o s d e 
l a s O r g a n i z a c i o n e s J u v e n i l e s . 

N o s h e m o s l a m e n t a d o c o n h a r t a 
f r e c u e n c i a y n o p o c a r a z ó n d e l 
a b a n d o n o e n q u e l a s o c i e d a d h a 
t e n i d o a l o s m u c h a c h a s do E s p a ñ a , 
d e j á n d o l o s e x t r a v i a d o s p o r c a m i n o s 
d e p e r d i c i ó n , q u o f o n í a n q u e c o n d u ­
c i r f o r z o s a m e n t e a h e c h o s c o m o l o s 
c;ue t o d o s p r e s e n c i a m o s e n los ú l ­
t i m o s a ñ o s d e l a t i r a n í a m a r x i s t a . 
D o l o d o a q u e l l o n o s c o b o m u c h a 
r e s p o n s a b i l i d a d p o r h a b o r s e g u i d o 
e l c a m i n o f á c i l y d e l i c t i v o d o n o i n ­
t e r v e n i r , d e d e j a r h a c o r , d e n o p r o s ­
t a r n i n g u n a a y u d a a l a s e n l í c l a d o » 
q u o h a b í a n e c h a d o s o b r o s i e l 
t r a b a j o do o d o c a r y c o n d u c i r a l o » 
m u c h n c h o s y j ó v e n e s e s p a ñ o l e s . ¿ P o ­
d e m o s s e g u i r p o r e l m i s m o c a m i n o ? 
¿ E s l í c i t o , s o b r o f o d o , d e s p u é s d o 
los i n q e n t o s s a c r i f i c i o s r e a l i z a d o s y 
d e los de f in i t ivos p r o b l o m a s q u e E s ­
p a ñ a l í o n o n u e r e s o l v e r ? I n d u d n b l e -
monfo , n o . N o e s l í c i t o q u o d e s o i g a ­
m o s o í I l a m a m i n n t o do e s o s m u c h a ­
c h o s do c u y a f o r m n r í i ' i n d e p e n d e n 
los d e s f i n o s d e l a P a t r i a . 

So t r a t a do h a c e r do los O r g a ­
n i z a c i o n e s J u v e n i l e s e l v i v e r o d e 
b u e n o s p a t r i ó l a s n o e p s a r i o p a r o 
a s e g u r a r l a c o n t i n u i d a d do l a o b r a 
e m o r o n d i d a y d a r c o n s i s t e n c i a a l a 
n u e v o v i d a e s p a ñ o l a , ú n i c a f ó r m u l a 
v i n h l n p a r a q u e l l c g u o a sor u n a 
r o a l i d o d e l a n h e l o s e n t i d o p o r to­
d o s l o s e s o a ñ o l o s h o n r a d o s ; l a I r 
h e r f o d y g r a n d e z a d i E s p a ñ a a l c a ­
l o r d e los i d e a l e s r e l i g i o s o s y p o l í t i ­
c o s q u o f o r j a r o n su n o r l o r í o on o t r o s 
Ü c m p o s . ^ Q Y . ^ ^ z / ^ t 

• . V ^ V A ' . V . ' . ' . V . V . V . V . ' . V . V . V . 

T E L E F O N O S D E 

E L I D E A L G A L L E G O 

R e d a c c i ó n , 1177 y 1594 
- A d m i n i s t r a c i ó n , 1542 

R e d a c c i ó n e n e l p r i m e r p i s o . 



S e p t i e m b r e | 

D o m i n g o 

S a n O H , A b a d 

fian 0 0 , Abad. 
F n é n a t u r a ] d e 
Atenaa, y para »&• 
gvAr a J e s u c r i s t o 
r e p a r t i ó todo 
patrimojiAo a loa 
pobres. Viioió ei 
P rovema una v i 
da consagrada c 
la o rac ión , auste-
ridad¡ y saorifioio 
P id ió ai Rey Teo. 

dór ico que eonstrwyese ten monaste­
r io en cierto paraje del bosque, en 
donde ee h a b í a n encontrado en una 
caoeria. Es t r a d i c i ó n , que reinando 
en E s p a ñ a Wit i sa , v ino San Gi l a ha­
cer pen t íonc ia en las fragosidades del 
Pirineo y que J u n d ó al l í 02 S a n t u a r i o 
de Nur i a . M u r i ó en 1038. 

A Y E R 
E l h e r o i c o g e n e r a l M o s c o r d ó s a ­

ltó e n a u t o m ó v i l p a r a M a d r i d . 
C o n s t i t u y ó u n é x i t o r o t u n d o e l 

« o n o i o H o p a t r o c i n a d o p o r e l A y u n ­
t a m i e n t o e n h o m e n a j e a la c o l o n i a 
f o r a s t e r a . E l R o s a l í a d e C a s t r o o f r e ­
c í a e l b r i l l a n t í s i m o a s p s c t o d e l a s 
g r a n d e s s o l e m n i d a d e s . P o r l a nooiio 
o b t u v o u n s e ñ a l a d o t r i u n f o la c o m ­
p a ñ í a I fhloa q u e d i r i g e E l a d i o C u e v a s 
a l o f r e c e r u n a a c e p t a W c r e p r e s e n -
t a c i o n d e " m a r i n a " . 

H u b o b a s t a n t e m o v i m i e n t o e n e l 
p u e r t o : s ó l o uno d e i o s v a p o r e s q u e 
• I r v e n l a l i n e a d e C a n a r i a s e m b a r c o 
3 6 p a s a j e r o s ; e l t r á f i c o d e m e r c a n -
o l a s t a m b i é n h a s ido d e b a s t a n t e i m ­
p o r t a n c i a . D e p o r t i v a m e n t e , l o s " A n -
d u r l ñ a s " p a r t i c i p a r o n en u n c r u c e r o 
• M e r a . 

L a c a m p a ñ a c o n t r a l a b l a s f e m i a 
s i g u e p r o d u c i e n d o s a l u d a b l e s e f e c t o s 
y u n a c o n s t a n t e l l u v i a d o f e i i o i t a o i o -
oee a i I n i c i a d o r d e d i c h a c a m p a ñ a : e l 
s e ñ o r g o b e r n a d o r c i v i l . 

A l a c h i t a c a l l a n d o , f u é a l d e a y e r 
« n d í a d e m u c h o c a l o r uno d e l o s 
d í a s d e m i s c a l o r d e todo e l v e r a n o , 
s i h e m o s de fiarnos d e l t e r m ó m e t r o . 
B u e n a d e s p e d i d a d e a g o s t o . 

H O Y 

P o r I » m a ñ a n a . I n a u g u r a c i ó n d o 
l a A c a d e m i a de M a n d o s " J u a n C a n a -
l e j o " , de ia O . J . , e n M o n t r o v o . 

I n a u g u r a c i ó n d e O u r s i l l o s p a r a 
m a e s t r a s , e n P a l a v e a , o r g a n i z a d o s 
p o r kt S e c c i ó n F e m e n i n a de F a l a n g e 
E s p a ñ o l a T r a d i c l o n a i i s t a y d e l a s 
•topa. 

A l a s 4 ' 3 0 d a l a t a r d e , p a r t i d o 
D e p o r t i v o - C e l t a . 

i A las 6 , des f i l e p o r los C a n t o n e s 
d e los e q u i p e s d e t r a i n e r a s d e l a 
E s c u a d r a , y a las 6 ' 3 0 , r e g a t a s . 

A las 7*30, f i es ta e n e l P a r q u e d e l 
C a s i n o . 

A ias 1 0 d « ta n o c h e , c o n c i e r t o e n 
• I R e l l e n o . 

M A Ñ A N A 

. F i e s t a p o p u l a r e n é l s l m p d t l o o 
b a r r i o d e S a n t a M a r g a r i t a . 

E f e m é r i d e s d e l d í a 
1 4 B 3 . — N a c i ó G o n z a l o F e r n á n d e z d e 

C ó r d o b a , e l G r a n C a p i t á n . 
1 6 7 0 , — B a t a l l a d e S e d á n , e n ta. g u e r r a 

f r a n c o - p r u s i a n a . 
1 9 1 1 . — F u é c a m b i a d o e l n o m b r e d e 

B a n P e t c r s b u r g r o p o r P e t r o g r a d o . 
1 9 2 3 . — U n t e r r o m o t o e n «d J a p ó n 

e a n e a 250.000 v i c t l m a o . 
1 9 3 9 . . . . L o s a l e m a n e s I n v a d e n P o l o ­

n i a . 

H o y , c o m o a y e r . . . 

H a c e t re s m i l ' a ñ o s y a s e m i r a b a n 
l a s m u j e r e s a l e s p e j o . L o s a r q u e ó l o ­
g o s h a n d e s c u b i e r t o e n l a M e d i a ( M e -
s o p o t a n i a ) y e n u n a s t u m b a s d e l p e ­
ríodo m i o c e n o , v a r i o s e s p e j o s d e m a ­
n o c o n m a n g o d e m a r f i l . C o m o e n 
a q u e l l o s t i e m p o s s e d e s c o n o c í a e l 
c r i s t a l a z o g a d o , h a c í a n los e s p e j o s 
c o n h o j a s d e m e t a l p u l i m e n t a d o . Y 
o u n a n t e s d e q u e e x i s l i e r a n o t r o s e s ­
p e j o s , l a s m u c h a c h a s los s u s t i t u í a n 
p o r p i e d r a s p u l i m e n t a d a s q u e m e t í a n 
d e b a j o d e l a g u a , d e m o d o q u e u n a 
d e l g a d a c a p a d e l í q u i d o s i r v i e r a d e 
t u p e r f r c i e r e f l e c t o r a . 

i n a u g u r a c i ó n o f i c i a ! 

d e l a A c a d e m i a 

d e M a n d o s 

H n l a « a p a d o o a finca L a m a s t e l l e 
tendrá l u g a r e s t a r n a ñ n n a e l a o t o 
s o l e m n e d e a ^ p e n t u r a d e c u r s o d e l a 
A / c a d e m l a . d e M a n d o s " J u a n C a n a -
l e j o " ' q u e e n d i c h o p a r a j e h a n I n s ­
t a l a d o l a s O r j g a n l z a c l o u e s J u v e n i l e s 
d e e s t a p r o v i n p i a . ' • 

¡ E s t o a c t o p u e d e c o m s i d e r a r s o c o A i o 
e l p u n t o d e a r r a n q u e d e t o d a u n a 
f e c u r i d a y n u e v a e ta fpa q u e e m p r e n 
d e n lae O . J . d e e s t a p r o v i n c i a c o n e l 
fin d e s t u p e r a r c u a n t a l a b o r s e r e a l i ­
z ó e n l a s . h o r a s a z a r o s a s d e l a g u e ­
r r a y q u e se c o n v e r t i r á • e n u n a g l -
g a n t e s c a o n g a n l z a c i ó n p e r f e c t a m e n t e 
d l r l g - l d a y o r d e n a d a e n e s t a s h o r a s d e 
l a p a z . 

E l C a p u p a m e n t o - A c a d e m l a l l e v a c o ­
m o a l igo s l m l b ó i l c o , q u e n o s r e c u e r d a 
¡ o s d í a s t e n s o s y d e l u c h a , e l riom. 
b r e I m b o r r a b l e d e l f u n d a d o r d e l a s 

F a l a n g e s c o r u ñ e s a s J u a n C a n a l e j o . 
E l q u e i n i c i ó e n l a s h o r a s d i f í c i l e s e l 
m o v i m i e n t o c o n t r a e l o p r e s o r , s e r á 

o t r a v e z e s í p l r ¡ t u a t a l « n t e e l i n i ­
c i a d o r d e e s t a n u e v o m o v i m i e n t o d e 

a s i m i l a c i ó n , o r g a n i z a c i ó n y p r e p a r a ­
c i ó n ' d e t o d a n u e s t r a j u v e n t u d p a r a 
l a r e v o l u c i ó n ^ 

R e c i e n t e m e n t e , c u a n d o l o s t r a b a -
Jos d e i n s t a l a c i ó n t o d a v í a n o e s t a b a n 
c o n c l u i d o s , h e m o s t e n i d o e l h o n o r e 
r e c i b i r l a v i s i t a d e n u e s t r o C a u d i l l o , 
h e c h o e n s í q u e pon-e d e r e l i e v e l a 
i m p o r t a n c i a y l a a t e n c i ó n q u e e l j e f e 
n a c i o n a l d e ,1a F a l a n g e p r e s t a a l a 
l a i b o r q u e l a s O r g a n i z a c i o n e s J u v e n i ­
l e s e m p r e n d e n e n -esta n u e v a f a s e . 

A l a o t o d e l a i n a u g u r a c i ó n e s t á n 
I n v i t a d a s t o d a s l a s a u t o r i d a d e s , j e ­
r a r q u í a s y C o n s e j o e n ¡ p l e n o d é l a O . J . 
a y e r m i s m o c o n s t i t u i d o . 

R e v i s t l r á p o r l o - t a n t o e s t e a c t o t b . 
d a l a b r i l l a n t e z q u e se m e r e c e d e n t r o 
d e l m a r c o e x a c t o d e l a a u s t e r i d a d 
q u e I n f o r m a a l a F a l a n g e . 

C u a n t a s p e r e o n a s d e s e e n a s i s t i r a i 
m i s m o , p u e d e n a c u d i r a l a s d i e z e n 
p u n t o d e l a m a ñ a n a de h o y a l a M a ­
r i n a , p a r t e p o s t e r i o r d e l a n t i g u o e d l -
flelo d e H a c i e n d a d e s d e d o n d e u n s e r . 
v i c i o d e a u t o b u s e s m o n t a d o p o r l a 
D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e O . J . lea 
c o n d u c i r á g r a t u i t a m e n t e a l C a m p a ­
m e n t o . 

U n a v e z e n e l C a m p a m e n t o se o f i ­
c i a r á l a m i s a d e c a m p a ñ a p o r e l D i ­
r e c t o r e s p i r i t u a l d e l a A c a d e m i a R . P . 
F u l g e n c i o y a c o n t i n u a c i ó n s e p r o ­
c e d e r á a l a a p e r t u r a . F i n a l i z a d o e l 
a c t o se I n i c i a r á e l r e g r e s o fin i g u a l 
f o r m a -

L a r e s o n a n c i a qme e s t e h e c h o t e n ­
d r á e n l a v i d a d e l a s O . J . s e r á a p r e ­
c i a d o e n l o s d í a s p r ó x i m o s l l e v á n d o ­
n o s a l c o n v e n c i m i e n t o ' p r o f u n d o d e 
q u e e n n u e s t r o s c j u a d r o a es d o n d e se 
t e m p l a n l o s p i l a r e s m a c i z o s d e n u e s ­
t r o I m p e r i o . 

L A V I D A E N L A C O R U Ñ A 

N U E S T R A S O C I E D A D 
B O D A . — E n C a s t e l l ó n d e l a P l a n a 

c e l e b r ó c o n g r a n s o l e m n i - c l a d (a b o d a 
d e l a s e ü o r i l a R o s a r l t o M á s A r d i d de 
d l s t í i a g u l d a f a m i l i a l e v a n t i n a , c o n a l 
J o v e n d o c t o r c o r u ñ é s d o n E n r i q u e n e r ­
v a d a I g l e s i a s , t a n ( j u e r í d o e n c a l a o a -
p l t e l . . , 

F u e r o n p a d r i n o s d o f i a A s u n c i ó n A r ­
d i d M e n o h o n d e M á s , m a d r e d e l a g e n ­
t i l d e s p o s a d a , y e l c a p i t á n d e l a G i i a r c l l a 
o h l l d o n J o s é G o n z á l e z Rodr lg tuc . 'Z , 
b e r m a j a o p o l í t i c o d e l n o v i o , q u a a c t u ó 
en r e p r e s e n t a c i ó n d e s u p a d r e e l d o c t o r 
d o n E n r i q u e H e r v a d a G a r c í a S a n P e d r o . 
C o m o t e s t i g o s firmaron e l a c t a m a l r i -
r n o n l a l , p o r i a n o v i a , s u t í o d o n J u a n 
A v l i í e n t y d o n M a n u e l G . E p r e s s e t l , y 
p o r e l o o p l r a y e n t e , e l c a p i t á n d e A r l l -
l l e r f a d o n J o s é L u i s P l f l e y r o C a r a m é s , 
h i j o d e l o s o o n d e s . d e C a n i l l a s ; d o n G e ­
r a r d o A b a d S e v i l l a y d o n A r t u r o 11 

t Y ó K U . 

L a s e ñ o r i t a d e M á s v e s t í a e l e g a n t í ­
s i m o t o c a d o b i ' a n c o , y e l c o n s o r t e , d e 
e t i q u e t a . 

A l a c e r e m o n i a a s i s t i e r o n s l g n l f l o a i l ! -
s l r a a s p e r s o n a s d e a q u e l l a l o c a l i d a d y 
f o r a s t e r a s . 

E i n u e v o m a t r i m o n i o , a q u i e n f o l l o l -
t a m o s c o r d l a i m e n t e , s a l l ó e n a v i ó n a 
V a l e n c i a y B a r c e l o n a , y d e s d e a l l i p r o ­
s e g u i r á s u v i a j e n u p c i a l a S a n S e b a s ­
t i á n y o t r a s p o b l a c i o n e s d e E s p a ñ a . 

A j a n d o p o r l i l t t m o s u r e s i d e n o l a e n e s t a 
c a p i t a l . 

P E T I C I O W D E M A N O . ^ - P o r D . J u a * 
S o u t o , d e s t a c a d o f u n o i o n a r i o d e l a 
C a m p s a , y p a r a s u h e r m a n o d o n E m i l i o , 
t í a s i d o , p e d i d a l a m a n o d e l a s e ñ o r i t a 
O f e l i a R a m a P é r e z . ' 

E n t r e l o s n o v i o s se c r u z a r o n l o s r e ­
g a l o s d e r i g o r . L a b o d a se é e i e b r a r á 
an b r w e . N u e s t r a e n i i o r a b ú e n a . 

V I A J E R O S . — C o n e l a r i s t ó c r a t a d o n 
A l v a r o d e T o r r e s T a b e a d a e s t á p a s a n ^ 
d o u n a t e m p o r a d a la f a m i l i a d e M o / i -
J a r d l n - C a l l e j ó n , d i s t i n g u i d a s p e r s o n a s 
d e M a d r i d . 

— S a l l ó p a r a M a d r i d e l a l f é r e z a l u m ­
n o d e l C u e r p o J u r í d i c o d o n E d u a r d o 
S a n j u r j o ' d e C a r r l c a r t e . 

— E n e l e x p r e s o d e a y e r h a s a l i d o 
p a r a M a d r i d , d e s p u é s d e p a s a r u n o s 
d í a s e n c o m p a ñ í a d e s u f a l m l l l a , i a s_8-
florlta M a r g a r i t a F r e l j l d o . 

< — S a l i e r o n p a r a L e ó n , M a d r i d , S e -
g o v l a y o t r a s c i u d a d e s , d o n J u l i o R o ­
d r í g u e z Y o r d l y s u e s p o s a , n u e s t r a 
c o m p a ñ e r a d ^ R e d a c c l ó i n d o ñ a M a r í a 
L u i s a D u r á n M a r q u l n a . 

- & i ] i ó p a r a S c g o v l a e l t e n i e n t e 
a l u m n o d o n A l f o n s o D u r á n M a r q u l n a 

S E C C I O N R E L I G I O S A 
-Santos de S o y : San G i l . San Secnnd tno 
Sontos de m a f l a n a : San Es teban . San 

J u s t o . , . 
D i n E C T O H I O DE MISAS P A R A E S T A 

S E M A N A 
D í a I . — D o m . 1G d e s p u é s de Pen t . M i s a 

p r . , co rom. de S. E g t d l o y de los santos 
Doce M á r t i r e s . Cr . P re r . de T r i n i d a d . 

D í a í . — 3 . Es teban , Rey, Conf. M i s » p r o . , 
sefirunds o r . " A C u n c t l s " ; t e r c e r a , a v o ­
l u n t a d . * 

D í a 3.—Misa de la D o m . a n t e r i o r . Se­
c u n d a o r . " A C u n c t l s " ; t e rce ra , " F l d e -
U e u m " ; c u a r t a , a v o l u n t a d -

" O e s p r e o l a r e l p e l i g r o , a f r o n t a r la 
m u e r t e , s o p o r t a r c o n r e s i g n a c i ó n l a s 
f a t i g a s y d i f l c u l l a d e s . s o b r e p o n e r s e o 
todo c o n firmeza, f u e r z a d o á n i m o y 
e x t r e m a d a s a n g r e f r í a s i g u i e n d o s i o m . 
p r e a d e l a n t e t r a n q u i l o s e i m p a s i b l e s 
• i n i n q u i e t a r n o s p o r el d e s t i n o q u e se 
n o s d e p a r e , é s t e es n u e s t r o v a l o r . " 

J U A N C A N A L E J O . 

C o m i s i ó n P r o v i n c i a l d e 

m u t i l a d o s 

NUEVOS DESTINOS 
Se a n u n c i a n los s igu ien te s nuevos des­

t i n o s : 
E n ol A y u n t a m i e n t o do F lgueraa , p'.azís 

do capataz con 3.000 Ptas. anuales ; dos 
de celadores de A r b i t r i o s con 3.600, y una 
do g u a r d a de l Cemen te r io con 3 120. 

E n e l A y u n t a m i e n t o de V l l l l r a n a (Bar­
ce lona) , u n s p laza do a rqu i t ec to m u n i c i ­
p a l . 

E n e l A y u n t a m i e n t o de V a l o n e ! » , n n t n e -
isas plazas en des t inos anha l to rnos y 

i j u r o c r d t l c o s con. el suc l i l o m í n i m o d i a r l o 
de 10 Ptas. 

T I T U L O S n E C I B I D O S 
ProvUtonnLcs.—Olvclra Mosque ra , P e d r o ; 

Casal n o n z á l e z , J o ^ ú ; Fand l f lo V a l l ñ a . Os-
I . é p c z H a r r c l r o , S e c n n d l n o ; Prego 

Pona. M a n u e l : F e r m i n d e z C a r a m é s , F r a n -
Isco; M o l r s M a r t í n e z , A l d o g u h d l s ; M i r a s 

Nave l ra , J o s é . 
J U S T I F I C A N T E DE R E V I S T A 

Se hace saber a todos los Cahal lcros 
M u t i l a d o s y. p r e s u n t o s m u t i l a d o s , que p a ­
sen la r e v i s t a do Comisa r lo en esta c a p i ­
t a l , qna deberAn e n v i a r '.os l u s t l í l c a n t e s 
de r ev i s t a d l r o c t a m e n t e a la P a g a d u r í a 
M i l i t a r , h a é l é n d o l o con la a n t o l a c l l ó n ' no-
ooaarla pa ra que t e n g a n e n t r a d a ^ o n d icho 
Cent ro p r o d s a m o m e antos d e l Tilo 8 do 
cada mes, pues de lo c o n t r a r i o no p o ­
d r í a n ser rec lamados l o j haberes hasta o l 
mes s i g u i e n t e . 

, • PRESENTA C i o r í 
Se In teresa la p r e s o n t a c l é n o e l d o m l c l -

t lo ac tual de l r n b a l l r r o Mut l l a r to P E R M A ­
N E N T E , n . Manue l n o c i i . r A P E i n o . 

1.a C o r u l l a . 31 de ngos to do 1040.—De 
n . de V . 8. I . , f . Aparicio M. Córdoba. 

A N U N C I E S E U S T E D E N 

" E L I D E A L G A L L E G O " 

P l D O M l N l i O 1 . ° D E S E P T I E M B R E 

A L A S C Ü A T í l f l Y M E D I A 

C O P A D E I X ) S A . L C A L D E S D E V I G O Y L A C O R U S A 

Se a d v i e r t e a l p ú b l i c o q u e p a r a e s t e p a r t i d o s ó l o se e x p e n d e r á n e n t a ­
q u i l l a e n t r a d a s y m e d i a s e n t r t j l a s de G E N E R A L , p o r n o c a t a r t e r m i n a d a s 
l o d a v i a . l a s o b r a c d e a m p l i a c i ó n qiwí se e s t á n r e a l i z a n d o e n G R A D A y P R E ­
F E R E N C I A , l o c a l i d a d e s é s t a s q u e en l a a c t u a l i d a d e s t á n t o t n l m c n l c o c u -
p s d ^ « p o r l o o s o c i o » d e l C l u b . 

C o i t u r a U n d w i 1 

J U N T A P R O V I N C I A L D E 1.' E N S E Ñ A N Z A 
DE L A CORURA 

Esta J u n t a P r o v i n c i a l , en s e s i ó n ce le ­
b r a d a el d í a de ayer , t o m ó , e n t r e o t r o s , 
los a igu l eu t e s a cue rdos : 

N o m b r a r , m e d i a n t e e l e c c i ó n , p a r a las 
escuelas que so i n d i c a n a los maes t ros 
d e l g r a d o pro les lunu- l - uuo a c o i j l l n u a c l ó i i 
se expresau, . coa e l c a r á c t e r do p r o p i e t a ­
r ios p r o v i s i o n a l e s ; D. A n g e l Ig les ias b a t a -
l l á u , p a r a la escuela do E l B u r g u - C u i l c -

edo-. D . L u i s V á r e l a (Jarcia, p a r a A n g u s -
t l a - l ' u e b l a d e l C o r a m l í U l ; D. JOoé F é l p e ­
lo G a r d a , pa ra S l m o u - M u g a r d o s ; D. F r a n ­
cisco Ciouui lez P é r e z , p a r a o l e i r o s Ut l 
don J o s é Con iza s n o d e l r o , p a r a R i a l - U u -
J i l n ; D . M a n u e l A . Pensado L o j o , p a r a 
C a s t r o - I i l v l i t a , er.. C o n i n a ; L). M a n u e l A I -
varez S a l g u c l r o , p a r a C a n e d ü - O r í l e n c s ; 
d o n L u i s F e r r e l r o S á u c ü e z , p a r a E iUes ta ; 
d o n .Ce te r lno P e i c l r a do la I ' u e n i c , p a r a 
E j c t r a m u m l u P a d r ó n ; D . p r u d e n c i o C a n i ­
nez F r e i r é , p a r a Puontes t>. D a v i d 
I M b l i n Castro, p a r a san ta Cruz de R l v a -
d u l l d - V o r t r a ; D . J o s é Díaz u o n z é l c z , p a r a 
l a G r e l a - C o r u l l a ; D . L u i s R o d r í g u e z - Calvo, 
para Carcac la -n l f lo s , on P o d r é n ; D . A n t o ­
n i o T e r r ó n Dumas , p a r a Caranza '-.•-Se-
ran tes ; D . Sant iago J. A r e s Montes , pa ra 
A r t e l j o ; D . M a n u e l Outes Orela , p a r a ü z a -
Teo ; D . J o s é Cnamano Cobas, p a r a San 
Jol iac: de L a l f l o — D o í l r o ; D . Celes t ino c r e s -
po Crespo, para B a r a l l o b r e t - F o n e ; D . Juan 
l l o d r í g u e z V l l a , p a r a T r o b a - G o r l s t a n c o , y 
d o n J o s é M . P ó r t e l a d e l R io , p a r a M a r l -
í b l n - D e r g o n d o . 

A p r o b a r las p e n n u t a s entabladas p o r don 
R o d r i g o Cabonas Golpe y don Gera rdo A r -
rnongo l Pe te l ro , maes t ros ¿ u s l í t u t o e I n ­
t e r i n o de las escuelas de I . e l r b - M l í i o y 
P o r e l r a - A r a i i g a ; don A n t o n i o Ig les ias C o u -
to y don A n t o n i o Rcgue l r a Sui l rez . maes­
t ros I n t e r i n o s de" las escuelas de L a m p a y -
Tco y A u r a l - I l o i i u c l l ó n , r e s p e c t i v a m e n t e : 
d o n M a n u e l Carea Ares y don f r a n c i s c o 
Casclles R o l b l n , maes i ros I n t e r i n o s de las 
escuelas de C a r r e l r a - c r i e n l a i i ú n m a H i l m a , 
on R l v n l r a y P s p u c á i , en 'Frades , rospec-
t l v a i n e n t e . y la en t r e don A v e l l n o Pousa 
A n t c l o y don Franc i sco Calo Pare l ra , maes­
t ros I n t e r i n o s de las escuelas do I l é l e r e s -
Lousame y • L l m i n o u - A b e g o n d o , r e spec t i ­
vamen te . 

Los s e ñ o r e s p r i m e r a m e n t e Ind icados de ­
ben posesionarse el" d í a p r i m e r o de sep-
l l o m b r e p r ó j i m o , y los I n l o r l n o s I n m e ­
d ia t amen te . 

Lo que se baco p t l b l l c o . p a r a gene ra l 
COrioclmlonia , p u d l r n t l n , q u i e n so c o n s i ­
dere les lnnado on su do re rho , I n t o r p o n e r 
r e r u r a o di- r e p o s i c i ó n ante esia Jun ta 
d e n t r o de l plazo de S d í a s . 

La p o n i n a . 31 do .agosto do 1 0 1 0 . — « Se-
'•rctario de Ui Junta. . . . . 

' D í a 1—Todo c o m o aye r . 
Día 6.—S. L o r e n z o J u s t l n l a n o , Ob. y Conf. 

Misa " S t q t u l t " : seguinda ó r . " A C u n c t l s " ; 
te rcera , a v o l u n t a d . 

D í a fl.—Misa do la D o m . a n t e r i o r , s in 
O l o r l a ; s egunda o r . " A O o n c t l s " ; t o r c e r a , 
a v o l u n t a d . 

Día, 7.—Sta. M a r í a " t n soba t to" . M í e » 
" S a l v o * ; s egunda o r . "Deus q u l " ; to rce ra , 
"Bcoles^ o p o r p i Papo, P re r . " E t te I n TO-
p e r a t l o n e " . 

Todos los d í a s de esta semana, menos 
el d o m i n g o , p u e d e n ce lebra rse m l s n j de 
r é q u i e m y v o t i v a s . 

C A P I L L A DE LA G R A N D E OBRA DE A T O ­
CHA, —• A y e r c o m e n z ó l a n o v e n a de la 
v i r g e n . S a n t í s i m a de Atocha , Patror.-a de; 
b a r r i o . Misa , l odos los d í a s , a las s ie te y 
o t e ú i s : e j e rc i c ios , p o r la t a r d e , a las siete. 

SANTA L U C I A . — H o y , i de s e p t i e m b r e , 
d ^ r á p r i n c i p i o u n a so lemne n o v e n a en h o ­
nor do N u e s t r a Seflora do Covadonga . Por 
la maflana, a las n u e v o , se c e l e b r a r á u n s 
mlsa'-de c o m u n i ó n g e n e r a l , con a c o m p a ñ a ­
m i e n t o de ó r g a n o , r e z á n d o s e al Ana l la n o ­
vena. En el e l e r c l c l o de l a t a r d e , a las 
siete, e x p o s i c i ó n de S. D . M . , e s t a c ión / , r o ­
sa r lo , novena y s e r m ó n a ca rgo del o r a d o r 
sagado don E u g e n i o D u r á n . T e r m i n a n d o 
con el h i m n o a N u e s t r a Sef ioro. 

E l lunes d í a 9, ú l t i m o d í a de la norfcns , 
a las once y m e d i a se c e l e b r a r á u n a m i s a 
so lemne r o n e x p o s i c i ó n de 3 . D . M . 

A c t u a r á en dlcbos cu l to s la o r q u e s t a de l 
seflor B a r r e r o . 

R. E I . COLEÍ1IATA. — D I 6 p r i n c i p i o 
a y e r , l a novena a la S a n t í s i m a V i r g e n 
d e l P o r t a l , en la Ig les ia do Santa M a r ' a 
A las ocho, misa , r e z á n d o s e la n o v e n a : p o r 
la t a rde , a las siete y m e d i a , e x p o s i c i ó n de l 
S a n t í s i m o , r o sa r l o , preces de l a novena , 
c á n t i c o s , t e r m i n á n d o s e con la b e n d i c i ó n y 
rese rva . E l d í a 3. f e a t l v l d a d de N u e s t r a 
S e ñ o r a , se ten<l rá mi sa cantada a .-as once 
y m e d i a , y s e r m ó n en el e l e r c l c l o de la 
t a r d e . 

SAN PEDRO DE MEZONZO. — A y e r , 3 1 , 
c o m e n z ó la so lemne novena en h o n o r de 
N u e s t r a S e ñ o r a de la C o n s o l a c i ó n . - p a t r o n a 
de las c iga r re ras . . Los cu l tos s e r á n a las 
siete y m e d i a de la t a rde . 1 

P r e d i c a r á los sermonea el D r . D . E n r i q u e 
de Cabo, c a t e d r á t i c o do ; I n s t i t u t o de B i l b a o 

SANTO DOMINGO. — H o y , como todos 
los p r i m e r a s d o m i n g o s de mes . s a l d r á o* 
esta Ig les ia , a las sois y m e d í s , la p r o c e s i ó n 
de l Rosa r lo de la A u r o r a , que r e c o r r e r á 
l a j calles de la C i u d a d V i e j a . 
D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A 

L o s p e r c e p t o r e s d e G l a s é s P a s i v a s 
q u e t i e n e n c o n s i g n a d o s sus h a b e r e s e n 
l a I n t e r v e n c l ó j i d e H a c i e n d a , d e e s t a 
{ t r o v i n o l a , ' p u e d e n h a c e r e f e c t i v o s l o s 
o o r r e s p o n d i e n t e a a l m e s d e l a f e c h a 
d u r a n t e l o s d í a s y p o r e l s i g u i e n t e o r ­
d e n , de d i e z a d o c e y m e d i a : 

D í a s 2 y 3 . — R o t l r a d O i s de, G u e r r a y 
M a r i n a e n g e n e r a l . 

D í a s 4 y 5 . — M o n t e p í o M i l i t a r y C i ­
v i l , j u b i l a d o s y r e m u n e r a t o r i a s . 

D í a 6 . — T o d a s i a s p ó r a l n a s e n g e n e ­
r a l . 

L a C o r u ñ a , 3 1 d e a g o s t o d e 1 9 4 0 . — 
E í d e l e g a d o d o H a c i e n d a , F a u s t o G a r ­
d a Aboo .1 . 

N O T A S e a d v i e r t e a l o a p e r o e o t o -
r e s d e C l a s e s P a s i v a s q u e n o se s a t i s ­
f a r á n o t r a s n ó m i n a s q u e l a s s e ñ a l a d a s 
e n s u s d í a s . 

C O M I S I O N A D M I N I S T R A T I ­

V A D E L S U B S I D I O D E E N ­

F E R M E D A D Y J U B I L A ­

C I O N E S . 

3e avisa a los Jub i l ados d e l g r o f n l o de 
C o n s t r u c c i ó n , M e t a l ú r g i c o s y Made re ro s , 
cuyos n o n i l i r e s a c o n t i n u a c i ó n se expresan , 
p u e d e n recoger las ó r d e u e s de pago en 
Fede r i co Tap ia , 20, ba jo , a p a r t i r de las 
diez de l a m a í l a n a d e l di'a d o b o y . 

Sres. D o n : M a n u e l A b u c i d e , F é l i x A l v e -
d r o , F r anc i s co B a r b o l l o , Juan Rel io R e r -
m ú d e z , A v e l l n o Blanco Cafnls, M o n u e l Ue r -
m ú d e z Sonto , A l e j a n d r o Castro V á z q u e z , 
J e s ú s Cede l ra Ares , J o s é cance lo Rlvas , 
M a n u e l Ca io l r a P a l l e l r o , J o s é C a l v l ñ o v i o l -
tes, M a n u e l Castro da Mar t a , A n g e l Code-
* a l Uza l , J o s é Gozar H i g u e r a , JosO Cl i acón 
B e r g u c l r o , U e r n a r d o Uoplco S á n c h e z , V i ­
cente E i r o a M o n t e r o , M a n u e l Fuen tes A l -
varez , A v e l l n o F e r n á n d e z L ó p e z , F r a n c i s ­
co F l a ü o V l l l a r a a r l n . F ranc i sco F e r n á n d e z 
V á z q u e z , F ranc i sco G a r c í a V l l a s , J o s é Ga r ­
c í a M a r l l n e z , M a n u e l Clárela , J o s é M a n u e l 
G ó m e z , A n t o n i o n o n z á l e z , J u s ó Lagarda 
Cruz . R a m i r o LabaiFdera F e r n á n d e z . J e s ú s 
Lerfta F e r n á n d e z , F é l i x L c n d o l r o V l e l i e s , 
J o s é M a r í a L ó p e z , M a n u e l Lorenzo V i d a l , 
J o s é L o d e i r o P é r e z , J o s é L ó p e z Y á n e z , 
R a m ó n M a r t í n e z A lonso , E d u a r d o M a y o r 
G o n z á l e z , Juan Manliriúi-,- R o i l n g u e z , L e ó n 
M i g u e l Gorgoso , L e o p o l d o - M i g u e l Gorgoso , 
E d m u n d o M l g n e z Macol ras . ' .Manuel M a r í a 
N ü n o z V á z q u e z , M a n u e l N a v o l r a Pardo, . 
T o m á s N a v e l r a Roel . J o s é Naya Pan . Juan 
M e t o M a r l i T i , D a n i e l Ocarnpo, L u i s P i t a 
F u t í n t c , I g n a c i o P i t a B a r b c l i ó , M a n u e l Je ­
s ú s P é r e z , J o s é P r e g o Lago, A v e l l n o R I o -
b ó o P é r e z , F ranc i sco Hlvos R o d r í g u e z , A n ­
t o n i o . R c g u c l r a Tsboayo , J o s é Regue t r a 
v c l g a , J o s é R io O u l r o g a , Juan Rlvas P re ­
go, A n l o n i o Roo! M i r a n d a , Juan A n t o n i o 
R a b u n a l , 1 Casiano Slmoes Raposo, J o s é 
Scoane Rallos , M a t í a s S u á r e z A l v e d r o , Do. 
m i n g o S l l v c l a V a l c á r c e l . D o m i n g o S á n c h e z 
M a r t i n , M a n u e l S á n c h e z F r e i r é , J o s é Sel 
Jo Soi jo , M i g u e l Souto M a r t í n e z , A n t o n i o 
V á z q u e z P e l r a l l o , D o m i n g o V á z q u e z M a n -
tc lga , D i o n i s i o V á z q u e z Souto, Juan V á z ­
quez P é r e z . M a n u e l . V c n t u r o l r a F lda lgo , 
Cayetano V l l a P é r e z . 

iíetalúrfitcas:— M a r c e l i n o Díaz L a í u o n t e , 
V i c e n t e C a r d a Metras1, Man u e l G i l Naya. 
Eva r i s to V a a m n m l o V o r d l n l . 

. I f m i c r m i . s . — l o s é A m l l Paz, Mlsoel n o r a -
[ ln . B n r l q ú e DITZ M o r a n o . Juan F e r n á n d e z 
S u á r o z , J o s é r .óm(;z Pozadas, Pedro Lago 
V a r ó l a , J u a n Moreno M a r t j n , Paltasar Paz 
Sel jo . 
C A M A R A D E L A P R O P I E D A D 

Se r e c u e r d a a l o s s e ñ o r e s p r o p i e t a ­
r i o s , q u e e l p r ó x i m o d í a 9 de sep­
t i e m b r e , t e r m i n a e l p e r i o d o v o l u n t a r l o 
c o n c e d i d o p a r a e l p a g o d e l o s r e c i b o s 
d o l a d e r r a m a c o r r i e n t e . C o m o y a se 
h i z o p ú b l i c o r e i t e r a d a m e n t e , u n a v e z 
t r a n s c u r r i d o n q n c l , t o d o s l o s v a l o r e s 
p e n d i e n t e s p a s a r á n a u t o m á t i c a ment-e 
a l a v í a e j e c u t i v a , , c o n e l v e i n t e p o r 
c i e n t o d e r e c a r g o . P o r p r o p i a c o n v e ­
n i e n c i a , p u e s , y e n e v i t a c i ó n d e l p e r -

' S a l i ó p a r a M a d r i d 

e l g e n e r a l M o s c a r d ó 

A y e r p o r l a m a f i o n a s a l l ó p a r a M a ­
d r i d , d a n d o p o r t e r m i n a d a a u « « t a ñ ­
ó l a e n L a C o r u ñ a , o l J e f e d e l a C a n a 
M i l i t a r d o S. E , g e n e r a l d o n p o s é M o s ­
c a r d ó . H i z o e l v i a j o e n a u t o m ó v i l y 
m a r c h ó a c o m p a ñ a d o d o s u s a y u d a n t e s 
y s e c r e t a r i o s . 

O + O -

G O B I E R N O C I V I L 

E l g o i b o r n a d o r c i v i l s i g u e r o c f b i e ' n d o 
g r a n n ú m e r o d o f e l i c i t a c i o n e s p o r l a 
c a m p a ñ a I n i c i a d a p o r a d e s t e r r a r l a 
b l a s f e m i a y e l u s o d e f r a s e s g r o s e r a s . 
T a m b i é n d e s f i l a n p o r o l G o t i l e m o c i v i l 
p e r s o n a s d e t o d a s l a s c i a s e s a o c l a l e a 
p a r a f < J l c i t a r a i s e ñ o r d e A s p e y V a a -
m o n d e p o r t a n l a u d a b l e c a m p a ñ a . 231 
r e c t o r d e l C o l e g i o d e S a n t i a g o . R - P a ­
d r e B a e z a , S. J . , f e l i c i t ó p e r s o n a l m e n . 
t e a l s e ñ o r g o b e r n a d o r c i v i l , a n t e a y e r 
p o r la- m a ñ a n a . 

L a s c a r t a s , t a r j e t a s y t e l e g r a m a s d a 
f e l i c i t a c i ó n , t o d a s c o n c e b i d a s e n t é r ­
m i n o s e n a l t e c e d o r e s , q u e r e c i b e a d i a ­
r l o e l g o b e r n a d o r • c i v i l , s o n n u m e r o ­
s í s i m a s . 

D E I N T E R E S P A R A L O S 
V E R A N E A N T E S 

Se r e c u e r d a a t o d o s c u a n t o s « e h a ­
l l e n o n L a ; C o r u ñ a p a s a n d o l a t e m p o . 
r a d a d e v e r a n o , q n o a n t e s d e a b o n a r 
s u s f a c t u r a s d o h o t e l o p e n s i ó n , c o m ­
p r u e b e n l a e x a c t i t u d d e l o s p r e c i o s 
f n l a s O f l c l a n s d e T u r i s m o , I n s t a l a d f u s 
e n e l p a b e l l ó n d e l a D á n s t n a , 

j u i c i o q u e l o a p r o p i e t a r i o s m o r o s o s 
I r r o g a n a l o s q u e d e b e n p e r c i b i r l a s 
r e n t a s c o n d o n a d a s a s u s I n q u i l i n o s 
m o v i l i z a d o s o e n p a r o f o r z o s o , e s t a 
C á m a r a e s p e r a se a p r e s u r e n a s a t i s f a ­
c e r a q u e l l o s r e c i b o s d e n t r o d e l p l a z o 
d e r e f e r e n c i a . 

T E M P E R A T U R A S 
L a m á x i m a d e a y e r e n L a C o r u ñ a 

f u é d e 26 '5 a l a s 12 '40. y l a m í n i m a 
d e 16 '0 a l a s 3. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A 
P r e s t a r á n s e r v i c i o d e g u a r d i a , d u ­

r a n t e l a s e m a n a a c t u a l l a s f a r m a c i a s 
s i g u i e n t e s : 

D o n E m i l i o R e y R o m e r o , S a n A n ­
d r é s , U 0 , e s q u i n a a S a n t a C a t a l i n a ; 
d o ñ a C a r m e n G ó m e z F e r n á n d e z , C a n ­
t ó n G r a n d e , I j d o n E n r i q u e L ó p e a 
M é n d í s c , P a n a d e r a s , Z L 

c u por: D E C I E G O S 
E n e l s o r t e o d o a y e r r e s u l t ó p r e -

m i a d o e l n ú m e r o 650 . 

" i " Q u e r e m o s p a r a e i h o y d e s e s p o r a -
d o d e la d e s e s p e r a d a J u v e n t u d d e E s ­
p a ñ a u n a o p c i ó n i n c e s a n t e d e o o s a a 
l l a m a d a s i m p o s i b l e s , q u e s o n a l f i n l a s 
cosas d i g n a s d e l o s h o m b r e s . " 

J U A N C A N A L E J O . 

C A R T E L E R A D E 

E S P E C T A C U L O S 

Wii imi i i n in i i i i i n in i i imn i i i i i ú i i i rw i in i i i i i i n i i n i i t i i a 

T E A T R O 

R O S A L I A C A S T R O 

O o m p í L ñ l á L í r i c a E s p a ñ o l a 
D i r e c c i ó n : E l a d i o C u e v a s ; 
H O Y : T a r d e , a l a s 7 '30 

ü D B L M M D E R O S A S 

E x i t o d e A n t o n i o M e d i o , E l á d i o 
C u e v a s y C o n c h i t a B a ñ u l s 

N o c h e , a l a s 10 y m e d i a 

E L R E Y Q U E R A B I O 

H o y , a las 4 , 6 , 8 y 1 0 ' 4 B 

L A R E I N A M O R A 

R A Q U E L R O D R I G O 
M A R U J A A R I A S 

P E D R O T E R O L 

Y A - V O Y 

4 - 6 - 8 - t 0 ' 4 5 

U N A P A R E J A 

I N V I S I B L E 

E n ' e s p a ñ o l 
C a r y G r a n t ; C o n s t a n c e B e n n e t t 

L A T F ^ ^ A ^ A 

H O Y : A l a s 6, 8*15 y 10'45 
A P E R T U R A " M B S O O I A J M B I A " 

" C R I M E N Y C A S T I G O " 
i E l s u p r e m o t r i u n f o ! 

P o r P e t e r L o r r e y B d w a r d A r n o l d 
I N F A N T I L : 

" R E N E G A D O S D E L O E S T E " 

H O Y : 4 ' 1 5 ; e ' 1 5 ; 8 ' 1 5 ; 1 1 

N O B L E Z A O B L I G A 

( E N E S P A Ñ O L ) 
C h a r l e s L a u g l i t n n . M a r i ' B o l a n d , 
C h a r l i c R u e j l c s . 

http://oondes.de
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D O M I N I C A X V I DESPUES D E PErTTEOOSTES (S. I , n c * í , X I V ) 

E n aquol t l o m i » , h a b i e n d o en t r ado J a s ú a en c u a de uno dfl toa |>rlncl ipa»3 
fariseos a c o m e r en u n d í a d e s á b a d o , le e a t a b t n ,<átto¿ acechando. Y be a r u i 
que se p u s o d o l a n l o de 61 UQ b o m b r o b l d r ú p l c o . Y J e s ú a , v u a l t o a tos doctorea 
de la loy y a los far iseos , los p r e g u n t ó ; ¿ E s LClto c u r a r en d í a do aAbado?-,,Mas 
e l los c a l l a r o n . Y JesOs, h a b i e n d o locado al h i d r ó p i c o , lo c u r d y d e s p a c h ó l e . ' D l -
H y l ú n d o s o d e s p u é s a e l los , les d i j o : í Q U | 6 n de Tosolros , s i «n asno o s u b u e y 
cae en a l g ü n pozo, no lo saca luego , aunt iuo sea d í a de aftbado? Y no « a b l a a cjué 
r e s p o n d e r a esto, n o t a n d o entonces q u e . los convld(Hlos Iban M c o ^ l e n t í o los p r i ­
m e r o s pues tos en la mesa, :©3 p r o p u s o osta p a r i l b o l a , y d i jo ; Cuando fueres c o n -
r l d a d o a una boda no te pongas en el p r i m e r p u a s i o , p o r q u e no h a y a q u l i * o t r o 
c o n v l d s d o do m á s d l s f l n c l ó n que t i l ; y a o b r o v l n l o n d o e l q u e a U y a #1 os c o n T l -
d ó , le d i g a : Haz l u g a r a é s t e ; y entonces con s o n r o j o te veas p rec i sado a p o n e r ­
te el ü l i l m o : ames b i e n , c u a n d o fue res c o n v i d a d o , ve te a p o n e r eh el ú l t i m o I n -
í a r ; p a r a que , cuando v e n g a el que te c o n v W Ó , te d i g a : A jh lgo , sube m i s a r r i b a . 
IX) que te a c a r r o a n l h o n o r a v i s t a de l o j Ofim&S conv idados ; asi e« que c u a l q u i e ­
r a que so ensalza se r4 h u m i l l a d o , y q u i e n se h u m i l l a s e r á oosal iaido. 

G L O S A S R A P I D A S 
J e s ú s n o t eme oí con tac to de sus enemigos , n i lee g u a r d a eoe r e n c o r que n o s ­

o t r o s d i s i m u l a m o s , a: p r o i e x i a r su t r a t o p o r m o t i v o s de contas-lo. ¿ P o r q u é en vez 
de l emer el con tag io do su m a l d a d , no P r o c u r a s c o n t a g i a r l o con t u bondad? Eso 
a» A o c l ó n C a t ó l i c a . 

Acechan a J e s ú s sus e n e m i g o j . T a m b i é n nos « o c o h a n a noso t ros . H a y s i e m p r e 
a l g u i e n que esW en acecho pa ra o b s e r v a r si nues t r a s obras e s t á n en consonanc ia 
con la mi sa que nos Jactamos d é o í r , con la c o n f e s i ó n pascual o f r ecuen te con la 
d o c t r i n a ovangoi lca , cuya e x p l i c a c i ó n o lmos los d o m i n g o s . 1 

i E S L I C I T O CUI IAB Bi t SABADO?, p r e g u n t a el M a e s t r o a loa q n e v a n a c e n s u ­
r a r l o p o r hacer un- m i l a g r o . ¡A o í a n l a s r e l l ex lones e I n t e r r o g a c i o n e s se p r e s t a la 
p r e g u n l a de l D i v i n o Nazareno! ¿ E s l i d t o e n d e m o n i a r c o n obras de p e r v e r s i ó n y 
eispoctdcuJos d e n i g r a n t e s la o b r a que I n s t i t u y ó e l Beflor pa ra san t inoar la? ¿ E r e s 
m e j o r o cree p e o r en el d í a d e ; S e ñ o r } 

¿ O U I E N DE VOSOTROS SI SU ASNO O SU RUBY CAE E N ALOÜTÍ POZO, NO , L E 
SACA MJECO, A U N Q l ' E SHA DIA D E l . SAPADO? Asi es de h u m a n o el E v a n g e í í o ; 
asi I n t e r p r e l a t a m b i é n la Ig l e s i a nues t r a s ob l igac iones d o m i n i c a l e s ; no q u i e r e c i a -
gcrac lones lega l i s tas , s i no ol e s p í r i t u de d i s c i p l i n a . 

• * a 
CUANDO FUERES C O N V I D A D O A UNA BODA, NO T E P 0 N 0 A 6 E,N E l . P R I M E R 

PUESTO, d ice J e á ú s . ¿ P u e s q u é d l r d cuando , s to « i v l t a c l ó n , nos encaramamos , s i n 
pensa r e n los m é r i t o s de '.os d e m í s ? 1.a j ia rUbola es de pe r f ec t a a p l i c a c i ó n al que 
se pavonea con sua aerv lc loa a la p a t r i a , r o n 1 la a n t i g ü e d a d de sus m é r i t o s , con el 
s i l enc io ve rgonzoso q u e ha do g u a r d a r sob re los medios empleados p a r a o í r e n d e r 
sob re o t ro s . 

Es de no ta r que é D esta b reve , pe ro cnj i i r>dIosa p a r á b o l a , J e s ú s deduce la m i s ­
m a m o r « : e J a que en la de l PUIU. ICANO Y E l . F A R I S E O ; No á a q u e s t ú . h e r m a n o , es­
ta c o n c l u s i ó n pa ra echar la en r o s t r o a los d e m á s , s i n o r e f l e t l o n a s l t ú eres aca­
so a l g ú n e n f e r m o de h ld r r rp res l a de los que d icen los comenta r i s t a s de l E v a n g e l i o 
que ropresen tan al 'avaro InsacIaMe v al h o m b r e I n q u i e t o , que Jamrls e s i á con ten to 
con su suer te y , t¿ q u e r e r m e j o r a r l a , J a m á s m i r a loa derechos do los d e m á s . 

.M. M . O. 

L a C o r u ñ a n e c e s i t a 

u n H o s p i t a l 

E n t m t r a b a j o p r e t é r i t o , e x p u s i m o s 
a n a d e l a s i p a n e r a s p a r a l l e v a r a c a ­
b o l a c o n s t r u o c i ó n d e l h o s p i t a l q u e L a 
C o r u ñ a n e c e s i t a . M a s , c o m o I n t e n t a ­
m o s n o s ó l o r e f l e j a r l o q u e d e b e h a ­
cerse , s i m o l a s v i c i s i t u d e s p a s a d a s c o n 
r e f e r e n c i a a l a I d e a d e d i c h a c o n s t r u c ­
c i ó n , h e m o s p r o c u r a d o h a b l a r c o n a l ­
g u n o s a l c a l d e s . J ó v e n e s y e m p r e n d e d o ­
r e s , q u e t u v o n u e s t r a d u d a d , , c o n I n ­
tención d e o b t e n e r d a t o s s o b r e e l a s u n ­
t o . v . • 

L a m a t e r i a l i d a d d e c o n s t r u i r i m h o s ­
p i t a l — p e s e a q u e n i n g u n o a c o m e t i ó l a 
o b r a — p a r e c e n o a s u s t a r a l a c o r p o r a ­
c i ó n e d i l i c l a ; l o q u e r e t r a e l a c o n s ­
t r u c c i ó n es . p r e c i s a m e n t e , s u o r g a n i ­
z a c i ó n y s o s t e n i m i e n t o . P a r e c e q u e , e n 
e s t e a s p e c t o , e x i s t e n d i s p a r i d a d de 
p p n s a m i e n t o s 

P e r o e m p e c e m o s c o n o r d e n l ó g i c o . 
T r e s n u e v a s s o l u c i o n e s e x p o n e n los e x 
a l c a l d e s : r e m l o r l z a r t e r r e n o s ; v e n d e r 
s o l a r e s ; a p r o v e c h a r l e d e l p r e s u p u e s t o 
e x t r a o r d i n a r i o . 

P r i m e r a s o l u c i ó n . C o n s i s t e e n u n a 
i m i t a c i ó n de l o b é t i h o c o n r e f e r e n c i a a l 
m e r c a d o d e S a n A g u s t í n . D i c h o m e r ­
c a d o , a n t e s v i e j o y d e s t a r t a l a d o , e s t a ­
b a r o d e a d o de h u e r t a s y s o l a r e s , a l g u ­
n o s p r o p i e d a d d f l A y u n t a m i e n t o - S e t i ­
r a r e n los a n t i g u o s t i n g l a d o s , se c o n s ­
t r u y ó u n n u e v o e d i f i c i o , se t r a z a r o n 
c a l l e s a - l r e d e i o r , se a b r i r á n s a l i d a s a 

' P a n a d e r a s y a l a e s t r e c h a de S a n A n ­
d r é s , y a q u e l l o s t e r r e n o s , a n t e s s i n v a ­
l o r , a u m e n t a n de p r e c i o t a n t o q u e s u 
v e n t a c o m p e n s a - a l A y u n t a m i e n t o l o s 
g a s ' o s I n v e r t i d o s e n l a c o n s t r u c c i ó n de 
l a n u e v a -plaza . 

U n a - m a , r c h a i g u a l p u e d e l l e v a r s e c o n 
r e f e r e n c i a a l h o s p i t a l . Se d e c i d e e l s i ­
t i o a d e c u a d o p a r a l a c o n s t r u c c i ó n , se 
e x i p r o p i a n I05 t e r r e n o s s o b r a n t e s c i r ­
c u n v e c i n o s y , e n c u a n t o e s t é e d i f i c a d o 
e l h o s p i t a l , l o s s o l a r e s q u e l o r o d e a n 
a u n i e n b a n d e p r e c i o h a s t a , q u l ^ - á , c u ­
b r i r l o s g a s t o s de e d i f i c a c i ó n . 

S e g u n d a s o l u c i ó n D e l m i s m o m e r ­
c a d o d e S a n A g u s t í n p a r t i r á u n a ' c a ­
l l e q u e c r u z a P a n a d e r a s y m a r c h a , e n 
e l p r o y e c t o , e n d i r e c c i ó n a l c a m p o de 
M a r b e . V í a a n c h a y r e c t a de i n d u d a ­
b l e p o r v e n i r q u e v a l o r i z a r á los s o l a r e s 
e n d o n d e a-sienta- e l a c t u a l h o s p i t a l 
m u n i c i p a l . P u e s b i e n , d e m o l i d o e s t e 
v i e j o e d i f i c i o y p u e s t o s a l a v e n t a d i ­
c h o s t e r r e n o s , d a r á n , c o n c reces , l o i n -

' v e r t i - " o e n e l n u e v o e d i f i c i o d e d i c a d o a 
h w i p i t o . 

T e r c e r a ' s o l u c i ó n . Q u i e n n o sea a m i ­
g o de a n d a r c o n t a l e s c o m b i n a c i o n e s . 
I m a g i n a r á m í e n o s d i f i c u l t o s o i n c l u i r l a 
o b r a e n e l p r e s u p u e s t o m u n i c i p a l e x ­
t r a o r d i n a r i o q u e se e n c u e n t r a e n v í a s 
de t r a m i t a c i ó n . A s í s e r í a f á c i l l l e g a r o 
c o n s e g u i r u n h o s p i t a l t a n a n s i a d o -

E n c u a n t o a l s o s t e n i m i e n t o , h a y d i ­
v e r s a s o p i n i o n e s . A l g u n o s , s i g u i e n d o 
las n o r m a s f e r r o l a n a s , es p a r t i d a r i o de 
a r r e n d a r e l h o s p i t a l a u n g r u p o d e m é ­
d i c o s e n c a r g a d o s d e a d m i n i s t r a r l o y 
h a c e r l o f u n c i o n a r m e d i a n t e u n a s u b ­
v e n c i ó n fija. C l a r o q u e e l l o r e p r e s e n -
a t r í a u n a c o m o d i d a d y u n p r e s u p u e s t o 
d j o p a r a e l A y u n t a m i e n t o , q u e , p o r 
o t r a p n r i e . se v e r l a U b r e de q u e b r a ­
d e r o s de c a b e z a c o n r e f e r e n c i a a l a 

P o r E d u a r d o P é r e z N e r v a d a 

o r i e n t a c i ó n y m a r c h a d e l h o s p i t a l . S i n 
e m b a r g o , t a l s o l u c i ó n n o s p a r e c e un 
t a n t o m e z q u i n a y d e p o c a e n v e r g a d u ­
r a T e r m i n a r í a c o n v i r t i é n d o s e e l h o s ­
p i t a l e n u n f e u d o m á s o m e n o s p a r t i ­
c u l a r y a l e j a d o d e s u v e r d a d e r a l a b o r 
p o p u l a r y c i u d a d a n a . 

P o r e l c o n t r a r i o , o t r o o p i n a n t e b u s ­
c a b a a l g o d e m á s a l t o s v u e l o s : h a c e r 
u n h o s p i t a l q u e p o r s u c a l i d a d m e r e ­
c i e r a e l c o n t a c t o c o n l a D i p i i t a c l ó n y 
q u e a b s o r b i e r a los e n f e r m o s de g r a n 
p a r t e de l o s A y u n t a m i e n t o s d e n u e s ­
t r a p r o v l n c i ^ . 

V e m o s , e n e s e n c i a , q u e n o r e s u l t a 
m u y d i f í c i l c o n s t r u i r u n h o s p i t a l y , s o ­
b r e t o d o , p a r a u n a c i u d a d d e n u e s t r a 
c a p a c i d a d e c o n ó m i c a y de t a l n ú c l e o 
d e p o b l a c i ó n . Y a u n c a b í a q u e l o s p u ­
d i e n t e s — e n t i d a d e s y ¡ p a r t i c u i a r e s — a y u ­
d a s e n a l l e v a r a c a b o u n a I d e a t a n 
h e r m o s a y n e c e s a r i a de p o n e r e n p r á c ­
t i c a . V e m o s , t a m b i é n , l a s p o s l b U i d j d e a 
de s o s t e n i m i e n t o y l a p r e c i s i ó n de h a ­
c e r l a s cosas e n g r a n d e . S ó l o n o s f a l ­
t a , c o m o d e c í a m o s e l o t r o d í a , e l h o m ­
bre q u e m u e v a e l a s u n t o y l o t o m e c o n 
c a r i ñ o - C o n l a s e g u r i d a d q u e se h a r í a 
a c r e e d o r a l a g r a d e c i m i e n t o e t e r n o de 
L a C o r u ñ a 

« 0 / V ADOLFO, EL LIREnTINO, por J. MI-
QueUireiHi.—Una nove la de 10U0, c o m o , su 
p r o p i o a u t o r la ca l IOéa , es la ü l t i m a Obra 
de esto m a g n l l l c o h u m o r i s t a q u f tan p r o n ­
to y m e r e c i d o p u e r t o ha j i g r a i l o e o n q u i s -
la r en t ro los escr i tores e s p a ñ o l e s de n o m -
I j rad .a . Y ui ;a novela do 11)00 es, en efec­
to , " D o n A d o l f o , e l l i b e r t i n o " , y a quo en 
t i l a , y en ' t o r n o a una t r a m a l l ena de i n ­
t e r é s y amen idad , que t i ene p o r t ema las 
andanzas -amorosas dn un a r i s t ó c r a t a ca­
lavera , se r e t r a t a a e l m c n t o el M a d r i d de 
Fornos , do la " c u a r t a de A p o l o " y de Iss 
suntuosas veladas de la SquilaoUe. 

E l es t i lo ¡ n c o n i f i n u l l b l e de Jac in to M l -
que la rona . t an g r a t o al lec tor , campea en 
esta nove la hasta t a : p u n t o que l lega I n ­
cluso a lnfi j r .dtr .se en la r e t ó r i c o de u n 
leal ayuda de c á m a r a do natura leza m t n -
don lenso (pie s i rve de escudero al des­
caí r l a d o y n n a l m e n t e " c o n v e r t i d o " p r o ­
tagon is ta de la obra . 

" D o n A d o l f o , el l i b e r t i n o " , e s t á l l a m a ­
do a a;canzar una J i i s t i ncad l s ima n o t o r i e ­
dad.—J. L . B . 
Mientras iba amanrrinndo.' Ae Ensebio Rey. 

Rajo la doble pe r sona l idad de Eusehlo 
Rey y E m i l i o R e g ó , n o m b r e esle ú l t i m o 
nuc a d o p t ó d u r a n t e su cau t i ve r i o en las 
c á r c e l e s ro jas , el Padre Rey. Joven J e s u í t a , 
ha esc r i to un m a g n l í l c o Hcro de versos , 
quo él ca l i f i ca ^cenadamen te de E m o c ' o -
n a r l o h ' r lco. 

Eslos poemas, de fac tu ra mode rna , pero 
de hondo sen t ido , causan- :a mlsmn sen­
s a c i ó n que sl al pene t r a r en un rasca­
cielos " d i s p a r a d o con t r a P í o s en audaz 
g i g n n t o n i a q u l a " , de l ineas esr i ie tns , f r í a s , 
s l n i é t l r a s . elefrantes - p o r su senci l lez , r.os 
e n r o ü t r a s e m o s en Ja dulce p e n u m l i r a de 
r o m á n t i c o s salones d iec iochescos ' de r ica 
o r n a m f n l a c l ó n en los que se cult ivasen- el 
i n g e n i o y la e s p i r i t u a l i d a d como amano , 
" s t o s in menoscabo de su r e c i e d u m b r e y 
eal l smo que en a'.gunos m o m e n t o ; hacen 
l i le el lec tor " v e a " lo que el notable es­

c r i t o r descr ibe . 
n n o s t r o Ju ic io " M i e n t r a " Iba amane-

E s t a t a r d e , a J a s c u a t r o y m e d i a , c o m e n z a r á 

e l p a r t i d o D e p o r t i v o - C e l t a , e n R i a z o r 

A l a s s e i s y m e d i a , r e g a t a s d e t r a i n e r a s , 

t r i p u l a d a s p o r m a r i n e r o s d e l a E s c u a d r a 

C o m o y a se h a d i c h o , e l p a r t i d o 
O J t a - D e p o r t l v o d e « t a t a r d e c o m e n ­
z a r a a l a s c u a t r o y m e d i a , c o n o b j e t o 
d e q u e e l p u b l i c o p u e d a a s i s t i r a l a f i 
r e g a t a s d e t r a i n e r a s . 

H a n s i d o p u e s t a s a l a v e n t a : l a s l o ­
c a l i d a d e s d e g e n e r a l . . ú n i c a m e n t e , y 
m u y p o c a s s e r á n l a s q u e r e s t e n p a r a 
h o y , p o r q u e l a a n i m a c i ó n ce' e x t r a o r ­
d i n a r i a . R i a z o r o f r e c e r á esta; t a r d e 
u n o d e s u a c a r a c t e r í s t i c o s .Uenazos 
p o r q u e , a d e m á s , e n es tos d í a s se h a 
i n c r e m e n t a d o t x t r a o r d l n a r l a m e n t e l a 
i n s c r i p c i ó n d e s o c i o s , h a s t a e l p u n t o 
d e q u e e l n ú m e r o d e é s t o s se a c e r c a 
a l o s 5.000. i B s t a m o s a l a a l t u r a d e l 
M a d r i d ! R e g i s t r a m o s e s t e d e t a l l e c o n 
g r a n s a t i s f a c c i ó n , p o r q u e <Jlo r e v e l a 
e l d e s e o d e l o s . a f i c i o n a d o s c o r u ñ e s e s 
d e l l e v a r a s u e q u i p o a d o n d e m e r e c e 

E n l a c a l l e R f a l se e x h i b e d-tsde 
a y e r l a m a g n í f i c a : c o p a q u e r e g a l a n 
l o s ' a l c a l d e s d e V i g o y d e L a C o r u ñ a 
p a r a e l g a n a d o r d e l o s d o s e n c u e n ­
t r o s , y a q u e e l d i a 8 se r e p i t e e l p a r ­
t i d o e n V i g o , o a l q u e m á s t a n t o s a 
f a v o r s u m e e n l o s d o s . \ 

A y e r l l e g ó S u á r e z , e l c o m p a ñ e r o d e 
P e d r l t o e n la: d e f e n s a t i t u l a r . N o ae 
s a b e s l a l i n e a r á , p o r q u e H i l a r i o n o le 
h a v i s t o j u g a r e i g n o r a s i se e n c u e n ­
t r a e n f o r m a . 

R e g a t a c r u c e r o a M e r a 

A l a s c i n c o d e l a t a r d e , c o n u n v i e n ­
t o flojo d e l N O - , s e da: s a l i d a a l o e 22 
A n d u r i ñ a s q u e t o m a n p a r t e e n e s t a 
r e g a t a . 

D e s a l i d a , ae p o n e o n c a b e z a e l 6 
d e P r i e t o P u g a , s e g u i d o d e l 3 y e l 10. 

E n l a e m p o p a d a h a c i a e l C a s t i l l o , 
2 d e T o g o r e s s e adela . r t ta : p o c o á 

p o c o , p e r o e i p e l o t ó n d e v a n g u a r d i a 
f o r m a n P r i e t o P u g a y S a n C l a u d i o . 

D e s p u é s d e l C a s t i l l o , a d e l a n t e e l 6, 
q u e a d q u i e r e g r a n v e n t a j a y l l e g a a 
l a b o y a d e l P e d r i d o e n p r i m e r l u g a r , 
s e g u i d o d e l 3, 9, 16, 14 , 2 , 7, e t c . 

E l v i e n t o c a m b i a , a l l l e g a r a M e r a , 
h a c i a e l N o r d e s t e , y a l l í m a n i o b r a e l 

d e S a n C l a u d i o y !¡e p a s a a l 6 d e 
P r i e t o , v i r a n d o p o r e l s i g u i e n t e o r d e n : 
3, 6, 14, 10, 9, 15. e t c . 

E l 10 d e P o u , q u e v i r a e n c u a r t o 
l u g a r , a p r o v e c h a l a s b r i s a s de t i e r r a , 

l l e g a a l a m e t a s e g u i d o d e l 15, d e 
M a r c e l o J o r i s s e n , q u e hizo l a m i s m a 
m a n i o b r a , c o n g r a n v e n t a j a s o b r e l o s 
d e m á s b a r c o s , g a n a n d o l a s c o p a s d e l 
p r e s i d e n t e d e l G r e m i o d e A r m a d o r e s , 
p r i m e r p r e m i o , y b o u " D e n l s " , s e g u n ­
d o . 

L A S R E G A T A S j 5 E T R A I N E R A S 
H o y s e r á n n u e s t r o s h u é s p e d e s l o s 

m a r i n e r o s d e l " C a n a r i a s " , " C e r v e r a " , 
" N a v a r r a " y flotilla d e d e s t r u c t o r e s 
q u e t r i p u l a r á n l a s t r a i n e r a s q u e r e ­
p r e s e n t a n a s u s b a r c o s p a r a d i s p u t a r ­
se e n u n a r e g a t a , q u e se c e l e b r a r á a 
l o s s e i s y m e d i a d e l a t a r d e , l a C o p a 
d e l E x o r n o . S r . M i n i s t r o d e M a r i n a y 
e l C a m p e o n a t o d e R e m o d e l a E s ­
c u a d r a . 

E s t a r e g a t a se c e l e b r ó el a ñ o p a s a d o 
e n F e r r o l , o r g a n i z a d a p o r l a J u n t a -
d e D e p o r t e s de l a E s c u a d r a , g a n a n d o 
e l c r u c e r o " N a v a r r a " . • 

E s t e a ñ o se d i s p u t a e n n u e s t r o 
p u e r t o . ' 

An t - e s d e i a r e g a t a , a l a s se i s d e l a 
t a r d e , d e s f i l a r á n p o r l o s C a n t o n e s l o s 
e q u i p e s d e r e m o l l e v a n d o l a s e m b a r ­
c a c i o n e s a h o m b r o s . D e s e m b a r c a r á n 
e n l a e s c a l e r i l l a , d e t r á s d o " L a T e ­
r r a z a " y s e g u i r á n t o d o e l C a n t ó n 
G r a n d e - y M a r i n a h a c i a l a D á r s e n a , 
d o n d e b o t a r á n a l a g u a l a s t r a i n e r a s 
y e m b a r c a r á n s e g u i d a m e n t e p a r a d a r 
á e m i e n z o a l e r e g a t a . 

C H U C O . 
A V I S O D E L A C O M A N D A N C I A 

D E M A R I N A 
E n e l d i a de h o y , d o m i n g o , a l a s 

s e i s de l a t a r d e , se c e l e b r a r á n , r e g a t a s 
de t r a i n e r a s , p o r l o q u o l a s e m b a r c a ­
c i o n e s m e n o r e s q u e c i r c u l e n p o r b a h í a 
p r o c u r a r á n h a c e r l o p o r a f u e r a d e la-
l í n e a d e b o y a s , a l o b j e t o d o n o e n t o r . 
p e c e r l a s r e g a t a s e n s u r e c o r r i d o . 

N A T A C I O N 
S A N S E D A S I A N , , 11 .—.Maf i ana se-c.e-

I t b r a r á l a t r a v e s í a d c i [ H u m e a a n a d o , 
en la q u e , j u n l a m e n l e c o n l o s d e m á s 
d e s t a c a d o s n a d a d o r e s g u l p u z o o a n o s . 
¡ ú t e r v e n d n ' v i r e p r e s e n t a c i o n e s de G a l a -
l u p a , P a m p l o n a , S a n t a n d e r y B i l b a o . 
C o n t r t s c a t a l a n e s l l n i e . a n u n c i n d a s u 
l l e g a d a el c a m p e ó n • n a c i o n a l . G a r d a 
G : n H i ) e n i l | . — ( C I F R A ) . 

N U E V O V E L O D R O M O 
B A R C E L O m . 31—¡En V l l l a f r a n c a 

d í l P a n a d é s se h a I n a u g u r a d o u n 
n u e v o v e l ó d r o m o . P a r a c e l e b r a r es te 

a c o n t c c i m i e n t c r d e p o r t i v o se c o r r i e ­
r o n a l g u n a s p í u e b a s a f i n de d a r s a ­
t i s f a c c i ó n a l o s d e p o r t i s t a s l o c a l e s de 
i a c o m a r c a . T o m a r o n p a r t e e n e l l a s 

a l g u n o s d e l o s c o r r e d o r e s q u e n o han 
p a r t i c i p a d o e n e l s e g u n d o c i r c u i t o d e l 
N o r t e y q u e , a l p a r e c e r , es m á s q u e 
u n a c o m i p e t i c l ó n , u n e n t r e n a m i e n t o 

p a r a l a s p r ó x i m a s c o n t i e n d a s . H a h a ­
b i d o c a r r e r a s a l a • a t h e r i c a n a . de p e r ­
s e c u c i ó n , c a r r e r a s d é v e l o c i d a d , e t c . . 
L o s c i c l i s t a s q u e a c t ú a n e n este v e ­
l ó d r o m o s o n : C a ñ a r d o , O a n a l s , B o v e r , 
F e r r a n d o , S a n s , B l a m i h , B a j e r o y , R a -
fecaiS. Se o t o r g a r o n d a s i í l c a c i o n e s 
p a r a l a f i n a l q u e t e n d r á l u g a r e s t a 
n o c h e . Q u e d a r o n c l a s i f i c a d o s l o s s i ­
g u i e n t e s e q u i p o s : B o v e r - C a ñ á i s , c o n 
12 p u n t o s ; C a f i a r d o - M a j e r u s , c o n 9 ; 

B l a n c h - P e r r a n d o , c o n 8. P a r a l a ' 
f i n a l ¡de l a v e l o c i d a d , q u e t a m b i é n ae 
c o r r e r á e s t a n o c h e , se e n f r e n t a r á n 
C a ñ a r d o a B o v e r y C a n a J s a B l a n c h 
( C I F R A ) . 

E l C i r c u i t o d e l N o r t e 

D e l i o R o d r í g u e z s e 

m a n t i e n e e n s e g u n d o 

l u g a r d e s p u é s d e l a 

p e n ú l t i m a e t a p a 

S a n S e b a s t i á n - B i l b ü o 

, S A N ' S C E B A S T I A N , 3 Í . - ^ D e s p u é s d e 
í a s 8'30 de l a m a ñ a m a se c ü ó l a s a l i ­
d a a l o s 40 c o r r e d o r e s q u e s i g u e n l a 
r u t a d e l s e g u n d o c i r c u i t o d e l N o r t e , 
p a r a c u b r i r l a s é p t i m a e t iupa , S a n S e ­
b a s t i á n - B i l b a o , d i v i d i d a e n d o s p u n ­
tos y c o n p a r a d a e n E i b a r . L o s p r i ­
m e r a s k i l ó m e t r o s se r e a l i z a n s i n n a d a 
de p a r t i c u l a r . E l g u i p u z c o a n o U g a r -
t e b u m e s c a p a c e r c a d e B e a s a l n , s u 
p u e b l o n a t a l , p o r e l q u e p a s a e l p r i ­
m e r o . L e s i g u e n b a s t a n t e c e r c a O a n o 
y G u t i é r r e z - L o s d e m á s n o c o n o e i l e a 
i m j p o r t a n c i a a e s t a l u g a , p o r t r a t a r s e 

de c o r r e d o r e s dle t e r c e r a c a t e g o r í a . 
E n L e g a z p i a p a s a n p o r e l o r d e n y a 
i n d i c a d o y J i m e n o r o m p e s u . m á q u i ­
n a , a y u d á n d o l e s u c o m p a ñ e r o d e 
e q u i p o . O l m o s , q u e l e cede l a s u y a . 
A l a e n t r a d a d e es te m i s m o p u e b l o , 
T r u e b a s u f r e u n a c a í d a a p a r a t o s a y 
a r r a s t r a e n e l l a a D e l i o I f o d r l g u e z , 
S a n c h o , O h a f e r y a l g u n o s m á s ; p e r o 
a f o r t u n a d a m e n t e , . n o h a y q u e l a ­
m e n t a r d e s g r a c i a s . 

P o r P i a c e n d a s i g u e s o l o U g a r t e -
b u r u y , a l a s a l i d a d e l p u e b l o , es c a ­
z a d o p o r s u s d o s i n m e d i a t o s s e g u i ­
d o r e s y p o c o d e s p u é s p o r e l g r u e s o 
d e l p e l o t ó n . 

E n l a s i n m e d i a c i o n e s d e E i b a r es­
c a p a e l m a d r i l e ñ o C a r r e t e r o , q u e se 
p r e s e n t a e n e l c o n t r o l d e l a V i l l a A r ­
m e r a , c o n c i n c o ' s e g u n d o s d e v e n t a j a 
s o b r e u n g r u p o e n e l q u e f o r m a n 
U g a r t c b u r u , D e l i o R o d r í g u e z , T r u e b a , 
S a n c h o , E z q u e r r a y C h o f e r . E l se­
g u n d o p e l o t ó n , c o m t p u e s t o p o r u n a 
v e i n t e n a d e c o r r e d o r e s , e n t r a e n E i ­
b a r 1 m i n u t o y 55 s e g u n d o s d e s p u é s 
de l o s a n t e r i o r e s . E n E i b a r , d o n a c 
e s t á i n s t a l a d o e l c o n t r o l de a p r o v i ­
s i o n a m i e n t o , h a y u n a n e u t r a l i z a c i ó n 
d e d o s h r r a s ; es d e c i r , q u e a I ss 2 '30 
se r e a n u d ó l a c a r r e r a h a c i a B i l b a o , 
d o n d e se c r e e q u e l l e g a r á n a l r e d e d o r 
d e l a s se i s y c u a r t o de l a t a r d e . E n 
es t e p r i m e r t r a y e c t o so h a r e t i r a d o 
e l c o r r e d o r S á n c h e z , q u o s u f r i ó u n a 
a v e r i a e n L i g a z p i a . — ( C I F R A . ) 

B I L B A O 3 1 - — - D í s p u é s de d o s h o . 
r a e d o n e u t r a l i z a c i ó n e n E i b a r c o n . 
t i n u ó l a c a r r e r a y e n la^ s u b i d a a A n -
c h a e n m a , e l a l e m á n W c c k C r l l n g , es­
c a p a s a c a n d o 5 m i n u t o s y 20 : C g u n -
d o s d e d i f e r e n c i a a l r e s t o d o l o s c o ­
r r e d o r e s , p e r o a l s u b i r e l a l t o d e l So-

l l o b e , e s a l c a n z a i d o p o r E z q u e r r a , 
A b a d í a y T r u e b a . C u a n d o e s t á n p r o 
x i m o s a l a l t o d e m a r r a E a i u g r r a , s e ­
g u i d o de A b a d í a . T m e b A h a t e n i d o 
u n p i n c h a z o y l i e g a 34 s e g u n d o s m á e 
t a r d e s e g u i d o d e S a n c h o y B o t a n c h . 

C o n t i n ú a e n e s t a f o r m a l a c a ­
r r e r a y a l s u b i r A n t r a c a s . se le r o m ­
pe l a c a d e n a a C l e m e n s y t i e n e q u e 
c a m b i a r lá b i c i c l e t a p o r l a de u n es­
p e c t a d o r , q u e d a n d o r e z a g a d o . A B i l . 
b a o l i e g a u n . p e l o t ó n do once j u g a d o , 
res . L a c l a s i l l c a c i ó n d o l a e t a p a es 
l'a s i g u i e n t e : 

1, J i m e n o , 6 h o r a s , 17 m i n u t o s y 150 
s e g u n d o s , a u n a m e d i a h o r a r i a de 3-1 
k i l ó m e t r o s 138 m e t r o s ; 2 , D e l i o R o 
d r i g u e z ; 3. T r u e b a ; 4, C a r r e t e r o , y 0, 
e x a e q u o , E z q u e r r a , I z q u i e r d o , D e r -
m l t . S a n c h o A b a d í a , B o t a n c h y L e t u . 
r l a g a , t o d o / e n e l m i s m o t i o m p o q u e 
e l p r i m e r o ; 12, E o h c g a r a y , o n 6 h o r a s 
22 m . IW s; 13, F l a q u o r , e n 0-20-12; 14, 
W e p k e r l i n g , en 0-26; 15, C l e m e n s , en 
0-27-35"; 10, A n t o n i o M a r t í n , o n 6-29-14. 

e n o l m i s m o t i e m p o , H a c k e b e l l , C a n o 
C a b a s t r e r o s ; 20, T o r r e s , e n 0-30-12; 

2 1 , A c o a t a , e n 6-30-50; 22, B c j n r a n n . 
e n 6 - 3 1 ; 23 , J o s í G u t i é r r e z , e n 6-33-59; 

O l m o i i , e n 6 -45-61 , y , e n e l m l s m n 
_ t i p o , L u h o z , O h a f e r , F o m b c l l l d a v 

C a m p a n a ; 29 , C á n d i d o G u t i é r r e z , en 

L a F a l a n g e d e C ó r d o b a 

t r a t a d e j e s o l v e r 

e l p a r o o b r e r o e n s u 

p r o v i n c i a 

C O R D - O B A , 3 1 . — B a j o l a p r e s i d e n c i a 
do1 Je fe p r o v i n c i a l ' ( ,e l M o v i m i e n t o se 
h a r e u n i d o el C o n s e j o p r o v i n c i a l d e 
P . É . T . y . de t a s J o n s . E j l a r e u n i ó n , 
a l a q u e a s i s t i e r o n t ó - d o s Jos d e l e g a d o s 
de S e r v i d o s , so h a n t o m a d o d l v e r s o e 
a c u e r d o s , e n t r e l o s q u e flgurap u n a 
o i g a n l z a o l ó n e s p e c i a l e n i o s d i s t r i t o s 
p a r a q u e l o s a l l l l a d o s t e n g a n f á o l l a c ­
ceso a l o s M a n d o s . Se e s t u d i a r o n t a m ­

b i é n d i v e r s a s f ó r m u l a s r e l a c i o n a d a s c o n 
el p a r o o b r e r o , a l q u e se p r o c u r a r * 
l a r f i n . — t C I F R A ) . 

• 0 * 0 

E n t r a r o n : " C a b o R O c h e " , d e V l g « , 
c o n 100 t o n e l a d a s d e c a r g a g e n e r a l y 
seis p a s a j e r o s p a r a e s t e p ú e r t p . A q u í 
t o m ó SO t o n e l a d a s y 7 p a s a j e r o s p o r a 
G l j ó n . P a s a j e s y B i l b a o ; " J o v e n C o n ­
c h i t a " , d e B i l b a o , c o n c e m e n t o . 

T a m b i é n e n t r ó e l v a p o r s u e c o " E m -
b l a " , d e C a r d i f , c o n c a r b ó n . 

D e s p a c h a d o s ; " C a b o R o c h e " , p a r a 
G l j ó n , c o n c a r g a g e n e r a l y p a s a j e ; 
" C a b o C a r v o e i r o " . p a r a V l l l a g a r c í o , 
c o n g e n e r a l y t r e s p a s a j e r o e ; ' " R o -
m e u " , p a r a V i g o , e m b a r c ó a ) q u ¡ S5 p a - -
s a j e r o s y 65 t o n e l a d a s d e c a r g a g e n e - , 
r a l ; " M o n t e B a n d e r a s " , p a r a T a r r a ­
g o n a , c o n c a r b ó n ; " C o n c C i p c i ó n H e -
v i a " y " S a m a " , p a r a ' G l j ó n , e n l a s t r e . 

Se e s p e r a n : " I s l a d e T e n e r i f e " , c o n 
u n i m p o r t a n t e c a r g a m e n t o d e p l á t a n o s 
p r o c e d e n t e d e C a n a r i a s ; " T o r m e e " , 
c o n g e n e r a l ; " C a r d i n a " , c o n f o s f a t o s . 

G-47-48 ; 30, C l a u d i o D í a z , e n 6-4S-{?7; 
3 1 , T e l m o G a r d a , e n 6 - 4 0 - 3 1 ; 32, K l -
ge-vvskir . e n 6-50-57; 33, B a r e a , e n 
7-3-30; 34, | J o s é G a r c í a , e n I g u a l t i e m ­
p o , y 36, A t i c t r a i n , « n 7-14-13. 

E n l a c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l , n o h a 
h a b i d o m o d i f i c a c i ó n a l g u n a e n ÍB. c a ­
b e z a . S i g u e e l i p r i m e r o E z q u e r r a , y 
d e s p u é s D e l i o R o d r í g u e z y S a n d i o . 
E n e l p r e m i o d e l a M o n t a ñ a , A l t o 
S o l l u b e , h a n h e c h o l o s c o r r e d o r e s e s t a 
p u n t u a c i ó n : E z q u e r r a , 5 p u n t o s ; A b o . 
d i , 4 ; T r u e b a , 3 ; D e l i o R o d r í g u e z , i 
y S a n c h o , 1 . L a e l a s i f l e a e l ó n t o t a l 1 d e l 
P r e m i o d e l a M o n t a ñ a f u é : T r u e b a , 2 1 
p u n t o s ; E z q u e r r a , 18 ; D e l i o R o d r i g u e s , 
10 ; L a h o z , 7 ; A b a d í a , 7 ; A n t o n i o M a r ­
t í n , 5, y C l e m e n s , 2. A l a l l e g a d a d e 
l o s c o r r e d o r e s h a b í a e n e l p u e n t e d e l 
G e n e r a l í s i m o s u n i n m e n s o g e n t í o , q n « 
h a m a n t e n i d o u n o r d e n p e r f e c t o . M a ­
ñ a n a , p o r l a m a ñ a n a , se c o r r e r á l a 
ú l t i m a e t a p a d e es te I I C i r c u i t o d t í 
N o r t e , d e n t r o d e B i l b a o y s u s c c r o a -
n í a s . — ( C I P R A ) . 

• . V . V . V . ' . V . V . W . V . W A W M 

T E L E F O N O S D E 
E L I D E A L G A L L E G O " 

k e d a c q i ó n . 1 1 7 7 v 1 5 9 * 
A d m i n i s t r a c i ó n . 1 5 4 2 

R e d a c c i ó n e n e l p r i m e r / j i s o ' . 

S E C C I O N M E D I C A 

DFf. J O S E B U A C A R O U 
üspcciaíisla en Enlfrmcdailcs del Coraiá* 

y Putrnonos 
Consal ta! de l i a t y de 4 • O. 

Rlogo de Agua. 17. 

M E D I C O IMUf iEZ C O R D E R O 
Medicina genera l . I ' l c l vcnCrco, SinU*. 

N e n r a j i e n l n y propias do lo m u j e r . ' 
E lec t r ic idad Miidlca Gor.aulta! do 10 B 1 

y de -1 n (/—San A n d r é s . 1 1 7 - í . » 

A N T O N I O M A R T I N E Z R U M B O 
/¡specmll.iln en Oídas, Nariz u OarganU 

CODSUUHÍ do 10 a 1 y de 4 s A 
Teresa Herre ra , 7 y 0. T e l é f o n o ? 1 4 í 

A N U N C I O S B R E V E S 

A L Q U I L E R E S 
S E AI .OUl ' -A en Í 5 duros piso nuevo. R a ­

z ó n : KcrrKndi ' i ' , i . a in r re . m s . U l t r a m t r l -
noa. -15.007 

V A R I O S 
N E C E S I T A S E p lanol j iKtorá .<ep» oflclo. I n -

l ' o r m n n : Alameda, H , bajo . U J 7 6 
V E N T A S 
sf) VK.NDEIV cuatro l u i t a r e s ' a c u a r a d o s en 

Par t ido A m i » . A y u n i i u n l e n t o Santlso. 
Pa r roqu ia San I i c n l l o . I n f o r m a : D. J u l i o 

M c l l l d . 
de e o n -

icbla d o l 
i iiii 

Mosie i r 
¡E VEHDM i 

servas, i m 
Cnruinl f ia l , donde I n f o n u a r d Vicen te Ke 
ndndez Soler, ISO' 

O F E R T A S Y D E M A N D A S 
••EL ARTICULO .(<,• del Ueorelo de IA 

do mayo de IU.1V, d e i o r n i l n a que las 
Einun'.sas v Patronos oslflfi ob l l i fados 
« j o l l c l l a r de la- O n c l i u u de Coloca-
CIÓD el uersonal quo necesi ten Loa 
Pqlronos quo f i g u r a n en osta s e c c i ó n , 
amos de i n s o t t a r e] anunc io , acud ie ­
ron a ' i n n o f ic ina , doedo no e x i s ­
ten I n s c r l t O í d l i p o n l b í u del gf lc lo 
que In teresan Loa O ü r e r o s a u u n -
c lames se h a r . Insc r l lo ; ' p r e v i a m e n t e 
como parados en la c i l m l . v ono l r i a do 
Colocauldn, conrnr t r .e u i e v l e n o el D » -
cre to do u de nc tu t i r e do 1038, al 
que as imismo daleMBlOI ip ie el l n . 

i m p l l t i r l e n t o de la l fB o b l l g a c l o i 
c o r r l g 
so* e j " 

m u m 
e lalt 'B oul l i faolones ae 
ul ta do SO a 600 D*-

http://lnfijr.dtr.se


L a s i n m e n s a s i n s t a ­

l a c i o n e s e s t á n 

a r d i e n d o 

B E R i L E N 31..—SÍÍ c o n o c e n a l g u n o 
' d e t a l l e s a c e r c a l a d t s l r u c c l ó n do 

d e p ó H l t o f l d o p e t r ó l e o y r ^ a e r l a a i 
- í u u d a f í en l a c l í n e m b c í i d u r a d e l Tix 
m e s j a . Los - a v l o n c H a i o m H n o r t q u i - ».n-
b l a n s a l i d o p a r a p a r t i c i p a r < n al bom-
b a r d e o e s t a b a n e n c o n i u n i c a r i ó n ¡n 
c e b a n t e c o n ION p u e a l o » d o m u n d o , 
IAHÍ p r i n v a r o t í I n f M m e n o r a n GODOOlCD-
t o s - IJOH prlmiorofl b o i h b a r d a r o a n n u n 
c l ü b u n / í x i t o H , H i r i e r o n u n u prip^f-rti 
p a s a d a mú.- i a l l i l . d e «IIH .o^>J*tlv<>'• 
v o l v i e r o n , d e n m v . K n o l e n d a a c u 
ce s i vas pe l a n 7 « l r o n a i OH n l a q l i e 
c o n t r a l o s o b j e l l v o i . L o a , a v i ó n / - ; ! -d 

r o e o n o o t m l e n t o liban H e / i f i i n n d o en B \ \ 
p l a c a n l o a r e s i i l t a d o i i ' d e l b o r n b K d . . 
K n c a d a m o m e n t o se ff'ibfa l a JMIÍIÍ 
r i ñ n r e l n t l v a d a Ion a v i ó n ' -, c o n N l 
BMCto ' a l p u n t o q u e hadMaii dfl bODl 
h a j d c a r . u a t O l d a t o s d n h í i n porfaot j 
I m p r e s i ó n do H tAOflClfl d ^ DOnAbArT-
d e o , 

\s>A d e p ó i d l o s d<j p í t/»'»|pf, h n l l a n 
ttn <\ ¡ M t m o d « i p u a r t o d«-i T f t m a a l i 
Se t r a t a de I n n i í U i a;i ^ n - i l a l a r l o n ' - H 
d c ' d o p ó e h o ü y r a A n o r l a a . B^i oon&o ai 
c e n t r o d e l H Í H l e r n a d e « i i n r r a d r l n 
Q l v n ' B r o U A a y l o h r c é l ' - . i f , ! , , t i u 
b r i rnbru t a l a o i i f i a a * T o d o » l^a i a v i o n f 4 
h f i n c o n i p r o b a d t ) u n a K r a n a d t l V l d a d 
d r r fi r i ' n u n í í.-iórcf-n y d i - p i o y r c l o 
r t a . P o r a r r t y i i l l ú « ü p e r c i b o a l o ^ 
CÍI7JJÍ. ^ 
, D i |f>B I n f o r m a n ü n a l r . * ft$ a a c a la 
^ I c . i i l e n l i - c / n m . T u r H n . I * ' ' . " ; n m d ' ' • 

' d a p ó a U o a n a t é n a n H a n m n , t o c a d o s PM 
d i r f ' a taa p u n t o • (>or IJIH bofhba 1 
n l r m a n a l . P ' r l o d i w i pa t t 'M ne e s r n 
r i i - i r , n í p l o a l o n a a d a d M t r u o p I d n ! T o ­
d o s loa n v l o n ^ a d e c o m b a t e u l c p i a n » 
h a n rojfrPMado n « u s \>w K • BUTBO 

É l F e r r o l d e l C a u d i l l o 

NolicUia de Mar ina .—Se c o n c e d e e l 
i s c e n s o h o n o r í f i c o a IOM c n l p l e o r f q u e 
ic i n d i c a n a l p e r s o i i a i Í|U.. a c o n L l n u a -

c ! ó n « e r c í a c l o n n . K - tot- ^ í j e c n a o s , n o 
t e n d r á n o f i c t l v M a d h a s t a q u e s e a n 
d c s m o v l l i z n i o . i : o l l c l c r f p r i m e r o d e A r ­
t i l l e r í a d o n A m o n i o C a l d e r ó n G á l v e z , 
j e f e f u •. l p i i e r p o de a i ü d l l a r e i . d e A r -

: r í a ; c r . r . i i Ü turK-.:! r I ;I n i t i y o r c u d o n 
C á n d i d o Tal>r,•.(:•,. C i i m p ó * y d o n . J o « é 
R o m e r o P r i e t o , W e « f-n | J r i i n r p o d e 
A l i x t l t a t e a n a v n l v » ' ; p r i m e r c o n d i u l a -
h l í , d o n A r c e n l o K i c í j o n i l l d e l n í o , o f i ­
c i a l p r i m e r o d e a u x l I l a i r M de A r t i l l e ­
r í a ; p r i n r r c o n t r a m a e a t n ) d o n B e n i t o 
T O M Í F e r r e i i - i , o f l C i U p r i m ó l o d e a ü -
x l i l a r c u n a v a l e . K ; a u x i l i a r p r i m e r o d o 
O l l c l n a n y A r c h l v o H , d o n N i c o l á s C o ­
re i M a l i n o , ' o f i c i a l p r i m e r o d - l C u e r p o 
de O í l c l n r i ; i y A r c h i v o s ; p ' i m e r c o n -
d i M t i i b l e d o n A n t o r d o L i j a c e e G a r c í a , , 
o í l c l o i s e g u n d o de l C u e r p o ríe A u x i l i a ­
ren de A r t l l l e r i a ; t e r c e r c o n d e n a b l e 
d o n N i c a n o r O o h z á l c z D í a z , o f i c i a l ai-
K i i n d o <|e| C u e r p o d, A i i x i i l a r e B de A r -
t l l l r r í a . 

.ltc r t o n e i d ' f ] úoti n)esee de l i c e n c i a 
p o r e n f e r m o a l I c n l e n l c d ' n a v i o d o n 
M a n u e l V a l d e m o r o y L d p o z - B o r o ; «o 
e o n e e le p r ó r r o g a de don nieMC» de I I -
c c n e l i i por , f i n f rroo &] Cftjjltán m é d i c o 
d o n M a r c e l i n o / l o n y o B ü t h O . . 

Se d i s p o n e q u e e l ¡ n i x y i d i . i i e p u n d o 
de A r l l l l e n a don C a l l o » A l l e g u e C a -
r u n o h o H c e c m b a h i u i i d e l t r & n e p o r t c en 
que ee e n e i i e n l r a y q u e d e d l . q i o n l h l o 
Corzoao en al D e p a r t a m e n t o m a r í t i m o 
f i ( , V'i F e r r o l d e l O á a d D I o 

S n d l í i p o n o l a d' pai a e l i i n <lel MIU 
v i c i o de l e e g p o d o i t i f lú iu ln ie ta d o n Jont-
M a i U n e / BolattO, 

+ K;\ el h i l d ó n d, i m u n c l o H d e l 
[ n e t l t u t a ne a n u n c i a a l p ú b l i c o l a c o n -
v o c n l o r l n d e ' n i a l i i i - i i l a o r d l n m l a p a r a 
e l c u i n o ü i t d M U I , er .n l i i d i n lo .i dlitofl 
q u e d e i i e i á n t e n e r en cuetitf i y c o n l a 

laoton 'le loe c a n t i d a d • q u e on 
[eipi-i de i -pagoa de l ESetado v en m-
tAUoo d e b e r á n a b o n a r i on q u e dem - en , 

i r lQoar e u i I n e o r l p ^ l o n r e . DBI p l a z o 
n i e ó l l e t t a i t e r m i n a 11 dio .'«i de 
p t l e m b r v . 
+ DI p r ó x i m o din o loe n u c v 

le m a n a ó n , o c ^ n e n s a r A e l , p m m de 
l l t b t i d í o a i o o m b a i l e n t e en el O c a 

Jo O r d e n a d o r d e l a » C . N . M . 
I ,ri« t w n e A c l a r l i- b e r i n t>r**1 uUU 

u n c c r t l f l c o d o d e l l u g a r d o n d e se e n -
c n e n t o m o v i l i z a d o , y u n t i m b r e m ó ­
v i l d e O'IS p a r a r e i n t e g r o d e l r e c i b o d e 
c o b r o , 

* N í i c l m k n t p s : n i n g u n o . 
M a t r i m o n i o s : J o s é E g e a T o m á . s c o n 

M a r í a R o d r í g u e z R o d r í g u e z , y J u a n 
G o n z á l e z V á z q u e z c o n I n o c e n c i a Q u i n ­
t a » A l o n n o . 

D e f u n c i ó n * » . - M a r í a L u i s a B o n o m e 
D í a z , d e 20 d í a s . 

+ K s t a r á n d e g u a r d i a , d e s d e h o y , 
loe f a r m a c i a » d e d o n F r a n c i s c o C a r r o , 
P r i m o de R i v e r a , 1, y d e d o n V í c t o r 
C o e t r t f , C e n t r a l F r a n c o , 159, 

+ H o y , a l a s o n c e d e l a m a ñ a n a , 
se c e l e b r ó <*n l a I g l c u i a d o S a n J u l i á J i 

i u n a m i s a de r é q u i e m p o r e l e t e r n o 
d e s c a n s o d e d o n R a m ó n P l á y M o n j e , 
p r i m e r m a r q u é s de A m b o a g e . C o n c u ­
r r i e r o n n u m e r o s o s f i e l e s . 

A l a s doce, HC r e p a r t i e r o n 100 l i m o s 
n a o de M p e s e ' a s a 100 p o b r e s d e l a 
l o c a l i d a d , c i i m p l l o n d o " o ( 
l a F u n d a c i ó n . 

c o m e r c i o , ñ l g u l ' t r a d i c i o n a l 
c o s t u m b r e , n o a b r i ó . 

Ton e s t a t u t o ^ d ' 

S a n t i a g o 

S A N T I A G O 3 1 — A y e r f u é c o n d u c l -
d'i a MU ú l t i m a m o r a d a e] c i d i l v e r d e 
l a b o n d a d Mt s ' ñ o r a d o ñ a A d e l a F u ­
m a r M a r t í n e z , v i u d a d e l p c r l o d i - t a 
d o n J o s é N r . v e l r a . 

P r e s i d i e r o n l a n u m e r o s a m a n i f e s t a ­
c i ó n d e d u e l o e l h e r m a n o d « l a e x -
l l n t a d o n G r e g o r i o , f a r m a c é u t i c o d< 
C n r r n l y 041 n b r i n o el f u n c i o n a r l o d e 
este A y u n t a m i e n t o d o n F e d e r i c o F u ­
m a r . • 

[ 3 ü p I s l a f l í i i 

f i n s i d o t r a s l a d a d a p o r 

/ a s c i g a r r e r a s a l a 

i g l e s i a d e S a n P e d r o 

d e M e z o t i z o 

i , . m a n t a n ImrxK' h 
t M B i q u e 6 u s t o d i a n i n» o l g a r r e r M e n 
l a f ñ l i r l e 1 d e l ihaeo - i . f u é t i a - d i d a d i 
n y e i p r o i d o n i l n l e de 1. la ' f a l o I 
c a a l a l | t l r « l a de H n n P o d r e d é M f l 
r o n r o . A r o i n p n n m i > n a In l i n a i ; n Imi 
J i > f , nh\ e r o f l . c o n d 11 i l v e n t u u n i 
gi 1 a c n a n l / o f l K IAB de r. 

P l m a l i V O de rí<|p l l i n U d o e , r o -
T i i b u r o i l e U n o v n n d » la C o n i w l e 
c l m i . r t i la OUO] p T O d l o a r á d o n I j i l l q u e 
d . . cMte, eatedrettes d e l bMrt l iuta d1 
Btlbaa 

" T n d í l r . n i l e - t - n í r n * , n « o n i t t f u . l l e i 
p o r >l m l - . n m » n l n q l m n * laa m í a 1III1-
c l l n t , p n r i p i n n n l > e n i o « q u e | U . i l » . i r i r n -
c l a H« I t n p o t l b l r i no « • > lno la » o « l l -
i l . i f . i n n t n - m Ue ,11 r n n d l n i i n i l e i l i < i -

J U A N 

BBOOlON . i ' i v . i i . M N A « 
T o d i n lii>. r n n i i i r n d a s d r o t n S e c ­

c i ó n K V i m - n \\n ( | i i e de e i , i i f l l M l r j i l a 
l i v n u v u i a c i ó n riel O u n l l l o p u r a a i a e s -
i f n » que | t b i i rá u n t e v W i q u e 
,•• |>: e i m i i hoy, M i i l r v o , a \nn d i e z 
de in m a A o n a , • in u i i c t i t» ' u n i í p r » 
m u d a » , e n P u T l n U " ; i l , p a r o t o m a r 

1 
I 

-;• ••• •> 
i« ru< r d i n . i- b c . i i n n r n d a s 

a loa 1 ohfl e letorarA '1 o r n e l ó n 
• 

• 

.-, .:. .;. 

I ( V T -
Provlncial 

r o t o do 

N .s 1 M O : 
Iroiuil. 3.000; 

de P l e d t d 

V v. a, 

1 n r . a i 1 MI 

I 

• A y e ; f . M e c i ó e l c o m e r c i a n t e , d o n 
J o a ó V á z q u e z R i K i r l g u e z , q u e c o n t a ­
b a 70 a n ó n de t d í f d . E r a n a t u r a l d e 
l í l b a d a v l u . 

K n S a n t l a g á se je a p r c c l a b i m u c h o 
y c o n t a b a e t n n u n w j r o s a a y b i e n g a -
n a i h i - a m l s t a d i s . 

+1 D c a p u é e de u n a c o r l a t e m p o r a d a 
en ñ u e a t r a c i u d a d , - , s a l l ó p a r a ' T ú y e l 
c a n ó n i g o d i a q u e l l a C a t e d r a l S r . N o ­
v a P e g l l o . 

+ 1CI. K a c l n n C l u b d e S a n t i a g o r e c l -
b l ¿ u n a I n v i t a c i ó n d e l I C i r i ñ a d e P o n -
t ' v e c l i n p a r a J u g a r u n p a r t i d o e n d i . 
c i j a c a p i t a l 

+ M u r a b o y d O O l i n g a se h-'.n r ' í í i -
l l i / . a d o • n S a n l l u ; ; , i I;IU|>II< e x c u i H i o -
n l s t a » q u e se t r o e l a d a r á i ) a v . i i a g u i -
• l a . -n f e r r o o o r i i l , c o n o b j e t o d e p^»-
lOT '1 d í a e.n a q u e l l a e n c a n t a d o r a DO. 
b l n c l o n y p o d e r c o n c u r r i r a l a t i p l e a 
noata g l l ' g a q u e t e n d r á l u g a r e n IB 
I s l a de C o r l c g n d n , 

+ U n s i d o J u b i l a d o p o r l a n u p ' i i o r l . 
d a d , e| c a l e d n U i c o d e l I n s l l t u l o d e 
. n. e f i o n s a m e d i a , d e S a n t i a g o d o n K a -
RIÓn G n l l o g o G b r c l a . 

• N a e l m i e n l r w . C á n d i d o S J Í n c h o z 
T o r n i . , O r e n l i n o P a z o C a j a r a v l l l e y 

. l i w é I j ó p e z P e a t ó n . 
D e f u t a o l o n M I J o » 4 V á z q u e z P é r e z , 

.le 70 a f i o s . c a - e d o ( c a l l e d e S a n R o 
v i u e i , Dotorea VáJOquez P á r e n t e , de 1 0 
m e » e i i ( l u g a r de O u t e l f O ) ; S e v e r l n a 
U o d r l g u e z N . , d e 22 a ñ o » , s o l t e r a , d t 
O r d t n e a ; J o a q u í n P r c i r e O l i v e l i n , de 
á l afloa Bo l l ero , d « C o n g a a , y J u a n 
O u b 111 R e i n o , de 17 ifioa, s o l t e r o d i -
R l v e l r o , 

M n t i l i n n l o s : n i n g u n o . 

V í l l a g a r c i a 

V I M . A i i A U r l A , H . — M n ñ a t 
l u i n i v , ei C i r c u l o ' M e r c a n t i l o e i e b r * 
111 u n a c a l l o b a i l a d e s d e i n » 8 d e 1 
l a r d e , p r o l o n g do h i i » l a d e a p u é » d 
c e n a r , c o n o e l d i m i n g o a n t o r l o r , y i»e 
ta i m a n i s a d p o r lo O r q u o M a R u d y 
W o o d q u e e s ta ' v e z ne p r e s i t i t a r 
e o m p l e l h 

do 

C o n j o 

m e r o d e g e n t e J o v e n d e l a c i u d a d d e 
S a n t i a g o . 

L a p a r t e , p i r o ' ^ c n i c a e s t á a c a r g o de 
u n a / a m a d o m a e s t r o . 

C u l l e r e d o 

L a c a p i l l a p ú b l i c a q u e i o s f c ñ o r e a 
d e P i t a I g l e s i a s L l o r e d a , a c a b a n d e 
c o n s t r u i r , ae I n a u g u r ó c o n g r a n sa ­
t i s f a c c i ó n d e t o d o e s t e v e c i n d a r i o . 

O f i c i ó e n l a p r l m c r k m i s a q u e e n l a 
c i t a d a c a p i l l a se h a d i c h o , e l M . I . 
c o n ó n l g o d e l a S a n t a I g M s l a C a t e ­
d r a l de L u g o y s e c r e t a r l o d e c á m a r a 
d e a q u e l O b l - p a d o , - d o n M i g u e l N o . 
v o a . 

A l f i n a l i z a r se d i s p a r a r o n m u c h o s 
c o h e t e s y b o m b a s y i o s s e ñ o r e e d e 
P i t a í u e r ' n m u y f e l i c i t a d o s . 

• L a s fiestas d o S a n R o q u e , q u e t o . 
do*? l o a a ñ o s t i e n e n l u g a r . e n e s t a i p a . 
r r o q u i a el p r i m e r d o m i n g o d e se.p-
U e m b r o . i > : m e t e n r e s u l t a r , e n é s t a 
c o n t o d a b r i l l a n t e z . ' 

O + O 

S U C E S O S 
A t r o p e l l a d o s p o r n n a u t o m ó v i l . — 

F u e r o n a ' c a n z a d o s p o r u n a u t o m ó v i l 
y r e s u l t a r o n l i g e r a m e n t e l e s i o n a d o s , 
J a i m e G a r c í a V á z q u e z , y E n r i q u e 
V á z q u e z , d p ' l a c a l l e d e S a n C a r l o s 
1 4 „ J a i m e s u f r i ó c o n t u s i o n e s e n 
p i e r n a I z q u l c M a y E n r i q u e e r o s i o n e s 
e n l a r o d i l l a d e r e c h a . 

A c c i d e n t e s de t r a b a j o — R e s u l t a r o n 
l e s i o n a d o s e n a c c i d e n t e s de t r a b a j o 
J o s é R l v a d u l l a B e m a d a l . de C a s t r ) -
l l ó n , c o n t u s i ó n e n e l p i e de reche r ; A n ­
tonio R o d r í g u e z , i de A d e l a i d a M u r o 

c o n t u s i ó n o n ' l a m a n o d e r e c h a ; 
J u l i á n R o d r í g u e z , d e l C i r c o I m p e r i a l , 
h e r i d a c o n t u s a e n e l co^ io i z q u i e r d o 

e r o s i o n e s e n e l a n t e b r a z o d e r e c h o ; 
R a m ó n R o n : e r o C a n d a m i o .de M e n J a -
d o 8. h e r i d a e n l a m a n o i z q u i e r d a 

H e r i d o s e n o t r o s O c c i d e n t e s . — M a ­
n u e l Luace .s A l e j o s , d e 14 a ñ o s . , d e 
M n l a r i e r o 42 . s e g u n d o , h e r i d a c o n t u s a 
d e 3 c e n t í m e t r o s de e x t e r v í l ó n e n e l 
p i e ' d e r e c h o (se c a y ó en l a s p e ñ a s de 
l a p l a y a d e la B e r b i r l a n a ) ; R a ú l R o ­
d r í g u e z N o v o , d e R a m ó n d e l C u e t o 
U , h e r i d a c o n t u s a i n l e r e s a n d o c u e r o 
c a b e l l u d o e n l a r e g i ó n p a r i e t a l I z q u i e r ­
d a ; M a r c e l i n o S u á ' - e z . d o C a r m e n 24 
h e r i d a c o n t u s a c o n p é r d i d a d e u ñ a 
e n e l d e d o s e g u n d o d e l p i e i z q u i e r d o ; 
E s t a n i s l a o G r l e n , d e los C a s t r o s l e t r a 
C . l iQ i - ldn f u e r t e m e n t e ' c o n t u s a c o n 
p é r d j d a de s u s t a n c i a e n l a r e g i ó n p a -
r l o u i l I z q u i e r d a : B r a u l i o C o r r e a , d e 
A v e n i d a d e l G e n e r a l S a n . l u r t o 6, t e r ­
c e r o , h e r i d a c o n t u s a i n t e r e s a n d o p i e l 

t e j i d o e n l a r e g l ó n o c c i p i t a l . 
0 * 0 

D i ó s u s a n g r e 3 0 0 v e c e s 

p a r a t r a n s f u s i o n e s 

F R T B U R G O . 3 1 — U n I n d i v i d u o l l a ­
m a d o J o r g e R u m b n c h , o r i g i n a r i a d e 
R o u t e , c e r c a de F r i b u r g o , h a c e l e b r a ­
d o u n a e x t r a ñ a conmemoración. H a 
p r e g a d o n o m e n o s de 300 veces s u 
s a n g r e e n c a n t i d a d :!e 120 l i t r o s p a r a 
t r a n s f u s i o n e s . E l ' . " l i d b s a n g u í n e o de 
es te h o m b r e t i e n e u n a p r o p i e d a d d e 

novación tan e n o r m e q u e , .n v.t-
IS o c a s i o n e ? h a d a d o su s a n g r e do? 

veces e n u n d i a « - ' F F E i , • , 

m m n 
P o r c m e l e 

Unst amable lectora no.t hacv u m í 
objeciones a r r rea de nurtt trn nr t icvUto 
sobre el encanto de una bella sonrisa. 

¡ S o n r i s i t a s a m U — í f f c » cón amarga 
drs ih t s ióu nv estro comunicante—nne 
tengo cinco "cr ios" a oúaü m á s mal 
educado, dificultades económUoas u la 
dcsffracin de srr i ncomprmdida por un 
m a r í d n r i / V / r / r , rpte abandona r7 horjnr 
defando a una pobre y <¡cb\l mu je r ' e l 
cuidado de resolver Ule m i l "papeletas" 
nuc sé presentan c^otualmenta. en la yf-
fí/f domestica. 

En ^sn frase "incon)prendida", nue 
pronuncian 00JI pueri l suf icirncia aU 
rjupas hifns fie Eva - es tá el fracaso de 
muchas rif lns }/ el error de oran n ú m e ­
ro de matrinioniny. Wl papel tfe In mn-
}cr no es-rl de ser eomnre^dida slnn r l 
de eovipre.ntfcr. Comprender como, es­
posa, comprender 'comp mndre, com- , 
prender siem.nrc. aunque f ita a sn VéZ 
srti desconocida por lox que Heve m á s 
cerca. 

/OuS muchas veces .s dif 'ef l l lenar 
a esto con la r i t a rn Jos labio? f r o n -
formes. Pero recordemos AffVelUi ft'ér-
mota frase m i l i t a r : CwiMdo la.s (tOSá* 
tN7TT bihn el opt imismo es un lujo. c v n n . 
do las cosas van mal es una neersi-dad. 

j / \ eo.stumbrAmctnos a dar a /o.i c o n -
ftlemvo* cotidianos las proporciones 

d iminu t i i io , lo que no.t auudar/t a 
achicar fofírt lo malo que nos rodea, 
que r.s como volver al revés los pewe-
lo? do la vida, de ta l mnnera rriir al 
mi ra r un anim/j l veamos un an imal i to , 
y que. coyisto que nf emplear este s i m i l 
no pensamos n i por un momento en el 
ttiífpHoente 0l*PO*a ds nuestra a n ó n i ­
ma interinen foro. 

Ponnnm'tos en nrdetica , e l povular • 
aforismo "a mal tieynpn buena Cara" 
y sen m os ^n n u estro s hOffarOs co m o 
esos para rra nos a^e en medio de ho­
r r í s o n a s tem pf stn,f'_s se tterauen airo­
sos i / erectos en lO m á s al tn de los 
edffldftv romo prenda de yrnnridnd. 

D i s p o s i c i o n e s o f i c i a l e s 

M A D R I D , 3 1 . — E l " B o ' c t i n 
d e l E s t a d o " p u b l i c a h o y . e n t r e o t r a s 
las U g U l U t t e i d i s p o s i c i o n e s : 

M a r i n a , — S e c o n c e d e n v a r i a s p l a z a s 
n g t x s o e n EsCUOloá 

I A S l l o s t i n p a t r o n a l » J I . t r n d r á n ¡ u -
Rai n i U p a r r o q u i a l de g a ñ í a M a r t a , ^ g r a c i a p a r a 

P í n v ra 11 O o n j o , los d í a * 8, n v 10 . . e l p r ó x i m o i d , , la ¡ A r n u t t f t 
i Uf t t B * .1.- l e p U e m b r O . c o n a n e g l o a l s l -

g u l o n t e p r o g r a m a : 
. „, . , . . pu< H a las o c h o ele In m a ñ a m i m l * a 

,1. 6t c o a i t M l t e , a '.as n lMn -e p r e v i o d l » -
i - i y a - p u r o ,!< J I l n n i b ¡ » . s de p . i ' c n q u e a l c -

' g r r * d ian lLs por d o » a l l u n d i i » b u i c i u s í w J j A ' , 
de m Ú M o a « laa d l e r y m e d i a ,VBÍ , r á de I ' " " " u ' ; 
. i t i tW-Ja i - o n v r m i i . r , de M a i l t . » M e ; - ^ » " o n c r d e p ; a i i f l c a c i ó r . d< p-.vUe-

• • l«rU-- e l r o - a r l o ,• .n ;«• v e n e r a b l e ) ' o r n < l 0 " v * r t < » Jfte.e y o f i c i a l e s . 
I n n t r n d r ia « a i u i t t m a Vn-gen c o n - • ^ con<v"'1<' e l t i t u l o de e pec lu i i s^a 

l U d o r t * , e l U i d U ' t ; i a l de ^ '*<1 e- .pec' .ahdade^ que sr I n d i c a n « 

I A i r e . — S . ' d e s i g n a p a r a c u b r i r l a » 
raeontM d - a l u m n o s q u e e x i s t e n e n 

I ' a A c a d e m i a le I n í e r v e n c l ó n d e l A i r e 
U los a l f é r e e c s d o n A l b e r t o R u l a d e l 

P o r t a l C o s t a v d o n , Car ' .o . ' tbdf tS i 

O f i c i a ! l i a C u s ' t a D . W e n c - s l a o G o n z á l e z 
O l i v e r o » D . I n q c ' n c i o J i i ^ c n c z V i ­
c e n t e , D . B u g e o l o n ' O t f v R o v r a >' 
D . C a r l o s G a r c í a O v i e d o . 

S e d a n n o r m a n p a r a {•! l - v n l a m i o n . 
to de e u a ^ c M i ó n de r c i n t e ^ r ^ d0 l a s 
c u e n t a s de l<-« I n s t i t u t o s de F . n ^ ñ a n . 
z a m - d l a " S a n V i c e n t e F M r c r V y 
" L u i s \ r l v c s " d f V a l e n c i a . — ' O r P R A . i 

• * + , 
M V D R i n 31 K D i a r i o O r l e l a l e í 

d o n Ave' . lno S a n l u l s 

i de iRs 
V A a . '0< a y i i d a n t e s de e -pe i 

— S e p a t p i i a 
It 'S-"-

y a b s o l u t a i n o f o n s i v i d . - i d 

c o r l f ) l o s r o s t r i o d o s y 

s u s d o l o r e s 

n t i n a 

N u e v o U c e a d e W e - t e t » ' ! 
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a l e m a n e s í n f e n s í l i c a n s u a c c i ó n 
a é r e a c o n l r a I n g l a t e r r a 

S e g ú n B e r l í n , n o v e n t a y o c h o a v i o n e s b r i t á n i c o s 

f u e r o n a b a t i d o s a y e r 

H a n v u e l t o a s e r l a n z a d a s b o m b a s i n c e n d i a r í a s 

s o b r e l a c a p i t a l d e l R e i c h 

Este soldarlo a l e m á n contempla las 
insignias de . l a • a r t i l l e r í a b r i t á n i c a 
ca ída en poder de las fuerzas del 
Reich como consecuencia de l a ocu­
pación de la isla de Guernesey. 

(Foto C I F R A ) . 

B E R L I N 31.—Comunicado del A l t o 
Mando de ias fuerzas armadas ale­
manas: 

" E n la jornada de ayer, nuestros 
aviones de combate y de enza. como 
ya se a n u n c i ó , realizaron claques por 
sorpresa contra Gran Brotaña , D i ­
versos a e r ó d r o m o s , c .bcrt izos y cam­
pamentos fueron gravemente alcan­
zados por las bombas. Varios proyec-

H I T L E R Y M Ü S S O L I M , 

e l o g i a d o s p o r e l . a r b i t r a j e d e V i e r a 

L o s d e l e g a d o s h ú n g a r o s s o n r e c i b i d o s 

I r i u n f a l m e n t e e n B u d a p e s t 

R u m a n o s y b ú l g a r o s l l e g a r á n p r ó x i ­

m a m e n t e a u n a c u e r d o 

B U D A P E S T , 31.—La llegada a la 
e s t ac ión de Budapest de ¡os delegados 
que regresaron esta madrugada de las 
nesociaciones do Viena, d e s p e r t ó un 
cnuisiasmo extraordinar io entre la 
m u l l i t u d . La ciudad estaba engalanada 
c i luminada y una gran muchedurfl-
bre aguardaba en la cti tación el regre. 
so de los delegados. 

t;n„ ei curso de las manifestaciones 
de entusiasmo que se produjeron, y 
d e s p u é s ' d e l discurso de s a l u t a c i ó n . d e l 
min i s t ro de Negocios Extranjeros , el 
p r . ' üde / i t e del Consajo, conde Telekl , 
hizo uso de la palabra para poner de 
relieve c ó m o H u n g r í a se ha hecho me 
recedora al afecto y apoyo do Ak-ma-
n l a e Italfe.. Nosotros—dijo T e l c k i — 
hemos asumido la tarea d^ gobernar 
un Estado que se compone de varios 
grupos é tn i cos . L a n a c i ó n entera es 
responsable del trabajo que s e r á inicia­
do m a ñ a n a , y de cada uno dt nosotros 
depende la c o n s e r v a c i ó n de lo que aca­
bemos de obtener y el hacerlo pros­
perar. Los grupos é tn i cos que vuel­
ven a formar parte de nuestro pais 
no d e b e r á n ser juzgados s egún la cos­
tumbre de tiempos p r e t é r i t o s . 

En su a locuc ión , el min i s t ro do Ne­
gocios Extranjeros, Conde Caaky, pu­
so de relieve el profundo agradeci-
m í a i t o del pueblo h ú n g a r o hacia I t a ­
lia v Alemania, qu.- han decidido una 
nv !ida de jus t ic ia . "Nos confirmamos 
—dijo el ministro—en nuestra inten­
ción de seguir la vja que nos ha va l i ­
do verdaderas amUtadi*:, que nos es­
t i m a r á n siempre . ' i sabemos cumpl i r 
el ^apcl q\je asumimos*". Grandes ova-
r iónos premiaron los discursos do los 
dos hombres de Estado h ú n g a r o s . — 
( E F E ) . 

+ + + 
B U D A P E S T , 31.—Toda la Prensa 

elogia a H U V r y Mussolinl por el 
acuerdo a que han sabido llevar a 
I : ' - . •rn;< y RumanU, "I.os corazones 
hi nollldos dr reconocimiento de todos 
lo^ h ú n g a r o s bonradot—dlre "Pept»»r 
I , ' , A-d"—«e VU^lvén Hacia o'to^ dos 
grandes honibre« d Estado run tem 
pora neos—(EFE) . 

+ + + 
, B f C . M t p S T .11 —I,as n-gncinclonep 

ntinsno*bfll |parM de Cralova toman un 
Burée lo /»v<»rnM<>. Se d i por « r g u r n 
t\". H». n»»<v"-<" «n.-i t r m i l m r ' i n en 

ma. f-Oi« \ t t - ds imbaa rleieifacl^ne* 
*»-••. ín -a-( •t\-*.cm' 'nq diiH en QOIltaCti 

Paralelamente se 'prosiguen los traba­
jos do las comisiones t é c n i c a s . Por su 
parte las' comisionas e c o n ó m i c a y f i ­
nanciera cel-etiran ses ión todos los 
d í a s . — ( E F E ) . 

S O F I A 31.—Los diarios suponen 
que las nogociaci nc- do Craiova con­
c l u i r á n hoy o m a ñ a n a .Se cree que 
la entrada de las tropas b ú l g a r a s en 
la Dobrudja meridional no ha skto 
fijada todav ía , aunque las modalida­
des do la f o r m a en que s e r á entrega­
do el ter r i tor io han' sido ya acorda­
das. Inmedia tamente desipués de la 
firma del protocolo, un c o m i t é mix to 
p r o c e d e r á a la d e l i m i t a c i ó n ,dc Ut 
frontera. E l protocolo final t e n d r á 
cuatro ancxo> que se r e f e r i r á n a las 
cuestiones m á s ^importantes, tales co­
mo el trazado de la frontera, la fo«ha 
en que so e f e c t u a r á la entrega, el 
cambio de poblaciones y otros pun­
ios. En lo que conoleroe a U prime­
ra de estas cuesllones. algunos dlarlOt 
estiman que se r e s t a b l e c e r á la f ron­
tera de 1912.—i E F E . ) 
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tiles de mediano calibre cayeron so­
bre' un cober t izó ut i l izado _por tropas 
en Inglalcri^a del Sur. E n el curso de 
estos ataques s« enlabiaron numero­
sos combates, eapocialmonte durante 
la rup tura de la barrera formada pol­
los cazas enemigos sobro la co.-ta 
Sur de Ingla ter ra , 
Eu la madrugada del 31 de agoslo, mies 
tras formaciones de combate han 
bombardeado las instalaciones por­
tuarias y las (fábricas que trabajan 
para la defensa nacional, en Ingla­
ter ra Central. E n la desembocadura 
del T á m r s l s , tós d e p ó s i t o s de p e t r ó . 
Ie(j y los muelles han sido objeto de 
un bombardeo eficaz eiue p r o v o c ó v i o ­
lentos incendios. H a proacpuldo asi­
mismo la co locac ión de minas, ante 
los puertos b r i t á n i c o s . 

E n la noche ú l t i m a , la av i ac ión 
enemiga p r o s i g u i ó sus ataques sobre 
Ber l ín y .-obre otros obje'.'vos si tua­
dos en Alemania . Cierto n ú m e r o de 
bombas cayó en el1 in te r io r y en los 
barrios ebreros do la capi tal d^l 
Peich. Los d a ñ o s ocasionados son In-
Bigiiiflcantc- y no hay que l a m e n í n r 
n inguna muerte, aunque vanas per­
sonas resultaron heridas. E n lo» 
OMDbates a é r e o s r á p i d o s durante la 
j o m a d a fueron abatidos 53 aviones 
enemigos. Las p é r d i d a s inglesas en 
el curso de los " ra lds" nocturnos se 
c i f ran en u n a v i ó n d - r n h a d o por la 
D C A y etros iba t ldos oor los cazas 
nocturnos. Si a é s t o s se agredan dos 
aparatos derribados por las b a t e r í a s 
a n t i a é r e a s de la M i r l n a ds Guerra 
sobre, la co-tn del Mar del Norte , ian 
p é r d l d a j totales sufrlda-t por el ene­
migo en la jornada de ayer alcanzan 
a OS aviones. Fa l t an 31 aparatos ale­
manes. 

Uh, submarino que opereba al Oes­
te de las Hcbrlda= a t a c ó u r convoy 
fuertemente protegido y h u n d i ó tres 
navios mercantes oon un total de 
29.000 toneladas comprenelido un Pe­
t re l e r ó de 12.000."—(EFE ) 

+ + + 
LONDRES) 31 .—romunlcadn de ios 

Ministerios del Airo y Seguridad I n -
ler lor 

I luranle la noche i i lUma, el enemigo 
realizó diversos ataques sobre zo/tas 
¡llspcraaa de Qrao BraUflt. Lia in for -
maclones recibidas Indle-an que a pesar 
dci gran tiiimern de aviones enemigos 
que [QmstOn parle en los " ra lds" . Dre­
nas oausaron dañas, Booibat da tito 
ulosivo e Incendiaria* raerán « r r n -

¡ail.is ¡ipor •illem 'iit.1 i l :•/ T i / i - a i y, 
Iros .MllOelos de los b a r r i l de resl-

lencla- p j r t i ru ' a re s fueron alcaMadoa. 
Se ».-ft.t,ii un ciertn rfúmer.i de v i c f -
mas en una ebldttd'dtl centro de Oran 
Ure ' r .ña . Las t iomlia. O C I S I I U U P I T I dafio" 
•n las i'asas, v victimas. Kn otra» rc-
gtanea de Oran BretaQa fueron I»Mi­
da a IgaaUrtenlc |>oi l«nt. sqbro eltodadM 
v en numerosas ruiones rurales. Bn 
meróii daRos las pfopleda4e4 da DUA 
Eneros OÍ dlsltitos, j baj epi- «líienlsí 
mi elerlo núlhero da v lo i i nm . - fBKB) . 

L0NDFÜ65, s T — K ? Ministerio d»: 
Aire comunica; 

Donpla i»- ataques de tn noct i -
úllim» sobre la O r í n Drelafii. un a\,''ir' 
de bombardeo enemigo ha sido dafrt-
barto por Is P. C. A, en el Nomentc 

|de Indislerra. Lo» rtltlmos Infocme» 
'• . 

' 

+ • • 
B-OMA. 31—Par! ' l ' j ' . l sno : 
"Formaciones »#ress i t s l l ana» h » n 

bombardeado uni 'ades motorlnutss 
j tí»! enrmlgo. en 1* a w s de Dar el 

Hambr». al otro l*do de U frorK«ra 
j 1c C.renatca • 

F,-. . . r . i r n y, •j» e—;rrro >•--—l,'-
< go ha sido bombardeado y ale «orado 
Ipor una forrm^' .ón i * r » a llaUsna 
I E l snt tnico o f e ^ - j * una '.ncjr«;<i& 
iaénra «obre ei iwnxJrofDO ú* A f o r i s ' 

I 

< 
" T - f 
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B E R L I N 1 1 — FonnacSon* a á n M a l 

i aietnsnaj de rasa r de o o m b a f t M i 
' i maftarra Ja IM-T>-» " 

¡caaa b ñ t á m c a . par* dasa r ru l l » : • 1 

l l i l U a «r. el co ív la ' ío d» H a r t f o r d r 
¡Jj»B »>-«nrjuJo vs rM* a*md.winw 

barderos alemanes, escoltadas por lo 
menos vfcinte cazas "Mcssscrscí indt t" , 
franquearon el dlsiTlto sudeste de 
G r a n B r e t a ñ a , diez minutos dcapué t 
a p a r e c i ó otra formación c o m p u o í l a 
por numerosos aviones de bombardeo 
y seguida de 30 casas Media hora 
m á s tarde los aviones volvieron'sobre 
la costa, d i í iwrsos , y f^-sron atacados 
encarnlzadanier.to por los cazas b r i ­
tán icos . Se . l e que tres o cuatro do 
loe aviones enemigos fueron derriba­
dos. U n bombardero alvínAn cayó en 
tierra y los tres miembros de i» t r l -
pulackin que se arrojaron en para-
caldas fueron hec í ias Dt'sloncros. Ofv» 
aparato caj-ó sobre el mar. La seña! 
de alarma d u r ó en algunos puntos 
45 minutos.—t E F E ) . ' 

• + + 
L O N D R E S . 31 .—l íeu le r dn cuenta 

de que cuatro aviones alemanes fue­
ron derribados oa el curso de un com­
bate registrado sobro umt ciudad con-
tora del Sudeste, do Ing ln tona . I'.M 
macloncs da bombarderort anVOlIgOa 
Intentaron penetrar en el poís . ca d i -
recc lón Nortjcslo, poro les «nll. ron al 
encuentro loa M M a V la formidable 
barrera do l¿ D . C. A. Un avión ule 
mi in abcló fuego do ametrallad, .ra so­
bre un barr io de lo« alrededores d" 
una ciudad del Sudeste. Muclins mu 
joros y «ua hijos «o refugiaron de tn i i 
do los Arboles, T,rn cara b r i t á n i c o per 
s iguió el npnroto enemigo y or#a 

I " ' teta fué derribado n l g ú n o s k l l 
me t ro» nuis lejos. H n podido Mroibl raa 
el ruido de un np.nato nlemi'in qu - de 
vez en cuando b.s volado SObrs la r«-
glón lond^n. esc. asi como H n i M o de 
lejano c a ñ o n e o . .-•>liiTnii.'i'i , l r hu 
mo de los i-<-n(enaro.s do chlmencns fn 
hrlles do la reg lón de Londren pme 
ban que las fáhrlcai i c o n t l n ú n n traba 
jaftdo sin I n t e r r u p c i ó n . — ( E F E ) . 

+ + + 
B E R L I N . 31—So ealv qur )..., I.,.in 

barderos alemnnen qu. r ^ i i m i m t i i 
atacaron los nerodromon del N'>rl. .1;-
'lyondres destruyeron i l ^ cobertladli SO 
el curno de combaten néreon. n i . 
manes han perdido md.s aparnUwi. í ' a 
av ión del Reloh. nlcnnrndo por el fue 
go onomlgo, no Incendió , pern r l pl 
loto t omó rumbo a A l e y i u n l i , mbi e 
' I Canal de la Manchn. nnleamcnle 
cuando la t r i pu lac ión ermirnTó a datf 
i m N f t n a de asfixia y el nvlón une 
naznba estallar i » arrojaron I " />via 
dores con p a / n c n l d r » y pudieron t i 
ennznr a nndo la costn f ra tT-r^ i 
( E F E ) 

• + • 
BERLIN, 31 — I n g l " , . , b 0 • 

t l n u i d n «u» t l M U f l i Bariw doraaU 
la t)<.eiie. i , . ! m u í d^ i jarma, dada > 
media noche, d u r ó más de doa hfl U 
llntnhas Incendiaria* han «Id., . - -oo 
das sobre c| centro do u espiUi. He 
lian produc'rln Incepil!,^ , n I n m i i ' h e« 
prtYIdoa y >• iifieio» pdbllepa Bn Ñau 
k ta l l , upa bomba e.^yó l o b r t un hoa* [ 
pltal y MlgVwl UO U M o d l o D i n * d¿* 

e t ñ i i No han »!ilo slae4d'>« loa ' 

ríe la poh:..cl''.ii >.• lian ; .• - i ' . ' ' • 
Iros herido* (rravx* jr iros ce** lodo* 
I 

» « « 
L O M D M H 31 — « r ha liad 

• 

• 

L a s o b r a s d e r e c o n s ­

t r u c c i ó n e s t á n 

p r e s u p u e s t a s 

e n 2 . 9 0 0 . p e s e t a s 
U A i p R I D , 31.-1,1 Cabedml de Ma­

dr id esta en plen.i ieeiui.itrueciun. L a * 
o b r j í fueron prcsupuca l*« en pesv- -
tas -2.900.000. E l Obispo de Madr id ¿Ü-
c a l á e s t á lnteroi>adi>lnio et> q u e ; » * 
reallqpD con t<ida o l e r í d a d , i w r u él 
gran volumen de a q u é l l a s , ii) i rcSsc» 
ia materiales que so prvcld*n y l a 

o qu« 
i ' jna. 

lent i tud en eonecguir fond ín . 
Lis obnus f a m a con cien las obras vayivn con 

Don»tv, miLs Intvmnvnicntc so trabaja 
ahora es on la roeonatruocOn do ta 
gran cúpula del crucero, que dentro 
de un mo» ostnrA tormln.ada. guodav 
no obstante, una tars'u ingente basta 
conseguir quv la CnliHlroJ rwtó reooas-
fruida y vuelva n su antiguo «apIcA-
dor. 

E n ninguna Igh'ala Ja ferocidad ro ja 
so ensaftó l an ío como en la CatadMd 
madrileña. L a r capi l la* quedaron con . 
vertidas en )>ajnrr« y doposlton d* 
l e í a , vvbad r o lilorrw. O t r u estaban 
tOtUKMlklo en minas. ICu oL mielo, ha­
bla nuMrtonaa >• B U I S Í O M Í >UI aannrnw 
broa. L » ornamentac ión quedo dsigr 
truída. L a s glRimieaean a m ñ s s . loa 
cuadros, los vasos sagradoa, vnllosUl" 
moH, <lcsaj»ariv-ieron Todc^ lurt a l ta-
roa quedaron d'-nlruldos, nal romo las 
dos anrrlatiaa y los «dionea do cursi­
llo* y ca loque ¡.IB, ).T ojiptlla del I t o m 
Consejo y <>ii »s t¡intn« depon loncloa 
mte. De tOI dos campannrins, aólo qu*. 
da uno. muy averiado. Ba Incaleulabla 
el valor do lo quo loa rojo* f* llega­
ron o doptiuyoron. Solameiitr una n í a . 
todln, qu» habla IagaJadp el D>i>ju* da 
Itallén, eslnha valorada en dna mtllo-
non do pesr^ttt. 

Liberado Madrid, eomTrO insogul» 
do la obra de rpjmraelón Or U n l o 
dafio Prlm'erBmen e h ilv> que l im­
piar el templo y en e.*a t a - r j «r in» 
virtió m*« de un rrws 1.1 A y u n t a , 
miento otmeló enviar oiir^-o» para #i 
i¡. .'cniih'o '•' tt.As "'• d'»-- rr 1 earr-in-
ne., aallei-on d-- la cAted'r^ nn un mea, 
r - i - ¡n i ' " i'e r . i-nii na v jra'er.al ¡rt. 
í e n l t ' V R 14 de mayo de I B » a* 
d 'Tr l ' y^ r .u los tabique} qur cubrían 
el luiiiir donde r ; conarrvaban el cuer. 
)i i , i , • i»': - i Sau • • I n l i -a-
dor y ion paatM de Ban'a Vtaria d t te 

Oohr?a Ambas reliquias esiuvierofl 
expuealan, durante un me», m el coro 
capl lu ls r r s l l l ar e r V b r ó U c«-remo« 
nía de v í spe ras del 
de enlonnc* se f » ron habilitando 
pilla.-... en las que conteñe ' ) el < 

t-.nm te fieles, l i t i s eupl l l» M 

par* vestuario y otra para M T I 

p>nd;da • ' Ir • < / - • , , 

" i n g l a l e r r a d e h n n n r d e r 

t o d a s s ü s p o s e s i o n e s 

a f r i c a n a s " 

D i r é " R e i c u d o n e 

l u h i m i i o i l ú i í * 

r 

r - - v > »p*f»; . V '• — 

mqaiB*dn.~—• E E X > 
L O K O t t a a . » 1 — t a *C*B 
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j F n o r m ^ canlidadcn dr ntrnxilirM dr ulnmlnio. prHrnfrtmt í - s a balerías 
l i g rorlna. w>n entrreadoi por los (n Tleses, m rpHpTifsía al llamamiento 

h r S o m i a | prnlldo por f | ministro del Aire. Kn oí ^rábido ap.irccc uno 
de \o* rrandes «Irpó^ltw Je cacharro» de dlóbo metal, rn Londres 

Ha sido reorganizado el Gobierno 
portugués. Anteayer juraron *u"car-, 
70 lo.t nuevos minislros y aubsecrc-
íariOH ante el Presidente Carmona 
en su Palacio de Be l én , 

Él Gobierno anterior, que se cons­
tituyó en 18 de enero de 1936, ha 
realizado magnifica labor en la re­
construcción del pa í s con arreglo a 
las bases del "Estado. Noio" y ter­
minado ás{ una ctapq eñ la que los 
h'-chos más importfintcs drsde nues­
tro punto de vista español pueden 
rfiüfimrse de csKiirialcs para nues­
tras relaciones: Clara y leal cotn-
prensión de nuestro Movimieiito Na-
riojutl cuyo funiitimental significa­
do crisllano y cix'ilizador fueron los 
pnrtuguríes los primeros en -recono, 
cer y hacerlo saber al mundo que 
nos era indiferente « hostil. 

Dentro del país «o menos fructl-
ff ra l. i sido la labor del Gobierno. 
Tanzo, qut ha preparado la nueva 
etapa que su primer minittro OHvci-
r a Saln:.nr, va a emprender con los 
nuevos ministros. E l Gobierno que 
termina ha marrado los jalones fi­
nancieros, sociales y politicos de lo 
pursta rn marcha óel "Nuevo E s t a -

LOS PROBLEMAS INTERNACIONALES D E 
SERAN RESUELTOS EN M ñ 

U n a d i v i s i ó n m o t o r i z a d a b ú l g a r a e s t á p r e p a r a d a 

p a r a e n t r a r e n l a D o b r u d j a M e r i d i o n a l 

t, — Por Invllnclfai üol 
lán, •» c^lobrirán .n " 
» ntgoclacionnt rn Vle 
r eooitalfinn'le liv-nUc". 
obl-in»» Inlnrn.u ionulr i 

Internación») <lrl D»^ 
Ido organluidn p^r 

Inuab* aún .t» artlvi-
'1 c<»inlrn*n di* Im hn*. 
)» coUbornclAn fnujer-

B O U A & B & r , .11.—El Con,!" tyWtí, 
prraldriito del Consejo, y el cnnilp Csn-
Ky, mlnlnlro do Negocios Extranjc 
rt̂ e, han In/ornmdo hoy al Coí i s i jo d i 
mlnktroii y «r^uidanwr.tc ni nogento. 
r.í>l»ri- r l arbltfaja de Vlena. Ê n Cánia , 
ra do Diputados h a a Ido convocada 
para el mirr colea n r á x l m o — ( E K E ) . 

B U C A R B S T .;i U I •••ncin oficio. 
»a rumana escribe hoy quo la decl. 
«Ii^tt rdnptada por el O BWjO de la 
Corone, rn la n'vhe t\r\ 29 a; 30 de' 

•'•••1.1" • TCÍPCI nalmente dlíl-
pOf» la m n f T - n r l a de Vlena 

d'MrrolM en ta)«'a clrcunatnncla'» 

e i 

i m m i la M M i l l l l i fe 1 i l ! i e 
colonias francesas 

e x t i e n d e a d o s a i l ü S / o s e s t u d i a n t e s f u e r o n 

4 e l s e r v i c i o m i l i t a r n e t b i d ó a p o r l a s 

i a u t o r u l a d s s í r l r n a n t i n a s 

A 11 — n « «ido clausu­
l a n universitario r<|a. 

I . t Itnmanla se vela obligada a es-
r o j ^ r entro su exi. Unela polít ica y 
fa posibilidad do d í sapartcer - L a 
Mrnonaza de guerra y ¡a Intpoalbilid :cl 
de quo los ministros de Negocios E x ­
tranjeros de Ital ia y Alemania pudle. 
ran permanreor m á s de des días en 
Vlena fué c u a de que Rumania tu­
viera' qiLe adoptar una. decis ión en 
un plazo muy breve. L a aceptac ión 
del arbUraj!- ofrecía a R u m a n l i , 
mo ronvpensaclón, la •garantía cat'j-
CÓrlca de sus fronteras, or Italia 
Alemania. 

E l Consejó de la Corona, e x a m i n ó 
t das las poslbl1:dad<.B y l legó a la 
conclus ión de que la decis ión m i s fa­
vorable era aceptar el arbitraje, ya 
que Rumania se rncontraba absolu­
tamente Aislada. E l sistema que era 
baíu* de su polít ica oxtoiior se, habla 
hundido, en efecto, en toda Europa. 
E n estas clrcun.'tnnc!as, la actitud 
m á s rnronable era como se hizo, ad-
lurlrnos a la polít ica dfl E j e , acep­
tando toda* las consecuencias quo se 
d:rlvan del nuevo rulado de cosas. 
Nuestras pórdid"'» territoriales son 
pr furdanierHe dolórnens, i>ero la ga­
rantía dad» a cambio reviste una slg-

D vital j u r a la existencia del 
Ivtado rumano en un ^nomento como 
<l actual en que drs.'tparecen tantos 
otro» Estados. Gracias a esta garan­
tía de sut)' fronteras, Rumania p~drh 
raanudor su 'vida normal Interior y 
proceder a u n í de.nmovlllzaclún Inme. 
d í a l a — ( E F E . ) 

• + + 
< i i n \ . m — f> •spi- í lo i U t ne-

•» «e i t i tonn d* 
.1 hsn s l i ^ e f í e -
.ir..llNnj rnKUares 

do" en un doble sentido; esplriíitol, 
por lo que afecta a la organización 
cristiana de la vida del Estado y de 
la Nación—iínpo'rtanfe realidad qiie 
habrá de ser tenida en cuenta a/io-
r a que por Europa corren vientos 
de réoTffatttíPaKHán social u políficct—¡ 
y en un scritido económico , por el 
impulso CQitcvntrador de las energlati 
e c o n ó m i c a s del pnKs que el nuevo mi­
nistro de Economía , Dr . Rafael L u -
que, pretend-e mediante un .progra-' 
ma de industrial ización que libre de 
inúti les inínortaciones del extranjero 
a un pueblo como el portugués que 
en sil suelo y en el de su magníf ica 
imperio Colonial cuenta con las ma­
terias primas necesarias para el des' 
arrollo de ku vida propiaflorccien~ 
te y liberada e-n buena parte d-e la 
sangria de las compras en el exte­
rior. * 

Prueba de ello ka sido la creac ión 
dt un Minisfnio, de E c o n o m í a re/un-
diendo los df. Arjyicultura e Tndus-

•Cor par 

I,, h, 
nUla múy en cue 

E n ^ r e s u m e » : t 
tro a ñ o s 1/ siete 
caz ha dejado p, 
jo ta misma pres 
vetra Solazar, 
etapa impulsandc 
pué 

dfl Dr. 

de hala afU 

d"! E 

\rperlas U I 
1 defensa n 
lón y la j ; 
lo hacia el 
mannv del 

xte 
rinr, aurdan en las mannt del jefp 
del <7*í>i«Tno 

E l primer ministro. O í f r r l r / r Sala-
zar, odia las halnaos y los adjetivos. 
E s un hombre modesto, 'y nosotros, 
rrtpffqndn su deseo, no entonaremos 
r l cai to de nlahanm qve jrñe*ece 

*Ot*ferf aobi'-rva sin nfdn dr notorie­
dad dedicado al bien dr.ru ruebfo. pr -
ro creemos firmemente que Portu-
gaJ, en sus manos, marcha con r u m . 

,/>o sequro y rierjo. 
7 e,l pueblo vorítiqu^s lo mTece, 

Pueblo noble, de vida dura 1/ aufte. 
ra, hn •sábulo monten''r su ie l rp-n-
drncia y proyeetnrse al 'ert^r'or 
errando un Tmnrrio Cnlonii l cite 
ahora, despui** d*' haber dado : ida 
como E s p a ñ a a nariones 'fio* erirn-
t«s, conserva todavía su 0|O1 \Ma 
bandera en f-rritorios que miden 
mds de veinte veces la superficU; de 
la MUrópoli . 

Nuestra nación hermana, que jus­
tamente ahora ha eelebvado el'do-
Ua C r r i r n a r i o de su ' fundación 1/ 
restauración, 0ON<tdlO noi-rntn y dos 
n l í kiló^netros cuadrados dr r r t r n -
stón y s l r t ' ni l lonrs de habitantes,. 
posee un Imrtrrio Co'o„ln¡ de mds 
de dos millones de '.•t.Vim '-frOT eua-
dradnm ectendido por los f'•.^,' ^ 
dr¡ mundo 'j voblado por nueve mi­
llones de hahtir-tr*. 

' Sv.» colonias esfrtn mpóreUtA •" 
*r,s confín' v N l t S A-
Africa Son kU Hffwk 
r a o . Timo-. O^ie-'n \ 
ñola. África portugn 
mf u Prl-ieir- . 8t ri; 
furidtras basadas rn 
ntní". las cual 

40r 

Oceanín 
n*rs: fjoa. Jfn-
ortH7(<ef, An-
'•n, Santo To­
en» por normas 
wi • t'-fo rolo. 
t rada pfl I -•• ia 
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T E A T R O S Y C I N E S 
Un gran éxito constituyó la función del Rosalía, 

patrocinada por el Ayuntamiento ••' 
I^a función que. patrocinada por el 

A y u n t a n í í e n t o de L a Conuña y dedi­
cada a los forasteros, se celebró ayer 
tarde en el Teatro Rosa l ía de Caetro, 
c o n s t i t u y ó un gran .éxi to a r t í s t i c o y 

' de púb l i co . L a sala presentaba un Br i ­
l l a n t í s i m o aepecto. H a b í a sido' adorna . 

M a con guirnaldas, banderas naciona­
les y del Movimiento , y flores. E n el 
palco presidencia! se hallaban el go­
bernador c iv i l , s e ñ o r Aspe Vaamonde; 
el t e d í e n t e de alcalde eoñor Delicado, 
que ostentaba la r e p r e s e n t a c i ó n del al­
calde: el comandante de Mar ina , el 
jefe provincia l del Movimien to , presi­
denta .de la D i p u t a c i ó n , fiscal jejfe de 
la Audiencia, Delegado xic Hacienda, 
ios s eño res V i l l a r y R o d r í g u e z R i n ­
cón, presidente y vicepresidente de la 
F i l a r m ó n i c a , y el s e ñ o r B ü g a l l a l Mar-
chrs i , presidente de " C á n t i g a s d'a Te 
r r a " . • 

L a pr imera parte del programa es­
tuvo a cargo de la F i l a r m ó n i c a , la ve­
terana sociedad que viene realizan-do 
uan constante labor cu l tu r a l y a r t í s ­
t ica. Ayer, las huestes del macetro Ga-
r a i z á b a l obtuvieron un nuevo y b r i ­
l l an te éx i to m á s que a ñ a d i r a los mu­
chos ya logrados.1 L a i n t e r p r e t a c i ó n 
de la s in fon ía 
ro 92, de Hay< 
liantes de! ger 

dió su repetición con insistencia. Por 
ú l t i m o . *ambién los de "Cántlgas" 
ofrecieron una agradable propina pa­
r a corresponder a los muchos aplau­
sos que se prodigaron. 

E l pabe l lón a r t í s t i c o de. L a Coruña 
ha quedado a la a l tura merecida, por 
lo que bien puede felicitarse al A y u n 
tani íer . to , ya que merced a su in ic ia 
Uva ba' podido ofrecerse una tan g ra ta 
m a n i f e s t a c i ó n del arte universal y del 
fo lk lór ico . Y de ambos, estamos segu­
ros h a b r á n .quedado todos los que asis­
tieron, altamente satisfechos. 

L a repr 
^?ntacló.n ( 
"Mar ina" , 
imperecedera 
•> b r a d e l 
m a e s t r o 
Vrrieta, 

i que arro-
ohe se Ucna-

el .Teatro 
rtojíalía d e 
Casero. 1 
buen afic 
nado a l £ 
te l í r ico 

'se c a n ! 
b r l 

í ío cual 
ganar de 
¡unto rau-

! 3 '¿¿y., ¡üsnlra 
Oajichita Bi 

i x i m a talla un ive r í 
es difícil sal ir g 

. de es 
o b r a s 
sas del 
i espa 

al que, rcalmer 

ñe i r a bnil . idn 
'. con intervem 
t i l . fué üp laud 

BARCELONA. '¡\.—Para Roma, han 
salido esta m^flana c n ' á \ i ó n , Rafael 
F.'velles e Imper io Arg ;n t lna — ( C I ­
F R A ) . 

OTRO ESTRKNO, ItE TOBHADO 

En el Tealro Principal de San Se-
I i- ' iAn la Compailia del I.nfnnla Isabel, 
de Ma ' l r id , e? l re i ia r i el próximo mar-

.tos la nueva ril)ra de Tor rado ' "La mos­
quita en palacio". 

+ •!• 4* 
Para los nflclon.tdoí a esladlsUeas, 

9abf&n que Madrid cúpula con setenta 
y Í.'.'!8 salas de ospocliculos, ' do ¡as 
i-nales catorce se dedlt i in al cuito de 
Talla, y Ia3 o i rás scsonla y dos res­
tantes a la proyección de las últiOULl 
nov'dades cinemafogriincas. 

LOS E S T R E N O S 
E « el teatro Barcelona, de la c iu­

dad condal, fu cestrenada • con éx i to 
por la C o m p a ñ í a G u í r r ' - r o - M e n d o x a , 
" L n melga de V l l a r i ñ o s " . comedia do 
ambiente gallego que fyé escrita du­
rante su caut iverio rojo por nuestra 
Ilustra paicana d o ñ ñ a P ' la r Mll lán As-
t ray . 

— E l estreno, efectuado en el tea­
t ro Ar r i aga de Bilbao por la Compa­
ñ í a O a f c ó - G r a n a d a di la obra de Luis 
de Varga* " E l s e ñ o r i t o Pepe", obtuvo 
un destacado t r iunfo . 

— L a humoraJn en tre» actos, de 
J e s ú s D o / Alonso y Miguel Monter 
San' . imaria, t i tu lada " P é r e z " ha rMó 
t n t r sgada a Ja c o m p a ñ í a de Gui l le rmo 
M a r í n para au estreno. 

— E l poeta E u g t n l o Cnrballo. en 
c o l a b o r a c i ó n con el bardo a!cmAn 
H a n ' Schc-gel. ha hecho la rc fund l -
ftlón de " L a rot rc j la de Sevilla", d f 

V 

Cuevas Digamos, con razón , que la 
dtfioiiltád fué superada bastante dis­
cretamente y. aunque desd: luego la 
a c t u a c i ó n de l o , cantantes ñ o puede 
ser calificada de t r iunfa l , lograron al 
menos dar una v-:rsinn .buena, nada 
m á s que buena, dp la obra y hacer 
que el públ ico aplaudiese con entu­
siasmo hlgunas intervenciones. I 

d í s l l n o a la com-

L A S C O M P A S I A S 

H a iniciado su c a m p a ñ a teatral la 
nueva fo rmac ión a r t í s t i c a acaudil lart i 
por Guil lermo M a r í n . 

Una de las r r lmeras reglones donde 
áetUeífé s e r á Galicia. « 

La l lamante C o m p a ñ í a ' rae como 
estrenos " L o inc r - í b l c " , de Benavente; 
ot ra comedia, sin t í t u lo a ú n , t a m b i é n 
de d^n .Tarinto: " N a p o l e ó n " , de Mus-
sol in i ; "Francisca S á n c h e z Romero", 
d" G ó n g o r a y Alpucb le ; " E l guardia 
de corps". de Mr.Inn». arreglo de Mor i . 
tero AlonFO y Gul l lén Sal aya; " E l ca­
zador de horizontes", de MoraKs Ace-
vedo; " E l doctor seductor", de Ver-
ncul l . arreglada por Forns ; "Castilla, 
madre", d" Velero M a r t i n : la comedia 
nl-emana "Novio modelo", y una pin 
t í tulo todavía, de Serrano Angui la . 

— Antoe ln Mn r l l l o . Guadalupe M u -
ñn^ San i i r ^ -o . M a n o l l l i P é r e z Gue­
rrero y otros elementos de rerrno^Ido 
prc?tIgl.o a r t í s t i c o «e han agrupado pa­
ra hacer una temporada d" comcdlrs 
cómicas , llevando como pr imer estre­
no una ohr.t de Nei rn . Lugar de 
a c c i ó n ; Madr id . T t a t r o ; Cómico O M t 
ra vi l las . 

R E P O R T A J E SOP.KE E L 
T I P I C O C A R R O G A L L E G O , 

Anton io R o m á n . o u t é n U c o valor di» 
r o c t l v j ¿e l cinema e«ip«ñol. qu» no» 
hacfl var con opMml mo r l porvenh 
de U p r o d u c c i ó n nacional. t l«n« «n 

coro- - ln- I , - . .. ; . - r V i A- n« '« 
ro fcík-lore. cnr.qnec'do con esta 

T N A BHCN"ESTA 
l 'n jwrl id lc- americano ha abler»'" 

na encucata entra aun lectora* aotT* 
a dr ou* arttf 'a Mi psrryrfn más ade 
•laiio par* ¡or- porar a S m ó n Bol! 

Mi \\ mi en l o ] La Á s o M e a lm\\m de M a 
s e r á clansarada hoy 

En M a d r i d los tax is t r a b a j a r á n 
en d í a s al ternos 

T o b a s u e n c i ó a s u r i v a l 
V I G O . 31.—Bjia noche se celebró 

en <1 teatro Qarcia Barlxm una vela­
da de boxeo que r«BUlto muy inte­
resante y fué seguida con gran emo­
ción por parte dol público, que llena­
ba totalmente «l coliseo 

. E l primer combata estuvo a cargo 
df Cea y Mera, venciendo aquél por 
k. o. al tercer asalto. Después pelearon 
Tobas, campeón de Galicia de los "ga. 
lloe". y Rodas, de Madrid. E a el p r i ­
mer aaalto. Tobas derribó a su r iva l 
dos veces. E n el Begundo. Rodas tuvo 
que abandonar, después de haber su­
fr ido dos nuevos derribos por directos 
de Tobas. E n el tercer combate, se 
enfrentaron Cnñoto v Pantera n . Ésta 
pelea r t s u l t ó deslunda. Venció Caño-
to por puntos. , 

L a mejor pelea de la noche fué la 
del m a d r i l e ñ o S á n c h e z Calleja y el le­
vant ino A l b a r r á n , peses semipesados. 
L a pelea tuvo que ser suspendida al 
quinto asalto por haberse caldo entre 
cuerdus A l h a n á n , quhm saifrló «n 
fuerte golpe en la cáboza , en ol bordo 
del r ing , que le impid ió reanudar la 
pelea dentro del t iempo reglamenta­
rlo. So p roc l amó vencedor a Calleja, 
que h a b í a acumulado moyor número 
de puntos. 

Por ú l t imo, Alonso, de Madr id , cam­
peón de E s p a ñ a de los pesos ligeros, 
venc ió al c a t a l á n Acvbes, por K. o. en 
el pr imer asalto, 

O + O 

(ConUnraaoIdd de prlmrm plana) 
en la parte Nor te do Francia , hubo 
500.000 hombres perdidos, de los cua 
les 200.000 muertos o desaparecida, 
y durante la gran batalla di ' Krancl.t 
de 1918, que d u r ó veinte dins, se per­
dieron 971.000 hombres, de los cuales 
225.000 muertos o desaparecidos, 

A pesar de sus grandes éxlion. «o-
bre todos los tcat los de guerra, no «a 
pudo realizar la ruptura hacia el Ca 
nal de la Mancha, punto decisivo. 

Las fuerzas del E j é r c i t o a l i m ó n so 
levantan ahora contra I n g l a t ' r r a . for 
mando un frente desde N a r v i k linnli 
los Pirlnecw. L a Mar ina do guerra alo 
mana se ha cubierto de gloria en la 
c a m p a ñ a de Noruega, operación que 
repres' nta Un ejemplo e s t r a t é g i c a únt. 
co, éx i to logrado por una potencia 
m a r í f l m a inferior on n ú m e r o . 

L a guerra comercial hn sido proso. 
guida m e t ó d i c a m e n t e ¿ e s d o Q] enmíen 
zo, poro no ha alcanzado su punto 
culminante porque se espora la on 
Irada en servicio do nuevos subma­
rinos. La Mar ina de guerra y la Avlw 
clón han hundido durante el año, cun. 
tro millones novecientas noventa y 
ocho mi l toneladas, sin contar los bnr. 
coa alcanzados por las minas y loa 
barcos mercantes d a ñ a d o s , y los ds 
guerra. 

Gracias a la previsión d<-l Fiihret. 
la a v i a c i ó n se ha conver t ldo '^n un» 
fuerza del E jé rc i to , Indepri dlmie, qu* 
no sólo tiene Influen'-la-<m la marcha 
do la guerra, sino que prepara la do 
rrota total d<l últ imo advensarlo: In-
glslerra. 

E l desarrollo del primer «fio de IT'* 
rra permlrt" prCVW que la victoria do-
flnltlvt <!<-• Al'-m-inli eslá j.róxlm».— 
( E F E ) . 

+ * • 
R E R Í J I N 31—SO publican las »|. 

irulenlea consideraciones acerca dt 
loa éxi tos de la / v l n c l ó n alemana en 
r l prtMDta nfio df n i - r r » , com- tas. 
l i r r on lo de la sup 'nor idsd sobra U 
av iac ión b r i t á n i c a ; l » « bombafdare* 
s l 'maret han f)e'ii'ado en doRClen-
to« veinte d ía" n--'.- A- Irr» tr!) 

SAil? S E B A S T I A N . 31 — L a asam­
blea cucarisüca ric A^íelUa será clau­
surada solemnemente maúana. Asis­
tirán a lo» actos que con tal moUvo 
han de oelebrarsc, el . adntinlslrador 
apostólico d? U diócesis, monacTlor 
Laii/,urica y el niinlslro del Ejército. 
l O I F R A i . 

+ + + 
M A D R I D , 31—Desdo mañana loa 

•'taxis" descansarán un din si y otro 
no, nllcriMindo. la prestación del M T -
vlcio y en tanto no se les faclUU' más 
que la "mitad ,del cupo de gasolina. 
Los dla-s Impares trabajarán loa co­
ches cuya matricula termine en nú­
mero impar y V ;lia- p .w . . aqu-lin.', 
c u ^ úlLúnn clírn del número de 
matrícula sea p a r . — i C I F R A V 

+ + + 
M U R C I A , 31.—La vaodlqUa n • eo. 

menzar en la amplia zona d* .Iimilllii 
y Yecla, Durante la faena d«' CaCOlOC 
clón se ocupan cerca de mil DIU-CIOS 
de ambort «exos sm loa campos de Ve­
da. A diez mi l lón- , da tltrca d« vino 
se eleva cele uño la co.-xvh.i rn .im-
bas xonaai, L n C . N. S de TMlá V I 
a emprender una aampafia d,- upo 
blaclón en la que replanlani .•inn-n 
ta milloiua de vides, que prolm lrán 
unos treinta tnHIonM da UtrOl d t vino. 
En la lAhiaUdM llene n cultivo aels 
millones de vides. Bo Olíanlo .i .luml-
lia, cuyo término municipal «si uno do 
los mayores de España, la pnMu.-cliiri 
se calcula est, nño en un OI cinco o 
seis millones de Utroi, OZtraldOI <1« 
unos slelé millones de.videw. 

L a producción vlllvlnliml.i. coa '» 
realización del provecto de la (' N H., 
volverá a adquirir todo r l Borw Imi- n 
lo que tuvo, ncreeentíndose osla pro. 
ducclón haata las mavores posibilida­
des.—'.CIFRA1. 

•;• •:• •!-
C Ó R D O B A , s i — rornUdablta tor, 

mentas han descaí g.>.lii en rl pueblo 
de Alroedlnllln que han pro lúe:.!., u n 
ves daños en los olivare». Arbolea fru­
tales y edlllclos, cuyo valor I Bdl 
a un millón de pesetas. Una chispa 
e lér ' tVa eayn -ohrc un pncnlo riin*' 
;nildo por la Diputación, en el que 
i-au-<•. t a m b i é n . g r a w il< y .f • ' • " 
Desd.- hace muchos aftoa no «e habla 
producido una tormenta d« tal Inlen-
slda« — t C I F R A ) . 

• • • 
MI0LTI.LA ,11—Veintiocho fl,ohas 

do las O. J . han i egresado a la r lu 
dad después dr permanecer una t/rn. 

orlada*. Han sido hundido* mis d« 
qulnlmlus barcos da (fijerra y mer. 
cant :s, p- r un tonelaje de más do do» 
mllloacu en total. Cerca de 700 bar. 
eos de guerra y merranlie. non pre. 
aent-n unos fi.Oai.OOO de tonnladas, 
hon nido dnfiadoj. 

E n el pi lm-r olio de i.'UTta «e han 
destruido: 1 MO aviónos aloniansa "u 
combivUs aéieoa o por la IX'A. Kl 
toemlffO, por «u pane, ha PM.11.IU 
3.100 artonaa an comba'?• aórvus 7 
3.a50 por <a IX'A y rn el sU'l", D» 
•uarto qu« la cifra lo'al de avloD»s 
pertl d » b'wl» ahora por »t eíKmlBo 
eo esta RUTra aloansa n s i la ruma 
d« 7.0OO. Ciento clnou^nla K M X M d» 
barrera han sido d'i'H'O'los . - i la» 
la!aa brIUnleas por los avtnn«s da. 
caaa y Combate aknunns. I.» DOA 
ha dosIruUI,. más d» <•• 
miso» y t » 
y marcanlt i . aal ron,o oiio< ir ' inis 
miTisn quo hsn «'do cravfmsr'o a** 

i ' i i r l eampamenlo d Keta. 
ma. Loa pequeAos se mueatrsn satis, 
fechos de au aatancla doada raallaa. 
ion dlveraoa c lerolc los—(CIFKA ) 

• + < 
«i^t.TT.T.a 31.--A si. te mil cincuen­

ta peaelaa aaolendrn la« luultaa que 
la superlertdad ha |mpúr«lo a »»ls 
panadero* ñor yander pan falto (Ü 
peso. También el eoml ló eeenómlco 
¡ ica! ha multado con elr.-.. ni I \ mil 
pefetas respactlnunenle. a Ntolq l a . 
r l B^notM. por utllltar an p i e » » 
Jo tola no mareadas «Helalmenle pr». 
olmos do otras ya vendidas, y a Wí-
genio Pad lia por venia de madtta 
., pt.-cl... nlMiahroa—«COTIA.) 

* + • 
M ' n R l D 31 —MalVana, M r*)». 

brará la aperUira del secundo tumo 
en el cnmiwntento de O J . (ta la 
Grnnjn Al aelo, asistirá el jefe pit>> 
vltuln! de Madrldi He rr!<-brarA UQ 
p. qurfio fo.Mv.il • entre "0* 
ac ampn dos—(CIFRA > 

• • • 
MADRID. 31 —Tenuve»turas ( « t w > 

•KM en P!«pa^< • 
MáTlma do 33 «rados en Herlll»: 

mínima de 4 grado» en Avila 
+ • + 

M A D R I D ,11—Kn o) dls de aj-ae. 
lujo ln proel.tonMa Ar\ noberoador M. 
vil I I Tin". •iiio,|i'. eonslHiildn « | Con­
sejo provincial del protoetorado nnml, 
i-l|.nl a qno so riflera I» ley de 13 4» 
Julio úl l lmo So onr.-unn l o V j r s m s . a 
Su Excelencia el ,1'fs da) nltado 7 
• i minl ir.. 1, • : - i ' , --n-ioién, «-apra-

«itndn ol loatlmonlo d« .loeldlda COOp** 
- .. I„II 1 • ..1,1 . .1.1 • : M011-0 (••? 
KIIA1. 

rt.-i MrO li 1 «re 
7 .'inn paaolao IM 
r b 1 nriu 

T mi 
pi c ' .71 par, afta : *.<r «i «« 1 

• > 'ÉI il|>piir>|a esnlrn 
- T I K I I M 

0 Papa leütiiiá el día 
1 a la I I K Í Mu 

P r o n u n o i o r á w u u 

p a l a b r a s q u e s e r á n 

n I n m s n U t i d a s p o r 

l a n i d i o 

noda <i• 11 «o tm^irm . ^ W W J 
• • • 

II I . A t . t . n . V A T J C A Í * » 
P%4n fo .aw . « aadiMMla r*t 

• • • . U . . U -
n>.»-.'n • • • t a l ds toa h—aaMUas ] 

ajado casi eln.-o m i l l n n ' a r 
r o r un p*eo Ar 7S0nO lo. 

Uaiaa.—(Kinr. 1 
4s d artaa 

E L H U M O r a S M ) Y LA GUERRA 

N A C I C N A L 

C O R R E A S 

E Q ü l N S C O M P L E T O S 

u ; t M i l %. L 

1 
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EN O C T D M SE mEBU DNA I M F l i l M 
OE PAISES BRITANICOS DEL ESTE 

N o r t e a m é r i c a q u i e r e a u m e n t a r e n u n 
5 0 p o r c i e n t o l a p r o d u c c i ó n d e a v i o n e s 

SIMJ-,A, 2.—S>- cttiin realizando mo­
tivamente en esta capital los prcpa-
railvos para la coníCTcncla que habrá 
de Inaugurarse el 25 de octubre pró­
ximo, presidida por el virrey de la 
India, y on la que se reunirán dele­
gados de diferentes palaes del Este, 
con el fin' de decidir las nvdlda-i que 
íiabrán de ser tomadas para la coor­
dinación de los smnlnlBtros de pro­
ductos necesarios para la naiorra, de 
todos Jos países del Im/pcrlo británico 
situados al Eíte del Cn.nal do Suez.— 
( E F E ) . 

+ + + 
W A S H I N G T O N , 2.—La c o m i l ó n de 

defensa nacional ha publicado una 
declarnclón en la que anuncia una 
"Intensa actividad" ixira bi realiza­
ción del programa Industrial Tja pro­
ducción de aylones aiunenUtrá on un 
SO por loo. Se han ncumulíiflo Iranen-
Bas reservan de materias priman.— 
( E P K ) . 

+ + + 
PRACrA, 2— Kl protector « l e m á n 

en Bohemia y Mora vía, barón von 
Ncurath, con motivo del prlmM ani­
versario de I M ho.Mlllldad/'.-., ha reci­
bido a los representant'". d<- la l'reri-
sa checa y UOHUUUII a los QtM ha de­
clarado, entre otra/i conos, que a cau-
Ba de la (ruerra no l i a habido tiempo 
de efecliuir i | )a tmiUBnlcMo do po­
daren, como i*' hubiera hí-oho en 
tiempo de paz. I«% rítifim. fifuulló, 
d l í í m t a n de nna excncli'iu absoluta 
del «ervlclo militar, y la tranquili­
dad en todo el prolrtMorado <•, al).»-
Vuta—(CT'KI. 

VKNBG1A, 2 . — E l ministro de C u l -
hira Prí|>iilar, Pavollnl, ha Inaugurado 
la semana de cine germano-Italiano. 
Puso de relieve en su discurso ia Im-
porUncla del fllm locume/ilal de gue­
r r a . — ( E F E ) . 

+ + • 
NUEVA Y O H K , 2.—pos haíjeréí 

rlólare.i de los Banco?, cenlrnlfo cjtiran-
Jero» hnn numenlado efi IOH últimos 
cnatrn meSM W OUlmenlO* mil millo­
nes.— ( E F E ) . 

+ + + 
BERLIN, i . — K n AMO lermlnnclo u" 

acuerdo que pri-vií la colaboración en­
tre Alemania, Huecla, Norúega y ,''ln' 
l.'uidla, en la expurl/iclón de patv* P'""3 
l>í(iel. El aoiiervio fin contiene por atio-
ra más que JO* ouesUnnof, principales 
v no cnlr. ir4 en vlRor bUtá que se ler-
mlaen l U nuevas negoolnclnnes que 
próx mameate se dewarrollarán en Eslo-
COlrno.— ( E K K ) . 

• • • 
TTRATr«T>AVA 2.—-Kl proeld^t/-, do 

I5sl»vaqula, T I M O , h» pronuoolado un 
discurso nnlc oí ConKTCso del parti­
do. Declaró que ¡Sslovaqqla debe ne. 
l-ulr (lolnvnl/5 la política de Berl ín. 
IIKIer ha nefialndo e/ilo camino y loi 
r/ílovacoti hac'ji votos forvIentoB por 
1, vl'-iorltt fiel pjo, en la primera ota-
PIL de la pr/ 'i nln (¡iinrra.—(BBTE.) 

+ + + 
BUDAFBSBI ra mlnleti» de oo. 

r iKTi ' l ' i , V'iri:". wil'lrá oflta tarde de 
Vlanfl para Pr««l)uitto, a invitxeión 
del Qobierna eelOTaoo. Be « O Í que 
relnbrará reuniones oon ln« auiorlda-
ilen tRlovarae aceren de WIH rolnclo-
nej« f»con6mIcAB on-t.ro Ion doa pnl'tee. 
Tamblta vlnUr-rá 1« forla de Pi-«fl-
burifo.—(BTO.) 

— f c » 

A i e n í e s b r i l án icos r e c l u í a n pilotos 
en N o r l e a m é r i c a 

L a f n d i a s i g u e p i d i e n d o 
s u i n d e p e n d e n c i a 

WUhTVA V< 'i: i i i :r>M*rno ^ 
gXéi» ha KUIIV ' 1 id In rotni in^r n..-l('iJi 
Ofrccldn a I04 pllotCM n o r t ^ n i n ^ i l o n n o n 
m M OOOdUMD B f l O a M I CDglAtiCITS n 
tl-ftW î linl AkUáflUOQi BMa i - r lnm M 
•citun,lmntí(í> mil d-.tfii'-T rMOMlt 
im, Ntamorovoi k^ntai roolutaa n 
tnn «v i f t í l or^ i i jM»r tOdp <»1 pAl", OOO 

• • + 
d « 1A U * : ^ niuoutoULo* r • 
b«mrvt»l',ftHn ttn» dMtAtAnlól) IK^'IIR 
por «I T Í r r ^ f 7 o í r a DtOtUI DOf "1 dt 
pntA'lo LB^lil Ant^rr. rn\i\ u l t l m A «'n 
la C A n i A T n <lo I<w (''•mun^. r.«*t>rv Irt 
•o^ih'm ooool Ituoloool India. 

Kn ttlr'lw» n r i K n l o ^ Uortx 1A a<t-
h«yfiAn «i*» u T,!i:it i ti domaftdt 
toporoolóa -i*- u Cndii ao Skiadoa In 
df'Tw»'1n (f<n y dOĈ OfO lüUtlOfOOhl 
por ni nfrc-linlr-nf'» ronwrnl^nt^ a U 
parfIrljwwh'm nuirtiilrnaiw rn f| <'»<n*p 
yo «Jiv^iHvn d«»l <;«tM(*r*i«í n ^ n r m l *1* 
la India y m *1 rorurnUWn .1̂  Onrrra, 
Kn cj aru«*rílo vtnptniln P« niftrn ni 
rlrr^y, BDalmooi^ (|tM tmn l iM ' * 
ODOVtlfo anhm U nml provtiirA toda 
liaao a* lofonmn #1 prMtd#nU dt lo 
l i r a BMnümonA, Jlnoti (MF^KI 

• • • 

^T>A íiív..ií> .-' cees 1 dt futrro 
ffKNifS prohibido vnttr lobrt i] lo-
nrttnrlo miJrin A V>« ApcirA^m rlvlU«. 
p^ro *Tir*' MlWMÚnMBlfl tt/»n FOOlbldo â »-

• • • 
Itl'TKT ,TN. ? I -> 1- V M I n f u t n ^ 

0̂ ** «vi U« irvU-iü h n l a n d m<« loa Ĵ 4̂"1 

m i l 1 Wm 
M A n n t r , t - r j i o l e t f e i ' > ( V ' v u 

t>Udo p t i b í t r ^ r * *n KJ DQnifQ d ' 
B M n a o 4 . C O l r * (»ln>«, 1»« fIjtillnntca 

cn»« • » ill ip^n-- qni | M icf** p r o v t n e l í -
ie* d«l S^nrtclo t M d . y i » ! d » , « r * . ' « « U n 
rtlr^eUfunnl" Mhortlínadoe >t « . » i > í m « -
•Inc r*Tfl d e U r r o v l r v l» --«[•«•M,»^ n « r « 
••(•eTirlAn rt« '•• BiedldM. U BtHfM 
di «bt'ln». cpip íflel» U <'.nml«»rti (Tí-
ner»! d » u l e m.-nlir.- . 

/Mr». T l n M T i r p n - !» .m- «r ,pr<lr 
h» »l pr^eeln y pr»«upu«vU>. 7 s u l e r l -
^odo la e í l o h r í e i A n d"! eonoone ptr* 
iiiilíaml'nti r r o f o p m » d* ta 

' " «» «n f I a t r «rnpuortn i l í I l»r - i ) i 

Y i n l l r r r l d n d « « t r a l j i n hmt»ym*nt» a 
1(« aJflnanWi t.'n «iibdlto alnmAn. 1U 
inndn Knií-hntueok. fu* fimllndo (KM 
la o..pi\ldn ninivlo no pnjronba por e. 
rnnipo._(ra'-|i;). 

• • • 
f. V'IMOA, 2 —11» qiwdndo nblnrU 

M frontera para al puno a Ainnrin de 
loe eludeslanoi mlsoe QUI hablan í\i)an 
dOOadO eiln h"Kerei« flt^mle el OOOSlSnaO 
d« la ( p l o r r » . <<rAOt|r>« o n r n v A n n n de 
i-pnlmí |Miun «rlunlmeiile por In fron-
lom ron Ion enaero* rnndllar<« hacia 
eim en(l(!iM»i domlclllon. Kn In fron. 
lora dn Soliw huy tina bnndera oon la 
<VIIT. Koji» y «n oU« ln eliodentr Infl 
OHpOlÓll l "Alnaeln nleTn-\nrx op ofr^r" 
buena Beo(fi<i»"—(F.ifK). 

• • • 
ROM A 3 F.l Pue» -e hn Irnwlnda 

do en iv ln lr tn 1 nimlnl, rtr<ide h« Tl-
nllndo Hjfrtrnlí-e fábrlcnn do nmin. 
monto y de In aeonOttil niHAH en. RKI 
ormio vnrlrv* rolonln» romnlofra". t^t 
m n t o «11 riafo do 1 ,1, hn «Ido 
nrlfunndo it\ l">iir« p<ir Ion o-hrerr», 

I ' * c«n>pA«»lt»rt« y irm soldado*,-f r K K l , 
• • • 

Mrn.tWTuntNT. 3 - < > i « n d o NneT» 
^o'noda Inrr» en mi l-<alld«fl #n pl 
l»ínn Me Iiw»t ni*^-li'-n n A r o « pr<-vjito 
l^xinA royínr nntnlnwnlo m«l S OO»1 
pUr^rw. nHlllofTMi y obeorvndoro» Kl 
i'inmlA Y * ílrun l í r o l e f t n hA A n n n 
rlKdo .li.no. mln l . lm do dof^n•^ de 
iqooi pAl« FTl n l̂nt-tTY» eAetiliS q«# t^i 
PnUMIUg n b M r m d o m f •rllUorn* 
nAroo*. iiAMrAn donfro do jxwi (t«^n 
pO p«r» ol Cunad*--(VlfT" i 

(liras a.SOO 'toneladnr. 
do trigo llegaron 

a Barcelona 
nAnodiOaiA. a—On Jneo tonvi» 

d*a d» I r l r " T eotjAmonlo d» Ir1p« 
tu l |o í»do • ! btiqiw "Oiid«d do "WYI 

pr,»- . |on(» d» n \ i « m < . A i r » > 

• . • . • . • . • . • . • , : : ; : \ : : : \ \ \ \ : ' . : \ : : : 
m * T * i H O t S ttfl 

n m r vi M 1 K ; . I 
i w a c r M t . u n r \ f * 
AdmlnUil;M-t<>\. tM3 

n e i l a r o i i S p pn r l p r i m e r p u o 

reorganizado 
E L C A I R O , 2.—Comunican de eeta 

capital a la Agencia Reutcr que «I prl-
- mlnlatro otjlpclo, Sabry Baja , ha 
aegutdo aoluclonar las dlflcuitad«fi 

que provocaron la críala del Gabinete 
la «emana últ ima. E l Gobierno ha si­
do reorganizado sobre la mlama baiye 
qiie el anterior. Sabry B a j a se encar­
gará de la» carterafl do Negocios Kx-
tranjeroe e Interior, adtmie de ron-
«ervar la presidencia del Consejo. 

E l ministro de Hacienda »crá nom­
brado entre los miembros del partido 
"Saadlsta", que oc han prestado a co 
laborar con ol nu :vo Gobierno. E l par­
tido "Waafdlsta" queda excluido del 
Gabinete. 

O + O Los bombardeos 
a B e r l í n 

Los ingleses no persi­
guieron objetivos 

militares 
B K R L t N , 2—Loa periódicos alema-

mis contCíFtan a una In íonnac lón pu­
blicada por el periódico do Londres 
"Sunday T i m o " , «e^ün el cu«J los 
awlnoce toglntioi qoe han ¡ iaxxáo Ber -
Bn, ge bao Bmitarie & arrolar ena 
bombea sobre loe ob,tntlvoa militare». 
AQnna ufacak* que los eniadoreK In-
^leaes tienen orden de regreae-r oon 
sos bombas en caso nn que no les see 
VOfUAn predsar de nna manena in­
dudable loe objctlros ndltUtros Agre-
K a l i a que los almuLnc* bao larando 
mis bornbM sobre Londres al azar. 
Termina el periódico In8.16s sus oon-
aideraclonea, dejajido traslucir la po-
klbltldsd de que se tomen r o p r m a l i f t B . 

I/Os circuios «utorirjido» alemanes 
y los periódicos Indican que esta In­
formación ee lotaJmonto falsa. Mani­
fiestan que todas las bombas arro-
Jtulas por los Inalcac» cayeron en lu­
gares donde no existía ningún obje­
tivo militar .ni siquiera en las in­
mediaciones. No es menos cierto que 
numerosoa corrc^wn.'^ales de periódi­
cos extranjero» lian podido compro­
bar la veracidad de los asertos nlcma-
nes. Lo que loa Iníües™ llaman obje­
tivos, son hoipltaVn, enbaftas, d<x>ó-
sltos y otros objetivos jlmllare». Uni­
camente han causado victima1» en la 
IK>blncldn civil. Hay que deplorar 
Unstn ahors I I muertos. 

ÉD rtlMlÓO con los bombe^trwi 
alemanes )n>bre Tn-v l'-rra. los medios 
nlemnnes se remiten * las Infonna-
rlonos extranjeras, que testifican que 
han sido Incesandemente s l can» idns 
InslaUclonej Induslrin'es y otros ob-
jeth-<vi de carActer milltai —(FJfTD. 

El Gobierno egipcio 

Ca-rro blinJadc iiraníf nn r&roncchHfnlo en la cí>sla francesa 
del Canal la Mancha 

(Foto R . D. V.) 

O Í I l i S B I S 
MADREO. í - — í f a sWo ad»p«B<flda 1» 

Tercera Vuelta cWlistA & teosila, oomo 
oensoouenola de la aotoaJ sftuación to-
lernaolonal que impide ja aslateada de 
los corredores extranjeros 1 la mtema. 
L a decisión ha sido adoptada por 1» 
U. V. K . — ( C U ' R A ) . 

* * • 
mTF,N08 A I R E S , 2 .—Bl sefior Roca, 

vloorresldente en el a/>tlgu^ Gobierno 
de Justo, ha acoplado la cartera de 
Negocios extranjeros qoe le h* sido 
ofrecida.— ( E F E ) . 

+ + + 
HELOTNTO, 2.—Kl Bolet ín Oflclal 

publicado esta tardo anuncia que el 
Presidente padece uua afección canlln-
oa a consecuencia de un exceso de 
trabajo. Añado el Boletin que le <s 
neceaarla al Presidente una apetencia 
especial y guardar cama, asi como 
obeervar un rtpo^o absoluto.—(EKK*. 

+ * + 
M A D R I D 2<—lin Antequora ss ba 

ofectiiado la enirtga al comisarlo ge­
neral de lCxcavaclon<Js ari .usológlcas , 
de bis obras do restauración rcnliza-
dae en la Cueva del Romeral, bajo la 
dirección del comisarlo provincial, se­
ñor J lmfne i Riyes . E l monume to 
« d a b a totalmente abandonado y prác­
ticamente Inaccesible y ahora so halla 
en perfectas condiciones y abierto al 
turista y al arqueólogo. 

L a P lput sc lón de MAIn^ra ha acor­
dado costear Ins excavaciones en el 
Faro de Torrox, donde exlsien impor­
tante» restas de la ópoca romana — 

+ CIUDAD D E L VATICANO, 2 .— 
SU SANTIDAD E L - PAPA HA R E C I B I ­
DO B1M AUDtENCW PRIVADA AL S E -
fK>R NICNINHY, EMBAJADOR D E 
B E L G I C A CERCA D E LA SANTA S E D C . 
Y A SU E S P O S A . — (eSPB). 

Una peré i r íoa t ióa de loéo, cea e¡ l e e i i D 
de las Nava» de Tolssa, 

¡ios a Zaragiza 
B A R A O O Z A 1—Un» p o r r - t r nación 

d l a d b V o » ! » de Jaén. I n t e i r n » » ! » p.>r 
YArloo eontenatns do pen»*>n-.A lie,:.* 
r* mArtan* a r« iA c « p l l » l Al frrnt' 
d s e l l a »1onon la> autortdadoA oelo . 
e l O í t l C A S >' c i Y Ü o s .lo « q t l e l l A p t w l n . 
OÍA Xtm p » r e B T l n o A t r a e n ol |>onil..;i 
do las N a v a s do 1Vlr«a . l a Oru» qu' 
llevrt a d l ^ a b n l a l l a AUonao V I I I 
ol o o i A n . U r t ' pr oealonal <t*l San>» 
ll.> t r o j las b n i v l o n u i d» Nuootra f»o 
ftora do la ( ' a l » » a . Ki prndon d » lao 
N a v a s do T ^ í o a a q « o U a n o hooorna 
mi MI aras aera l i r a d o por al alcakW 
do Vlleh^a. dnio<3 q\i# tlono ooto pn 
Iflltgla y fl d « J a é n por «I «)eal4« d-
sal» AilWiu ¡oealMid A ¡e« pora«rl.n«< 
se l a » prapACa un graei r e c t l M m l e n l o — 
( C I F R A » 

• • • 
K A R A O O S A 1—fc-<a maftan o a-

I M •« on( aaa oAcial ta penfr lna 
rt^n 4a tta amanea MM I W Í " on i 
neeho dal datnlnav - - 'Ctr iOL» 

••• • • 
XARAO<;vr_V. : - L . x r*».(rT»r«M \ ' 

Zalama wa b a n a>Uthk> a n n a m i a a do 
ptialMMl en m qua ha « S d M o tt 

^Jliiepo de aquella dleSoeste. Por la lar 
do 1 raaron el K - > en la Santa Cn 

: pilla y aalatleron a un ftetlval de Jo 
it.-vji que se celebró *n el Centro Mvr. 
.«•Antil. eo el que han tomado parte! 
.diroriv><ea eanladorea Y bAjladorva da I 

j , .;ao,—<CTKRAI. 

¡ S A J . A i l A N C A . 3—11» dado eomion J 
al cvirMUo do formacii^r" para niac». l 

[tras adiadas • F EL T. y de las J O H f l 
I d acto do apertura »e celebro en ¡a! 
sala do acto» d» a Jefatura P r w l n 

i c l a t do| Movimionte Dirigió unas pa 1 
jlabra» al )efe prov ni quien )«>ú 
I también unas C M X A- | e ) a d l«;ad« 
.nacional de la PsaO.-n Komenlna. lie j 
I n a a da rntualaamo. diri^hlaa a la» ca 
, m.vradaa q\io participar «o hW eural 
jltoa. Flna^mants. hl»i> uao da ia pa'»-

b r a a l a«oaor aac íooa l ralsioao d*-
jPFTt' KJ> d)»ai aue<«:Yoa a* d a r l a oon 
if«root «s m .a» qu« loto ">i.-.d,A 
j Pa-lr * lW(t"fta. Aa> como cato-lrAticoi 

da ta l'n)Y«r»4dad Tambtéo parUct 
papa M t a a « . ' -Vr-ro « t a o •! • 
U ta 

AI regresar a la redacción, de*-
pués de varías semanas do ausencia, 
un c o m p a ñ e r o do faflgai ha salido, 
|ubiloso, p mi oncuenlro'y• frai d» 
expresarme su bienvenida y folicrlar-
mo por ol grado de- p igmentac ión 
que ha deparado a mi epidermis oí 
sol d e las playas mariñonas, me ha 
anunciado, en ion'o sensacionalisfa: 

—Oye , ¿ s a b e s a quion l e ñ e m o s 
aquí?. . . 7 N o fe lo imaqinas?... iA 
don Tolo, hombro, a don Tele! Mi-
rclo c K lo tienes trabajando como 
los buenos. 

Y, on efecto. M está do nuevo 
en su propia salsa, el antiguo com­
pañero cuya amistad y cuvos insus-
tituiMcs servicios oponas si tuvimos 
tiempo de d'sfrutar. porque, incor-
poroHo a !a redneción no mucho on-
tcs del Alratricnto do ruüo del 36, 
los dolores para con la Pctria io 
obJiqorcn a oi'scntrrso de nL"-stro 
InHo pora servir on lutinros donde "M 
labor era más útil a los fines de la 
guerra. 

lanoro n 01)6 reemnlazo pertene­
ce H->n Tala ni me he atrevido a or»-
gtin*ár«o|o porque poHria suponer 
quo mi 'mleetción ora averiiuor so 
ert-,d ooro lo cierto es aue fuó mo-
VNÍTOHO apenas rotos los hostilida­
des. Y lo curioso del caso es aua 
don TalSi cor su nom'jrc tan costixo, 
tan d» los Oomfero o He Amicho», 
ri es Ho| barrio Je ^mn Bernardo ni 
del Kerrio de los Vislilla», sino 
—ioíó-rW-ense ostoHes!—He tos Esto-
dos Unidos de b'^Heaméríca. no re­
cuerdo con eY"rt*tiid *' de Mosso-
ch-ssef« o He Cincinnati. 

Don Tele es el "rímer caso He pe­
riodista m o í o r i i o H o — o mecnnlrcHo 
por meter Joeir—ooe te conoce Es 
Ion ROnnttetOk ton meiao oua 
Sesto ox'oWteooo c^ato'lo lo'ofT^Ieo 
e^'ro (M v »n H 0 H 0 ene KMM cn Ma-
HTÍ4 oaro owe OT*O in'-^t:--*,l-t" com-
r . , * r r e «o n n •, l . n - r'-nr-
CHot on IW v cen tel nrofo-
•l^n do MMdcH «ue HÍh l por COta-
-tole l~i ho - f c j . s . inores e^» V 
'"-jm'xr T> «atio «r^nr on W> rr^'^O 
• • ,aM»'ra Y lar —Wa^'ir!' ' «Vr^u iea -

M N le • » ^ » ' * o -v- McriMr, 
M -r 'WV-Y r*'\ W**ocs C C ' W - - Í H 

- -1 - • - Y o r A ^ c W ^ pifícef e e fe«ta-
. - . ,1 «-»•, r ,n r ^ r f-.m^Jo 
r * — - * -r-> eea r>n I--S o«r>t 

«i» - o - : - J -i am wWar 
T -« » -»•<. e V » « i e«r<~wW5a«H 

naaa* « f»«r -a a« a/ o«H*TO d O B 
Telo lio ht riiaMái'e .-ta t ^ ' ^ a 

C O t Z K U V i 
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